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DIARIO 
D I R E C C I O N Y A D M I X I S T R A C I O y 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
ODÍÓÜ Postal. id. 

id. 

.f21-20 oro 

.fll-00 „ 
•I 6-00 „ 

Isla í e Celia. 
12 meses f 15-00 plata 
6 id $ 8-00 id. 
3 id f 4-00 id. Habana. 

12 meses fl4-00 plata 
6 id ^ 7-00 id. 
3 id' f 3-75 id. 

A D M I N I S T R A C í O N 
D E L 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

A cargo del señor don J o s é María 
Dnque queda establecida desde esta fe
cha la agencia del DIARIO DE LA MA-
ITIXA ©n Cabaiguán, y con dicho señor 
6e entenderán los actuales señores sus-
oriptores así como los que deseen serlo 
en lo sncesiro. 

l l á b a n a 1? de Enero de 1903. 
E l Administrador, 

JOSÉ MARÍA V I L L A V F R D E . 

D e a n o c h e 

Madrid, E)iero 5. 

¡ E N P A Z D E S C A N S E ! 

A los seis y tre inta minutos Cíe « s t a 
tarde f a l l e e i ó don P r á x e d e s M . S a -
g a s t a á cousecueneia de uu ataque 
cardiaco . 

L a bronquitis que venia padeciendo 
se le a g r a v ó ayer y desde es la m a ñ a n a 
•e t e m í a qne afectase la enfermedad 
a l c o r a z ó n , como o c u r r i ó e fect ira-
mentc . 

L a noticia del fallecimiento del se
ñ o r Sagasta c i r c u l ó en pocos momen
tos por todo M a d r i d , y aunque era es-
p e m d a produjo honda i m p r e s i ó n . 

D E M A I i R U E C O S 
E l Gobieroy h a recibido esta tarde 

l a c o n í i r m a c i u n olicial de las noticias 
de Marruecos que t e l e g r a l i ó esta m a 
ñ a n a . 

L O S C A M B I O S -

Hoy se ban ootixado en la B o l s a las 
l ibras á 3 3 - 8 5 . 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

Madrid, Enero 5. 

L A E N F E R M E D A D D E S A G A S T A 

E l Sr . S a » a s t a e s t á atacado de u n a 
bronquitis , complicada c o n padeci-
Baientos de c a r á c t e r g á s t r i c o ; la fiebre 
se mantiene muy alta y el estado del 
enfermo es grave. 

w « < h i n g t o n , Enero 5. 
L O S A Z U C A R E S R U S O S 

E l T r i b u n a l Supremo ha declarado 
#»ue las bonifu aciones qne el Gobier -
» o ruso concede á sus a z ú c a r e s c u a n 
do se exportan, es una pr ima , y, por 
lo tanto, que el derecho diferencial 
que se les cobra en los Estados U n i 
dos e s t á justificado por la ley D i u -
ffley. 

Nueva IxorJc, Etirro 6 

S e g ú n despacho de M a d r i d , r e f i r i én 
dose el Sr. A h a r z u z a , Ministro de E s 
tado, á la act i tud que él gobierno asu -
m i n i en la c u e s t i ó n de Marruecos , de
c l a r ó que E s p a l l a no intci v e n d r á ni 
sola ni unida á n inguna otra potencia, 
sino que a d o p t a r á la linea de conduc
ta de acuerdo con las d e m á s naciones 
que tienen intereses que protejer en 
el Norte de Afr i ca . 

P O S I B L E , M A S N O P R O B A B L E 

U n telegrama de T a n - j e r d i c e que el 
S n i t á n eí , íá dispuesto á abdicar en fa
vor de su berniano Muley Mahomed, 
y que é s t e s e r á proclamado E m p e r a 
dor tan pronto como haga su entrada 
en F e z . 

Washington, Enero o 

E l C o m i t é de Asuntos E x t r a n j e r o s 
del Senado se o c u p a r á el m i é r c o l e s 
p r ó x i m o en el tratado de reelprocinad 
con C u b a . 

E s p é r a s e que pocos dias d e s p u é s 
de este e x á m e n previo, el tratado so 
d i s c u t i r á por el Sanado. 

M r . Cul lon , Pres idente del C o m i t é , 
h a conferenciado hoy extensamente 
con el Pres idente Roosevelt sobre el 
T r a t a d o . 

L o s senadores Cul lon , A l d r i c b y F o -
r a k e r no dudan de la r a t i f i c a c i ó n del 
T r a t a d o de reciprocidad. 

E l Pres idente Roosevelt m u é s t r a s e , 
como siempre, muy confiado en el re-
sulrado final, pues h a recibido la se
g u r i d a d de qne muchos d é l o s que a n 
tes se o p o n í a n á que se hiciese á C u 
b a c o n c e s i ó n a lguna , hoy e s t á n dis 
puestos á votar en favor del tratado. 
E n t r e ellos figuran varios remolache-
ros. 

O í c c s e que n inguna n a c i ó n t e n d r á 
derecho á exigir, a m p a r á n d o s e en la 
c l á u s u l a de la n a c i ó n má.^ favorecida, 
que se le otorguen concesiones a n á l o 
gas á las que se consignan en e l t ra ta 
do á favor de C u b a . 

Jíadrid, Enero 5. 

L A E N F E R M E D A D D E S A G A S T A 
T a n t o el I l ey D . Alfonso como los po

l í t i c o s m á s s i i fn i í ioudos de todos los 
partidos, signen con g r a n d í s i m o inte
r é s el curso de la enfermedad del se
ñ o r Sagasta, y evidencian l a s i m p a t í a 
y el respeto que profesan al jefe del 
part ido l iberal . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

JVveva York, Enero 5 
Centenes, á ?4.7S. 
Descuento papel comercial, G0 d|v. á 6 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d|V, ban

queros, á $4,83.60. 
Cambios sobre Londres á la vista, á 

$1.86-00. * 
Cambios sobre París, 60 d|V, banqueros 

á 5 francos IS .S j l . 
Idem sobro llambargo, 60 djv, han-

queros, á 94.11(16. 
Bonos rejíisfrados de los Estados Uni

dos, 4 por 100, ex-interCs, á 109.1(2. 
Centríftigas en plaza, á 3.7(8 cts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 

2.3(16 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3,7(16 cts. 
Azúcar do miel, en plaza, á 3.3(J6 cts. 
Manteca dei Oeste en tercerolas, $1G.3'). 
Harina patent Minnesota, á $4.20. 

Londres, Enero 5 
Azúcar centrífuga, pol. 96 íi 9s. Sd. 
Mascabado, á 8s. 9d. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 

días , 8s, 
Consolidados, ex-interés, ti 93.7(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 63.9(16, 

Par í s , Enero 5 
Renta francesa 3 por 100, ex-interés 99 

francos 85 céntimos. 

O F I C I A L 

E E T J S L I C A J E CUBA 

A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a 

Departamento de H a c i e n d a 

Aviso de Cobranza 
Censos 

Por el presente se hace saber á los dueños 6 
encardados de terrenos, tincas urbanas ó rusti
cas, cuyas propiedades reconocen censo á favor 
de este Ayuntamiento y cuyos vencimientos 
corresponden á los meses de Octubre, Noviem
bre y Diciembre de] corriente año, que si no 
verifican el pepe dentro del mes de Enero pró
ximo, incurrirán en un recargo de 6 por 100 so
bre Jas respectivas ruotasy se continuará el pro
cedimiento da cobro contorroe lo determina la 
Orden Mimero SCI, serie de 1900. — Habana, Di-
olembr»1 20 de 1902. — A. V. Maruri, Tesorero 
Municip.il. C.3 4-2 E 

C U B I E R T A S 
P A R A C O J I N E S 

D c s r l c l i o y e x h i b i m o s u n a c o l e c c i ó n t i e v e r d a d e r a s o b r a s 

d e a r t e . S e c o m p o n e d e 1 1 0 d i f e r e n t e s d i b u j o s d e l o s m e j o 

r e s p i n t o r e s ( K l m u n d o , r e p r o d u c i d o s s o b r e t e l a s , d e d o s p i e s 

c u a d r a d o s y d e u n e f e c t o g r a n d i o s o . L a s p i n t u r a s h a n s i d o 

o r i g i n a l m e n t e l i e c l i a s p a r a c u b i e r t a s d e a l m o h a d a s y c o j i n e s 

p a r a e l a d o V n o d e s o l a s y o t r o s m u e b l e s d e s a l a p e r o s e p r e s -

t a n a s i m i s m o p a r a p o n e r e n c u a d r o s y m a r c o s p a r a e m b e l l e 

ce ] ' l a s p a r e d e s . 

C h a m p i o n & P a s c u a l 
AGENTES GESESALES EN LA REPUBLICA CUBAKA DE LA MA0üIHA'í l IMRffO0D!! 

I m p o r t a d o r e s d e m u e b l e s p a r a l a c a s a y l a o f i c i n a 

Otrapía. 55 « D A7 í Cjnps íc la . Teléfono: 117. 
1 En 

Seccióo Mercantil, 
A s p e c t o d e l a P l a z a 

Enero 5 de 1903. 
Azúcares. — E l mercado abre quieto 

no habiéndose hecho ninguna operación 
que sepamos. 

Cambios. — Abre el mercado con de
manda moderada y pequeña variación en 
los tipos sobre Londres y Hamburgo. 

Cotizamos: 

Londres 3 djv 
•« eodjv 

París , 3 d|V 
Hamburgo, 3 djv 
Estados Unidos3 djv 
España, .S[ plaza y ) 

cantidad 8djv. ) 
Dto, papel comercial 

Banqoeros 

. 19.7t8 

.E lS .7 [8 

. 5.7(8 
4 
9.1l8 

21.1i2 
10 

lO.^S 
13.lt4 
5.1 [4 
3,li4 
8..5i8 

22.1(2 
12 

Monedas extranjeras. — Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 9 á 8 . 7 i 8 
Plata americana . 8.7{8 á 8.3(4 
Plata española . 78.1(2 á 78.3(8 

Volare» y acciones.—Se han vendido 
hoy: 

200 acciones F . C. U . , á 74. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 

P R I V & D A B O L S A 

B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
,de Cuba á 1)4. valor. 

PLATA ESF'lítótJn j » ^ 4 78)̂  ^ . _ 

FONDOS PUBLICOS 
Corop. Ven'íí. 

Valor. P.g 

pri-Oblijaciones Ayuntamiento 
mera hipoteca 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

ACCIONES 

110 117 

94 
55 

Banco Español de la Isla de Cuba 73 
Banco Agrícola. 87 
Banco del Comercio 26 
Compafiía do Ferrocarriles Uni

do» de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 74 

Compañía de Caminos de Hierro 
d* Cárdenas y Júcaro 96 

Compañía de Caminos de Hierra 
do Mr.tanzas y Sabanilla 87>í 

Compañía del Ferrocarril del Oes1 
te 

Compafiía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 

Idem, idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos de la ComaaíHa'Cdbana de 

Gas...: 

104 

73 
60 
35 

74^ 

97 

108 

I 12 

A c a b a d e r e c i b i r s e u n s e l ec to s u r t i d o d e S O R T I J A S , P R E N D E D O R E S , A R E T E S - C A N D A D O S , 
P U L S E R A S , L E O N T I N A S , Y L E O P O L D I N A S p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s , t o d o v e r d a d e r a ú l t i m a 
m o d a y d e l m á s d e l i c a d o gus to . 

S o r t i j a s d e s d e 6 0 c e n t a v o s h a s t a 1 0 0 0 pesos. 
P r e n d e d o r e s d e s d e 5 0 i d e m , h a s t a 2 5 0 0 i d e m . 
A r e t e s - c a n d a d o s d e s d e 6 5 i d . h a s t a 2 0 0 0 i d e m . 

P u l s e r a s d e s d e 3 5 c e n t a v o s h a s t a 1600 pesos. 
L e o n t i n a s d e s d e 5 0 i d e m , h a s t a 3 5 0 i d e m . 
L e o p o l d i n a s d e s d e 4 5 i d e m , h a s t a 2 2 0 i d e m . 

A d e m á s h a y g r a n v a r i e d a d d e t e m o s , m e d i o s t e r n o s , c a d e n a s p a r a s e ñ o r a s y g e m e l o s p a r a t ea 
tros , todo m o d e r n i s t a y t o d o á p r e c i o s q u e so lo p u e d e o f recer lo s e s ta c a s a . 

N O T A . — H a y b r i l l a n t e s , zaf iros , e s m e r a l d a s , p e r l a s y r u b í e s , t o d o á g r a n e l y e n a b u n d a n c i a , q u e 
o f r e c e m o s á l a s p e r s o n a s d e g u s t o q u e d e s e e n h a c e r u n a p r e n d a e s p e c i a l de p i e d r a s c o m b i n a d a s y do 
p r e c i o s á v o l u n t a d d e l c o m p r a d o r . 

T o d o esto lo o frece ú n i c a m e n t e B O R B O L L A e n sus a m p l i o s a l m a c e n e s . 

O J O : C r o n ó m e t r o B O R B O L L A , j m r a bolsillo, G A R A N T I Z A D O S I E M P l i E , á é pesos. P o r tnayor se l iacen 
rebajas. 

C0MP0STELA 52. 54, 56, 69 Y OBRAPIA 61 
C 64 7 7 7 1 E 

Compañía de Gas Hispano Ame
ricana Consolidada 10% 

Bonos Hipotecarios de la Compa
ñía de Gas Consolidada 39 

Bonos Hipotecarios Convertidos 60 
de Gas Consolidado 

Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compafiía del Dique Flotante 
Compafiía de Almacenes de Depó

sito de la Habana 
Obligaciones Hipotecar ias de 

Cienfuogos á Villaclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas., 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compafiía dt Almacenes de Depó-

p6sito de ciunta Catalina 
Compafiía Lonja de Viverra de la 

Habana 
Ferrocarril de Gibara á Holgqín.. 

: : : : : : - - ^ 
F^nfecu-rllíl* fegS Cayetano áVi -

«alea..... , 
Acciones ¡ 
Obligaciones 

Habana 5 de Diciembre de 1902. 

11 
40^ 

60 

15 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 5 
Ahnacéf».'. 

15 caiaa chocolate Cuba Latina... Rdo. 
5 id, ^ bót. sidra Baile Ballina 30 rjs. una 
5 id. huevas de lisa $ 20-00 qtl, 

100 id. jabón LÁ Llave „ S-^una 
500 id. velas.Sabatés „ 12-00 4 o. 
50 id. cho<jo^>t«Española35pg. 23̂  r̂ s. ib. 
50 âc9fi barinra^Roeita ,, 6-OOuno 
50, ld;i- •'• id. La Española „ 5-% uno 
20 pipa vino Reloj :...n-,. „ 50-00 una 
20 id. id. Cervantes ,, 4WX)una 
fV; garrafones gintbra Jil (iioU... „ 3-50uno 

•49;^ Idl vormout Torinb Mflf- i 
chionatto „ 6-50 uno 

20 cajas 24i2 anisete superior Al-
dabó „ 7-00 una 

Golsi fls Gorreíte-Nolarios [¡orocies fie la HaMa. 
o o - n s a ^ a - o i o i s r O I ^ I O X ^ L X J 

CAMBIOS 

St Lóndres 3 CL\v 
Id. 60 div 

,. París 3 «¡iv 
„ Id. 60div 
,. Alenianin 3 div 

Id. OOdiT 
,. EeUHos Unulos 3r̂  

Id. «0 d|v 
,, Esiwña 8 d[T si pinza 
Greenbalci 
Plata Americana 
Plata Eapafiola. -
Deaouento papel Comercial. 

Ban
queros 

4 
10 pg 
anual. 

P8 merolo * 

UM 

1 
4 

r. 
y. 
p. 
IV 
p. 
p. 
£ 
D. 
P. 
P. 
V. 
P. 

¿ 3 

AZUCARES 

Axíc-ar oentrffiiKa de| En a)n11l0̂ n A precjo 
guarapo pol. 9C... >• dc emborqUe, 

Id. do nuel, pol. 89 ) 

R«eHl8 
• 

oo | a 

00 2 a 

í 6 £ 
> c £ 

6 5 K l ' S , 2 5 | f l 6 « s « i l 

9 849 1 « 3 s == S5 
o tsS--"o-c o A a 
c c - c 

— '— fc 

=.'"5 

i i 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

SE ESPERAN 
Enero 7 México New York 

8 Caithness Amberes y escalas 
9 Mainz Bremen y escalas 

10 Hans Hamburgo 
„ 11 Miguel de Larrinaga Liverpool 
„ 12 Monterey New York 
„ 12 Esperanza Veracruz y Progreso 
„ 12 Chalmette New Orleans 
„ 12 Giuseppe Corvaja Mobila 
„ 14 Morro Castle New York 

15 Montevideo Cádiz y escalas 
„ 19 Ulv Mobila 
„ 22 Puerto Rico Barcelona y escalas 
„ 26 Giuseppe Corvaja Mobila 

Fbro 2 Ulv Mobila 
„ 2 Catalina Barcelona y escalas 

SALDRAN 
Enerp 6 Havana New York 

10 Excelaior New Orleans 
10 México New York 
12 Monterey Progreso y Veracruz 
í3 Esperanza .New York 
H^Hóiddelberg Bremen y escalas 
15 La Nor'mandie Saint Nazaire 
17 Chalmt-tte New Orleans 
17 Morro Castle.. New York 
20 Ciudad de Cádk; Santander 

V A P O R E S C O S T E R O S 

Enero 11 

Enero 8 

SE ESPERAN 
Purísima Concepción, •» Pat^a-

nó. pror. d^te á jartmf o de 
Cuba y táscalas. 

SALDRAN 
Reina de los Angeles, de B*taba-

nó para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas, Júcaro. Manzanillo y 
Santiago de Cuo», 

O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s y B o n o s . 

Años 
de 

Venl.0 
1039 

19 • 
19-J1 
1922 
1905 

1925 
1&30 

Intereses 

6 pg 

Capital 

239.000 
6.439.000 
2 tu 000 

424 000 
M 0 
260 000 
700 000 
r.ai.m-

Valor 
nominal 

S 100 
001 
100 

1000 
1000 

, 1000 
1000 

NOMBRES 
. 
Valor 

tunicado 
Obliiíaoiones 1 a Hipoteca Ayunfamienlu 

domiciliado en la Habana 
id. 
I f 
id. 
2? 

id, 
id. 
id. 
id. 
id. 

en el 
en el extranjero. . 
OL de Cienfuegos.. 

M 
$ 100 000 I 

179 0OO 
„ 300 000 L 

170000 I 
M 

H. Hipotecaria? F. C de Caibarién I 
Bonos de 1» Oa. Cuban Central Kailw.vy . 
Id. I ? iiij-utcca (¡e la Ca. !• is consolidada 
Id,2í» Id, id, UX, id I 
Id. convertidos de la id. id 
Id. de la Compañía Gas Cubana ¡ 
Id del F. de Gibara ft Holgón 
Obliffaciones b¡potecaria« de Cuban Elec

tric Co I 

111 
I l l l ¿ 

Ká 
115 
106 
106 
99 
97 
60 
63 
92 

110 

r 8 
Valor 
Vend. 

112̂  
11.1 
98 

117 
106 
108 
l«13 
V9 
63 
66 
95 

119 

CAPITAL 
DiTiden-
do 1902 

ler. Stre. nominal 
Valor 

ACCIONES 

t 6.901000 
.. 900 000 

moooo 
£ 1.«JÚOOO 
i HO00O 
t T.W1 070 
t 8 000000 
y en cupones 
* ehn ono 

900.000 
too ono 
54«.«>0 

4.000.0l*> 
S40.000 
629.0Ü0 
400.000 

J Oro $ 

i»3 

Cy 

i Pg 

í g i ) 
« pS 
o pg 

4 pg <T 

100 
100 
» 
10 

500 
500 
10 
10 

•00 
100 
100 
100 
US 
128 

Banco Eupufiol de la Isla de Cuba (en circulación) 
Banco ARrícol» de Puerto Príncipe 
Banco del Comerao de ¡a Habana 
Compañía P. O. U. ie la Habana y Almacenos 

dc Regla, Limited 
Compañía P. O. ü. de la Habana y Almacene» de 

Hegla, accionen comunes no cotirabte* 
Compañía de Obroinos de Hieiro d» Cárdenas y 

Jucaro _ 
Compañ.a de OamiBos do Hierro de Matanzas á 

Sttb«iiilla „ 
Compañía del Ferrocarril del Oeste _ 

Id. Cuban Central iÜMlway—Acciones preferidas 
Id. id. id. id. —Acciouea comunee-
Id. Cubana de Alumbrado de Gas 
Id. de Gas Híspano Americana, Consolidada... 
Id. del Dique de la Habana 

Red TeJettnica de la Habana 
Nuera Fibrioa de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 

Compra
dor 

PS valor 

"4^ 
28 

74*í 

953̂  

105 

io»4 
80 
72 
70 
22 

Vende
dor 

Pg valor 
73»4 

45 
30 

T45Í 

103 
53 
10 
11 
88 
76 
75 
28 

Sefior«« NoUriosdo turno: Pan» CAMBIOS: Angel Moré.-Para AZUCARES: G. Bonet—P*ra 
VALORES: M. de Cárdenas. 

Habana, Enero 51902.—francisco Ruíz, Síndico Presidente. 
NOTA.—Los Bonos y acciones cuyo capital es en £ 6 jpurreney su cotizeción es de f5 ORO 

ESPAÑOL y el peso Currency á raeón de peso ORO ESPAÑOL. 
Láminas ex«cup6n Banco Español 2 p. J ex-dirideudo, oro ef pañol 

P U E R T O DE L A H A B A N A 
BUfQÜES DE TRAVESIA 

ENTRADOS 
Día 4: ' 

ÍJe NeWiYorJc en 4 días, vapor americano 
Vigliíaucia, capitán Kingnt, tripulantes 
74, toncladna 4y5, con carga general, 37 
pasatjeros para'la Habana y 24 de tránsi
to á Zaldo y cp. 

De Tampico en 5*4 dias, vapor noruego Elli-
da. capitán Pettersen, tripulantes 20, to
neladas 1124, con ganado á L- V. Placé. 

De Mobila en 3 dias, vapor noruego Ulv, ca
pitán Pedersen, tripulantes 21, toneladas 
1405, con carga general y 1 pasagero á L. 
V. Placé. 

De Cayo Hueso en 7 horas, vapor americano 
Martinique, capitán Dillón, tripulantes 
43, toneladas 996, en lastre á G. Lawton 
Childs y cp. 

De New Orleans en 4 dias, vapor americano 
Excelsior, capitán Hopner, tripulantes 
4», toneladas 3542. con carga general y 
pasagoros á Galban y cp. 

Dia 5: 
De Barcelona y escalas en 36 días, vapor es

pañol Martin Saenz, capitán Bilbao, tri
pulantes 54, toneladas 9465, con carga ge
neral y 29 pasageros á Marcos, Herma
nos y cp. 

SALIDOS 
Día 4: 

Para Veracruz, vapor francés La Normandie. 
Para Barcelona y escalas, vía Colón, vapor 

español León XIII: 
Para Veracruz, vapor español Ciudad de Cá

diz. 
Para Tampioo, vapor cubano Cubana. 

M o v í m i e n t o _ d 3 p a s a j e r o s . 
SALIERON 

Para España, via Colón: en el vapor español 
LEON XIII . 

Señores Fernando Ruiz—Francisco Jiménez 
—Alfredo Suíirez—Francisco Rosa—José Díaz 
—Pablo Alvarez—Vicente Tomás y familia— 
Juan Chavez—Juan Grao—R. Carballo—Abe
lardo González—V. de Ir. Guardia—Antonio Pé
ñate—Francisco Sánchez—José L. Rabell-Agus-
tin Betancourt—Aurelio Sotolongo—Antonio 
Ruiz—L. J . Fausel—Ricardo y Gilda Pehovich 
—C. Gil—Julio de Arellano—Margarita Foxá— 
P. Ledesme—Josefa García—Antonio M. Mar
tin—José Zorrilla—Sanuel Martell—Antonio Al
calá—Julio Ruiz—Vicente Méndez—J. Sánchez 
—V. Dean—Enriqueta Carrillo—Ana Moreno— 
Nicolás Segrero—Guillermo Scgrero—Manuel 
Nevot—P- Smith—Carlos Selva—F. Háskm. 

Para Nueva York en el vapor americana MO
RRO CASTLE. 

Señores E . Barmann—José Palma y Guardio-
la—J. Suárez—Antonio Mendoza—Ramón Cuer
vo—José Prede—José Cuervo—Alejandro Gar
cía-Francisco Iglesias—Fidel Fierra y 54 ame
ricanos. 

Para Veracruz en el vapor francés LA NOR
MANDIE. 

Señores Luis Box—A Meyé—José Abueto— 
Eduardo Moore—Eduardo García—F. Botana 
—Napoleón Sieni y señora y 7 artistas de su 
compañía—O Mejías 

LLEGARON 
De Cayo Hueso en el vapor americano MAR-

TINlQUE: 
Sres. N. Phlllljps—M. Myer y señora—A. B» 

Taylor—A. J . Taylor—N. Geatz y señora—W* 
Welmer—M. Coombo—Goo Serall y señora—R-
Jone* y señora—L. Martínez—J. Thomas—JoaS 
Alvares. 

De Veracruz, en el vapor español CIUDAD 
DE CADIZ: 

Sres. José y Teresa Fernández—Francisca A-
bello—M. Cabrera y 2 do familia—Ramón Sán-
cheB-^F. Jugueras—Miguel Cueto—Juan Mora-
lee—Antoíúo Duch—Alejandro Tareto—Jos4 
Cava—Miguel Blanco—Vicente Peral—José Ro
dríguez—Nicanor Vierlos—Julio Diaz—Ramón 
Alvarez—-Antonio Miranda—Antonio Rodrí
guez—Alfredo Suárez—Antonio Martínez—An
tonio García—A. Edreira—Aurelio Jamard— 
D. Domínguez—E. Sánchez—E. Conejo—E. P ^ 
rez—E. Alvarez—Encarnación Diaz—Francisca 
Fernández—Jenaro Cardueño—José Taver—Jo* 
sé González—Julio Silva—José López—José Día* 
—José Suárez—Juan Suárez—Jalm« Cabrelle» 
—Jesús Uz—Manuel Rivero—Miguel Docasar— 
—Magin Gual—Manuel Fernández—Manuel Al* 
varez—Manuel Bouza—Manuel Blanco—Ma
nuel Santamarlna—Pedro López—Ramón AJ-
varez—Ramón Horta—Ramón Rodríguez—Ra
món García—Ramón Valdés, Tomás Quzmán— 
V. Hernández—Adelino Hoz—Lucas Moro—Jo-
80 López—Robustiano Fernández—Antonio Ben 
1—Constantino Pérez—Antonio Rodríguoí-— 
Marcelino Yañes—Justo Sauiurjo—José Ramí
rez—Julio Gómez—Manuel Dleguez—Pedro C,« 
macho—Vicente ^'U'aucz—jTan Outlí -c-z— 
ifofael Roca—Teor*>io Pérez—Kameu Kudrl^» 
guez—Juan Palaok ^-Antonio Lalen—S. P6re« 
—C. Salgado—Juari Pudl—N. Crelje—José Ld« 
pez—Jenaro Caldueño. 

De Saint Nazaire y escalas en el vapor fran* 
cés EA NORMANDIE: los señores J . Bergheii 
y familia—B- Cando—M. Surpervllle—M. Etcho" 
goyen—M. Soler—P. García Ochoas—M. Blom« 
deant y familia—M. Brahant—P. Qiera—L 
García—M. Prot—M. Rocha rd—P. Hortnsom ^ 
familia—Joaquín Otero—Clara Ortiz—Antonio 
Cagide—Ruflno Canelo y familia—Josefa Pio
cha—José Ruiz—Ramón González—Vicente An-
zaga—Arturo C. Covasa—M. Rodríguez—Rufíno 
Martínez y 206 de tercera. 

De N. York en el vapor americano VIGILAN
CIA: señores AU--^ >Iaye8—B. Orton—Geonj» 
Jackson y 3 de fauiilla—Rafaela Rolanda—Ja
mes Kennedy—Louis Schallenberges—S. Brill— 
M. Huette—Francisco Barraque—P. Rodrí
guez—Justo Velez y 6 do familia—M. Cofort— 
M. Bednillt—M. Stera—F. Parra—G. Rosseaa 
y familia—Antonio Carbonell—Francloco Ba
rreras—II. Menéndez—Agapito Hernández— 
Joaquina Barreras—Florencio Herndez. 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Día 5: 

No hubo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a t i e r t o 
Para N. York, vp. am. Havana, por Zaldo J 

Comp. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Día 8: 

Para Tampico, vapor cubano Cubana, por L . 
V. Placé.—En laatre. 

Para Hamburgo y escalas, vapor alemán Coo-
tllia, por Ennqus Heilbut.—De tránsito. 

B u q u e s de c a b o t a g e 
ENTRADOS 

Día 5: 
Dc Caibarién vapor Alava, capitán Octubo, 

con Í)00i3 tabaco y efectos. 
De Cnibaricn vapor Avilés, capitán Gonzác 

lez, con 362i3 tabaco y efectos. 
De Mantua vapor Rita, capitán Planell, con 

POOiS tabaco y efectos. 
De Sagua goleta María Andrea, patrón Du« 

rán. con 1.300 sacos carbón. 
De Dimas goleta Carmita, patrón Mary, con 

leña, carbón y madera. 
De Arroyos goleta Joven Jaime, patrón Sán

chez, con 800 sacos óarbón. 
Dc Sagua goleta Dos Amigos, patrón Yem, 

con 800 sacoe carbón. 
Dc Bañes goleta Josefa, patrón Gil.—En las

tre. 
De Cabañas goleta Victoria, patrón Boech, 

con SOO pac;̂ s heno. 
Dc San Cayetano goleta Féliz, patrón Ale-

1 del Cármen, pa-
ipas aguardiente y 

De Cárdenas golí-ta Mi 
trón Fleixas, con S 
efectos. 

De Manzanillo goleta 2 uertríidls, patrón 
Ferrer, con 1504 paquetes tablillas y efec
tos. 

De Cárdenas goleta Julia, patrón Masot, con 
20 barriles y 200 sacos azúcar y efectos. 

DESPACHADOS 
Para Cabafinf, go!cta Caballo Marino, pa

trón Inclín, con efectos. 
Para Cabañas goleta Ro.-ita, patrón Juan, 

Para Mari 
patrón 

'ajitas goleta Paquete 
Paul, con efectos. 

Nuevitas, 

OnentAD por ahí que este veterano periodista de l a 
prensa habanera, ha encargado á la casa de Garc ía C a 
la ni irte la compra de un billete, para la Loter ía de Na
vidad que se ce lebrará en Madrid el d ía 23 del actual. 

U n a parte del producto, si al fin sale agraciado, lo 
empleara don J o s é E . Tr iay en un M I J L O R D con zun

chos T H E Í T A R T F O R D R U B B E R W O R K C ? que venden y garantizan poi im 
aOo sus agentes. 

C R A N A Y C O M P A Ñ I A 

O ' R E I L L Y , 74 Y 76 . H A B A N A . 
Agente de las máquinas de escribir « « I D E A L " v « « C O M E R C I A L " de 

escritura visible. Máquinas dc coser « « D O M E S T I C " y « « V I B R A T O R I A " . 
B I C I C L E T A S v accesorios. 

c 1W1 1-731 
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G l l l S F O N D E M A 
Madrid, 14 de Diciembre de 1902. 

Señor Director del DIARIO D E L A 
MAKINA. 

L a íivsccnsión del partido conservador 
al poder ha sido de tal modo preparada 
por los descalabros y yerros del gobier
no fusionista, que el acontecimiento se 
)ia visto con notorio y general agrado. 
P o r sus principios, su s igni f icación y 
procedimientos, los partidos conserva
dores nunca fueron populares: vigoro-
pos y resueltos mantenedores del orden, 
respetuosos coa la tradic ión, duros y 
e n é r g i c o s en el reprimir .tumultuarias 
expansiones, j a m á s contaron con esa 
adhes ión inconsciente y apasionada de 
las clases inferiores, que presta ftierza y 
robustez á los partidos radicales. L a 
leyenda que con d a ñ o suyo forjan las 
alucinaciones de los elementos aA a 
dos, den igrándoles con los t í tu los do 
reaccionaiio, clerical, absolutista y otros 
semejantes, s egún los tiempos y pa íses , 
contribuye en gran modo á enagenarlcs 
las s impat ías do la masa popular, iucll-
Dada por naturaleza hacia doctrinas y 
soluciones m á s ó menos revolucionarias 
y fácil siempre al hidago de quienes se
pan excitar su sentimiento con subver-
fiivos programas, como moza casquiva
n a que se rinde á las lisonjas de su ma
j o y goza con su c h á c h a r a y se enamora 
de sus bravatas y ga l lardías . 

E s t a caracterís t ica propens ión del, 
á n i m o popular cobró aquí profundo 
arraigo, ayudada por los sucesos que 
eirvieron de pretexto para derrocar al 
partido conservador hace dos a ñ o s j se
guramente nadie p r e v i ó entonces, a l 
contemplar la estrepitosa caida del ga
binete Azcárraga, infamado con la atri
b u c i ó n de los m á s graves pecados que 
un gobierno de nuestra época puede 
cometer contra el espirita moderno, 
que todav ía no cumplido ese corto plazo 
h a b í a de subir de nuevo el partido que 
acaudilla S i l vela, y esta vez con el be
n e p l á c i t o de la opin ión y el aplauso del 
p a í s . 

T a n grandes han sido los desengaños , 
tan universales los desprestigios cansa
dos por la gobernación de los liberales, 
que el milagro se haTéa l i zado . S i lve la 
vuelve hoy á los consejos de la corona 
con mas autoridad y m á s firmes apoyos 
que la primera vez que fué honrado 
con la confianza del trono. 

L a provis ión de las carteras de Ins
trucción p ú b l i c a y Agricultura, confia
das respectivamente á los s e ñ o r e s 
Al lendeSalazar y marqués del Vadil lo, 
h a sugerido á un esp ír i tu indocto cierto 
reparo verdaderamente pueril, fundado 
en los t í tulos académicos de ambos m i 
nistros. Puesto que el señor maVqués 
es catedrát ico y el señor Allende Silla-
zar ingeniero, lo natural—se ha dicho-
—es que és te hubiera i d o á Agr icu l tura 
y aquél á Instrucción públ ica . E s m u y 
frecuente olvidarse de que los ministros 
no necesitan poseer competencia técni
ca p t e ¿Ser buenos gobernantes, ^MI 
hombre bien preparad(J para el gobier
no conoce á fondo los ramos todos de la 
a í lminis lrac ión en la medida suficiente 
para el acierto. E n la p a r t e ' t é c n i c a , 
no es él realmente quien resuelve, sino 
las juntas consultivas, organismos- y 
funcionarios de aquel carácter, que ilus
tran el juicio y la voluntad (leí jefe, 
c o m p e l i é n d o l e con su bien ganada au
toridad á conformarse con sus d i c t á m e 
nes. Según la opin ión rebatida, ni 
Bilvela, n i Maura, ni S á n c h e z Toca po
dr ían ser ministros de Marina, porque 
no son marinos; ni Cánovas y Moret, á 
pesar de sus t í tulos de juriscunsullos 
eminentes, ministros de Gracia y Jus
ticia, porque ni aquél fué abogado, ni 
é s t e ha puesto nunca su firma en un 
escrito forense. Verdad es que aquí se 
distingue entre el abogado, el hombre 
perito en leyes, que v ive sirviendo con 
BU profesión á una clientela m á s ó me
nos rica y numerosa, y el jurisconsulto, 
hombre consagrado al cultivo de la 
ciencia j u r í d i c a y á los estudios de po
l í t i c a y adminis trac ión , sirviendo los 
intereses generales de la sociedad. L o s 

primeros nunca acreditarán con su la
bor casuíst ica, distribuida infinitamen-
te en asuntos concretos, muy distante 
de aquella otra m á s alta que se practica 
en la esfera de los principios, compe
tencia para el gobierno. D e los segun
dos salen hombres como los citados Cá
novas y Móretj , á quienes cito como 
tipos para marcar bien la d i s t inc ión , 
por lo mismo que no ejercieron nunca 
la abogacía . Algunas veces concurren 
en un mismo hombre las dos aptitudes, 
seña lándose en los dos g é n e r o s de ac
tividad: ese hombre se llama en E s p a 
ña Silvela, ó Maura, ó Y ü l a v e r d e , y 
G a l vez, ó Giberga ó Montero en Cuba. 

S u advenimiento significa para todos 
como el término de una interinidad re
petidamente prolongada; el principio de 
un per íodo de trabajo y acc ión restau
radores. 

De abono á estas esperanzas s irve de 
cumplida manera el valor personal de 
ios nuevos ministros. E x c e p c i ó n hecha 
del señor Moret, casi ninguno de los 
salientes podría resistir la c o m p a r a c i ó n 
con sus sucesores. 

Preside el gobierno un verdadero 
hombre de Estado, dotado de una inte
ligencia v iv í s ima , rico de experiencia 
en los asuntos pol í t icos , de ideas muy 
claras é ilustrado con profundos conoci
mientos. Sus flaquezas de voluntad se
rán sobradamente compensadas cen la 
energ ía y fortaleza de Maura. D e é s t e 
hay que esperar una buena obra en la 
reforma de la admin i s trac ión local, por 
cuya virtud quede justamente resuelta 
la pasional cuest ión regionalista. Kige 
la Hacienda un hombre eximio, de aca-
tada autoridad en ese ramo de la admi
nistración, con prendas de carácter 
harto probadas en su ges t ión anterior, á 
raíz del desastre colonial, cuando el 
enorme peso de la deuda vino á abru
mar el tesoro, haciendo necesarios es
fuerzos supremos para nivelar el presu
puesto y asegurar el crédito. Estos fi
nes se han conseguido brillantemente 
merced á los aciertos del señor V i l l a -
verde, de cuyos planes rent í s t icos fue
ron meros reflejos los presupuestos del 
partido liberal. Tengo por seguro qua 
no será defraudada la esperanza que el 
p a í s pone en las iniciativas del ilustre 
marqués de Pozo Eubio, quien y a h a 
anunciado que el plan financiero que 
prepara será de regeneración ó restau
ración, as í como el primero fué de ni
velación. A l frente del departamento 
de Gracia y Just icia se ha colocado un 
jurisconsulto eminente, el señor Dato, 
conservador á la moderna, hombre de 
su tiempo, penetrado de- las cuestiones 
sociales que agitau los Estados y firme
mente convencido do'ia necesidad dei 
in tervenc ión por parte del poder públi-j 
co en las luchas entre la burguesH1'' satfl 
proletariado. Ofrece crear la i e^ is lác ión 
relativa al contrato de trabajo 3' revi
sar el Código C i v i l ; Con ello trabajará 
provechosamente • por la a r m o n í a so
cial, y por primera vez se c u m p l i r á el 
proyecto de la ley de bases que precé-
dió^á/'ík publ icac ión de aquel Código , 
dis|?onÍQiido una revis ión decenal que 
peruiitíeraj^incor-porar á la l eg i s lac ión 
c iv i l las, doctrinas de la jurisprudencia 
y los progresos del derecho científ ico. 
L a adni ia i s í rac ión de la armada es tá á 
cargo d é uno de los personajes m á s 
competentes en este linaje de asuntos; 
el señor Sanche/ Toca, como el .señor 
Maura, l ia logrado ' que su per ic ia en 
las cuestiones de la marina sea-gustosa
mente reconocida por los cue/pos de la 
mil icia mar í t ima . Se propone crear el 
Estado mayor general de la armada, re
forma paralela á la .^ne por suf paVt.e 
h a de l levar á cabo en el ejérci to el mi
nistro de la Guerra. Estos dos centros 
superiores atenderán de una manera 
normal, con criterio permanente, á la 
preparación de la guerra y organizac ión 
de las fuerzas armadas, quedando para 
siempre separadas las funciones técni
cas de las puramente pol í t icas y admi
nistrativas, cuya confusión en la sola 
autoridad del ministro tan dañosa ha 
sido para los intereses nacionales. E l 
departamento de Estado será dirigido 
por el señor Abarzuza, hijo de la H a 
bana, fervoroso d i sc ípu lo de Castelar, 
cuya voz s i g u i ó obediente cuando la re

tirada del gran trihuno, ingresando en 
el partido fusionista y separándose des
p u é s de esta agrupac ión , a l lado de los 
señores Gamazo y Maura, para acom
pañar ahora al segundo en su feliz evo
luc ión. 

Aparte de estas consideraciones, yo 
no dudo que las "preferencias del mar
q u é s del Vadi l lo se dirigen al ramo de 
I n s t r u c c i ó n púb l i ca ; pero una razón po
l í t i ca de mucho peso le í ia privado de 
l a cartera: el noble navarro procede de 
la fracción ultramontana que dirige P i -
dal, y los problemas de enseñanza , invo
lucrados hoy conla c u e s t i ó n d e l clerica
lismo, requer ían un hombre á cubierto 
de toda sospecha. Por eso no fué tampo
co el citado catedrát ico á Grac ia y Jus
ticia, que en la anterior s i tuac ión con-
servadora le tuvo por jefe, y en cambio, 
y por la misma razón, fué nombrado 
pju'a ese departamento el señor Dato, 
en quien se personifica el matiz m á s 
avanzado, la izquierda del partido unio-
nisla. 

A este tino, á este esmero en la com
pos ic ión del ministerio, se debe la bue
na acogida que ha merecido el gobier
no. De él nadie dice que pueda ser va-
ticanista, ni teme iniciativas contra nin
guna clase de libertades. 

Excelente efecto causó t a m b i é n el rá
pido nombramiento del alto personal, 
que es asunto que roba siempre el tiem
po á los ministros á cada cambio de go
bierno, ob l igándo le s á aplazar resolu
ciones de mayor monta, y muy buenas 
impresiones el discurso del s eñor Mau
r a á los gobernadores, modelo de sabi
dur ía pol í t ica y dechado de buen estilo, 
muy semejante en su decir, y a ú n en el 
fondo, distinguiendo tiempos y condi
ciones, a l que puso en boca del valeroso 
caballero de la Mancha, cuando aconse
jaba á su fiel escudero, el inmortal com
plutense. 

A este discurso s igu ió el programa 
del gobierno expuesto por su presidente 
en el primer consejo de ministros, el 
cual programa, encerrado en b r e v í s i m a 
síntesis , consiste en el restablecimiento 
del excedente en el presupuesto, por me
dio del desarrollo y perfeccionamiento 
del actual sistema de tr ibutac ión , s in 
echar nuevas cargas sobre el contribu
yente, y como bases para la reorganiza
ción del ejército y la marina y el aco
metimiento d é las obras p ú b l i c a s en 
proyecto; la radical reforma de la ad
minis trac ión municipal y provincial , 
que en la actualidad, s e g ú n confes ión 
ex p l í c i ta del señor Silvela, es m í a de 
las mayores deficiencias que padece E s 
p a ñ a y ^secuela funesta de todas las 
corrupciones pol í t icas; ' ' servicio mil itar 
obligatorio, sin reducc ión á m e t á l i c o , 

taciones contradictorias qUe, po i ' í^n lpa 
de todos, se h a c r e a d ó ; y respeto inque
brantable á las libertades de reuiuón, 
conciencia y asociación. r r 

uEsta obra—dijo l i ! señor S i lve la— 
no se va á realizar pdr un partido á la 
usanza antigua, sino por una c o n j u n c i ó n 
de fuerzas afines, por un pensamiento 
c o m ú n , que es su alma y que no mori
r á mientras esa alma no nos abandone." 

Y no hay duda—el'"programa y la 
conjunción lo di cen :^—él partido conser
vador se ha remozadó:^ " 

jLorii í i i irn,Díé 
E n v i s t a d e l a s p r e g u n t a s q u e 

n o s l i a n h e c h o v a r i o s e s c r i t o r e s 
d e b e m o s h a c e r c o n s t a r q u e e n 
Los Domingos del D I A R I O p u e d e n 
c o l a b o r a r n o s o l a m e n t e l a s d i s t i n 
g u i d a s p e r s o n a s c u y o s n o m b r e s 
p u b l i c a m o s e l d o m i n g o , s i n o q u e 
p o d r á n h a c e r l o e n las m i s m a s c o n 
d i c i o n e s c u a n t o s q u i e r a n f a v o r e 
c e r n o s c o n s u s t r a b a j o s , s i e m p r e 
q u e , c o m o los d e m á s , s e a n a p r o 
bados p o r e l conse jo d e r e d a c c i ó n 
d e este p e r i ó d i c o . 

Europa y America 
L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S 

A ú l t imos de Diciembre (22) fué 
cuando se supo oficialmente que el ejér
cito imperial de Marruecos fué derro
tado y deshecho en T h a r a , por los sol
dados que manda el pretendiente a l 
trono; derrota que h a b í a sido notifica
da por la prensa del 23 de Diciembre. 

E a s tropas imperiales marroquíes 
abandonaron sus cañones, fusiles y mu
niciones, tiendas y ganado, huyendo 
precipitadamente hacia Fez, donde se 
han refugiado. 

L a s puertas de la ciudad fueron ce
rrados, los establecimientos igualmen
te, y la poblac ióu se hallaba muy exci
tada, pero á fines de mes aun no se ha
b ía producido n i n g ú n desorden. 

L a colonia europea de Fez , que no 
pasará de 20personas,no tratado aban
donar el local porque no teme sufrir 
perjuicio alguno; por más que l a situa
c ión es algo comprometida. 

D í c e s e que el número de los partida
rios del pretendiente h a crecido mucho 
estos d í a s y que el mismo jefe revolu
cionario está en vias de negociar un 
trato con las tribus del valle de Oued-
Ma-Oueb. 

L a poblac ión de Fez d í c e s e que es 
hoitil a l Sul tán , y se halla dispuesta á 
proclamar un pretendiente cualquiera, 
que libre la ciudad de un saqueo. 

No se han recibido detalles de las 
pérd idas imperiales, pero corre el ru
mor de que las tropas del S u l t á n tu
vieron 2000 bajas entre muertos y he
ridos. 

L a s autoridades tratan de disminuir 
la importancia del desastre. T a m b i é n 
se asegura que un destacamento de 
tropas imperiales enviado como refuer
zo, se pasó a i enemigo. 
M R . C L E V E L A N D 

Y L A D O C T R I N A M O N R O E 
E n una interesante entrevista cele

brada por un repórter del Neto Torh 
World con el ex-presidente Cleveland, 
sobre el asunto de Venezuela, dijo el ci
tado personaje: 

' 'Emplear la doctrina de Monroe, en 
cualquier circuustaucia que sea, para 
poner al abrigo de sus acreedores las 
naciones insolventes del continente 
americano y sus islas, s er ía hacer de 
dicha doctrina im uso que j a m á s hu
biera aprobado n i previsto el presiden-
Monroe. 

H a y una diferencia muy importante 
y esencial entre la pretens ión de un au
mento de territorio y ê  ^obrp ^egíttn\'>i 
de los créditqs Ic^.-úincnie utUjuiiidos y! 

'¿ '¿tó' taf i íéuíe diFucidiidós. 
Querer aplicjir la doctrina de Mon

roe indistintamente en los dos casos, se
ría convertirla en un p r o p ó s i t o insoste
nible y absurdo. > , 

Durante mi segunda presidencia, se 
presentaron dos casos en los cuajes I n 
glaterra e m p l e ó la fuerza para cobrarse 
unos crédi tos en el Continente america-

no.v U n a fué en Venezuela y otra en Ni 
caragua. 

E l gobierno de Washington no t o m ó 
ninguna medida, como no fuese para 
observar los acontecimientos y brin
dar sus buenos oficios, á fin de evitar 
lo que pudiera parecerse á una gue
rra . 

Actualmente, la doctrina de Monroe 
se encuentra amenazada en dos puntos 
diferentes. De un lado, por los que no 
se dan cuenta exacta de la importancia 
vital de su justa interpretac ión, como 
principio de nuestra p o l í t i c a nacional; 
y de otro por los que desear ían exten
der su alcance. 

L a doctrina de Monroe, por tanto, 
debe ser protegida contra estos dos ex
tremos que la perjudican, y al mismo 
tiempo precisa tener cuidado, para que 
no quede en peligro por nuestra falta 
de vigilancia en espectativa de cual
quier acto, aparentemente poco pro
bable, que pediera quebrantar sus pres-
cripcione. 

Por otra parte, mis opiniones sobre 
este particular aparecen bastante in
dicadas en mis actos y mis declaracio
nes, cuando estuve en la presidencia, 
cuando el asunto de l a doctrina de 
Monroe l l egó á su estado candente. 

JOI 
A l i m e n t o M e l l i n 

H a c e que l a l eche le s iente á 
s u n i ñ o . 

A l i m e n t o M e l l i n 
H a c e las carnes duras y I03 
miembros robustos . 

S-^f FÓ0'2 ̂  Bostop' Hass., E.U.A. 

o b i s p o n 21. 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y 

larga vista y facilita cartas de crédito sobre laa 
principales plazas do los Estados Unidos, In
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to
das las ciudades y pueblos de España ó Italia. 

_ c 1622 78-23 Ot. 

E L JABON 
S U F U R O S O 
de GLENN. 

L a original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro
piedades emolientes y 
desinfectantes 

P a r a el Tocador y e l B a ñ o 

Purifica, cura y evita 
las enfermedades 

C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St.fNew York, U. S. A. 

Lo venden lodos los droguistas 

Compre Vd. eiempr© eu la FARMA
CIA del Dr Garrido, por varias razones; 
es la primera, la exactitnd en e despacho 
de fórmalas. El personal eucargadu de es
te departamento es de absoluta confianza. 
La segunda la calidad de todos los produc
tos químicos y patentes que expende; son 
todos procedentes de los mejores laborato
rios franceses y alemanes. Y la tercera los 
precios sumamente económicos y la asis-

1 tencia constante del Dr. Garrido que está 
siempre al frente de sn Farmacia. 

M ^ R A L I i A 1 5 , 
en tre C u b a y S a n I g n a c i o . 

Jnyneterirt? Ferfuineria, Joyetna y Efectos de Fantas ía , 
[ ^ 0 8 T O 5 p o 2 8 , E S Q . A C U B A . - T E L E P 0 1 T 0 : 5 1 0 

" ' Á r b o l e s - d e N a v i d a d d e todos t a m a ñ o s y 
p r e c i o s , de gus to a r t í s t i c a y e l e g a n t e m e n t e 
a d o r n a d o s . 

E n E L A N T E O J O ^ a y p r e c i o s i d a d e s p r o p i a s p a r a 
r e g a l o s d e R E Y E S , n o so lo e n q u i n c a l l a , s i n o 
e n j u g u e t e r í a y efectos de f a n t a s í a . 

¿ Q u é r e i s a g r a d a r á u n a h e r m o s a j o v e n ? ¿ Q u e 
r é i s h a c e r fe l i z á u n n i ñ o . — P u e s c o m p r a d l e e n 

E L A N T E O J O , O b i s p o 28, u n l i n d o objeto de los m i l e s q u e a l l í h a y , 
ó u n l i n d í s i m o j u g u e t e d e l i n m e n s o s u r t i d o q u e a l l í se e n c i e r r a . 

L o s p r e c i o s de £ 1 , A N T E O J O , 28 , O b i s p o 28 , s o n c o m o e l t r a t a d o de 
r e c i p r o c i d a d c o n u n 20 p g ó m á s bajos q u e otros. 

C15-alt 2a-3 2-d4 

G. LafM Más i CoiDpiía 
Bauqueros.—Mercaderes 22. 

Casa origiualmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bíneos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

Transferencias por el caWe. 
c 13 78-1 En 

8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartaa 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur» 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 

- y o í a . e s r t £ t X j s l í t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 10 78-1 En 

J. 
(S. en C ) 

Hacen pagos por el cable y giran letras d cojr-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa« 
rís_y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in
cendios, r j 

c7 156-1 En, 

N . C E L A T 3 Y O o m p . 
I O S , AguiaVf I O S , esquina 

d A m a r g u r a . . 
H a c e n pagos por el cable, t'ncilitan . 

cartas de c r é d i t o y g i ran letras; 
á corta y larga vista, 

sobre Nueva York. Nueva Orleans, Ye^acruz, 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa<-

Veneeia, Florencia, Turin, Masino, etc. a«í co
mo sobre todas las capitales y provincias de 

Espaf ia é I s l a s Canar ias . 
c 1312 156-15 Ag 

C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadclfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y caiñtal y puertos do 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollín»-
& Co., de-Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza^ 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotizar 
cienes se reciben por cable diariamente, 

c 9 78-1 En 

Y a p o r e s d e t r a v e s í a o 

W a r d L i n e 
I I E W Y O E E 

A N D 

C U B A M A I L . 

STBAMSHIP 

OOMPANY 

S á p i d o s e r v i d o p o s t a l y d e p a . 
s a j e d i r e c t o d e l a H A B A N A á 
N E W Y O R K — N A S S A U — - M é 
j i c o . 
Saliendo los eábados & la ana p. m., loa martes k 

l*a diez a. m. para New York y los lañes 4 as cuatro 
p. m. para Progreso y Veracrur. 

3 
3 
6 

10 
12 
13 
17 
19 
20 
SI 
Sfl 
27 
31 
2 
5 

La Compañía se reserva el derecho de cambiar el 
inn»>rHno cnando lo crea eonrenifcnte. 

La línea de WARU tiene vaporea constrnidos ex-
•reBamenta para esto servicio, nne han hecho la tra-
tamhin?^™^8 t'?mP.01<lno nm«un oiro aiu ocaaionar 
B«ñ'-,Vnmr^ ' ii P^Jerof. teniendo la Com-
feeVadM üSid^^™ a ̂ ^Pondeacia de los 

s J Í S Z ? ^ , So venden boletines & todas partee lê MéjTco. & loe qoe se paed. ir, vía Veracru^ó^Im! 

JSS* VaPore> do. voe. 4 U 
NASSAU: Boletines & este pnerto se venden en 

»ombinac:on con loe lerrocarriles vía Cienfnegoe y S 
E ^ n T . i Lrae^qae loc*n tam,'ién « Santiago S L S ^ J ' 0 9 . vrV10* 8011 mtíJ Aerados como pne •en informar loa Agente* ^ " 
J ¡ £ Í 7 Í A ( ? 0 DE CyBX' MANZANILLO y otro. 
Fo- S * ? . * * ™ * « o acceMblee po 
LO03T^hdlliftCOffipanUl' ^ Cieufnegos.4pPr-

F X S T S S 
La carga se recibe solamente la vispera de la sali

da de los vapores en el muelle de Caballería. 
Se firman conocimientos directos para Inglaterra, 

Hamburgo, Bremen, Amalerdam, Rotterdam, Havre, 
Amberee, Buenos Aires, Montevideo, Santos y Rio 
Janeiro. 

Los embarques de lospnertos de México tendrán que 
pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que esté es-
pecifleado en los conocimientos el valor y peso do las 
mercancías. 

Para tipos de fletes véase al 8r. Luis V. Placé, Cu
ba 76 y 78. 

Para más pormenores é Informes completos, diri
girse á 

S S a l d o y C o m p . 
CUBA 76 y 79 

c 6 156 1 En 

? A P 0 R E S C O B R E O S A L E M M E S 

Morro Castle.. New York Enero 
Vigilancia . Progreso y Veraomt 
Havana New Yorlt 
México New York M 
Monterey Progreso y Veracm» „ 
Esperanza.... New York..... 
Morro Castle.. New York 
Bavana Progreso y Veracru» „ 
Vikllancia..... New York „ 
México New York ,, 
Esperanza.... Progreso y Veracruz „ 
Monterey New York 
Mono Castle. New York 
Vigilancia Proíreso y Veracruz Fb'ro. 
Havana Kew York 

Copnía Haotopcsa Americana 
L I N E A D B L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M B X I O O 

Salís replares j fijas meisiles 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 

HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 
La Empresa admite gnalmente carga para Matán-

zae, Cárdenas, Cienfnegos, Santiago de Cuba y cual
quier otro pnerto do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qoe haya la carga suficiente para ame
ritar la escala 

Kl vapor correo alemán de 2.911 tonelada* 

C A S T I L I A 
OftpítJto L O R B N T Z B N ..^l!^olHRl?bnrgo y e8ca,M 2 de Diciembre y te espera en este puerto sobre el 29 de Diciembre. 

ianlÍíoto^aÍe.ex,raordinRr50 dft Hamburgo para la Habana directamente el vapor 

" H A N S " 
de 3.500] toneladas, que llegará sobro el JO de Enero 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
Esta empresa pone á la disposición de los señores 

cargadores sus vapores para recibir carga en uno 6 
mas puertos de la costa Norte y Snr de la lela de Cu
ba, siempre que la carga que se ofrezca sea suficien
te para amentar la escala. Dicha carga se admite 
para HAVRE y HAMBURGO y también para cual
quier otro punto, con trasbordo en Havre o Hambur
go á conveniencia de la Empresa. 

Para más pormenores dirigirse á sus consignatarios. 

SALIDAS PARA NEW-YORK 
NOTA.—En eata Agencia también ie 

facilitan informes y se venden pasajes para 
los vapores RAPIDOS de DOS H E U O E S 
de esta Empresa, qne hacen el servicio se
manal entre NEW Y O R K , P A R I S , (Che-
bnrgo). L O N D R E S (Flymoath) y H A M 
BURGO. 

E n r i q u e H e i l b n t , 

S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

Compañía General Trasatlántica 
D E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

V A P O R 

LA N0RMANDIE 
C a p i t á n : V I L L A U M O R A S 

Este vapor saldrá directamente para 

C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
sobro el 15 de ENERO. 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente el día 13 en 
el muelle de Caballéría. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mayor comodidad de los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol
cador que los conducirá á bordo, por la redu
cida cuota de 20 CENTAVOS plata española y 
30 CENTAVOS por cada baúl. 

De más pormenores informarán sus consigna
tarios: 

B R I D A T M O N T R O S Y 
M E R C A D E R E S 3 5 

9-d 6 E 

0 ® m Á M s f f / j , 

Cff. 

T R i S F O R T B S D E G A N A D O 
p e r vapor a l e m á n 

Capitán GORTZ, 
clasificado A n? 1 en la United States 
Standard etc Association, 

El vapor ANDES está provisto de corrales, abun
dante ventilación y todos los perfeccionamientos ra-
queridos para el 

T r a s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se ofre
ce 6 los señores importadores de ganado de la lela 
de Cuba. 

Para más informes dirigirse al consignatario 

E n r i q u e H d l b u í 
S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 

« «849 28 

A . F O L C H Y C O M P . , B A R C E L O N A 
E l vapor español 

M I G U E L G A L L A R T 
C h i t a n P A B L O M A S 

Recibe carga en Barcelona basta e l 
l o del actual que saldrá para la 

H A B A N A , 
S A N T I A G O D E C U B A 

X C I E N F U E G O S . 

Tocará a d e m á s en 
V A L E N C I A , 

3 I A L A G A , 
C A D I Z 

Y C A N A H I A S 
Habaua, 3 de Enero de 1903. 

C . B L A V C I T y Ca. 
OFICIOS 20 

C14 12-3 E 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

Voelta Abajo Stearns S i i í p C e 

33Xa T T ^ F O m 

V U E L T A B A J O 
SaldrA de BATABANO todos los viernes á las olb 

eo de la tarde, después de la llegada del tren de pa 
saleros, empelando desde él dia 10 del corriente me» 
de Enero, para la COLOMA, PUNTA DE CABTAS 
BAILEN y (JORTES, llevando carga y pasajeros. 

Retomará de CORTES á las seis de la mañana to
dos los lunes por iguales puertos para llegar a BA
TABANO toaos los martes por la ma&ana. 

Para más Informoa, OFICIOS 28, altos. 
Bahona, Enero t> da 1902 

m m i o[ v a p o r e s 
D E 

S O B R I N O S D B H E R R E R A 

oí ¿Üta S A N S O N . 
Desde el MIERCOLES I? de octubre en aúalaaU 
hasta nuevo aviso, regirán las aijfuieuteB 

TARIFAS EN ORO ESPAÑOL 
Oo S a b a n a á S a g ú A y v i c e v e r s a . 

Pasaje en 1? % 7 00 
Id. en 3* 3 50 

Víveres, ferretería, loza, mercadería, |0 20 ct» 
39 S & b a n a A C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 

Pasaje eu 1? $ 10 60 
Id. eu 3? 5 30 

Víveres, ferretería, loza, mercadería, 15 ota. 
T A B A C O 

De Caib arlen j Sagua á Habana, 15 cena 
tavos tercio. 

Para más informas diriglraa & sus armadoras SAN 
PEÜUO námero fi. 

c 8 79 En 

D J : 

M E N E N D E Z Y C O M P 
D E CIENFUEGOS 

los 
ci 
C K L 

K c c 
JZ D E L S U R y M A S ZAJN 1 L L O . 

i teciben nasajVros y carga para iodos los puertos ind icac íos . 
Se despacha ¿n S A N I G N A C I O 8 3 . 

EMPRESA DE V A P O R E S D E M E N E N D 1 2 Y C O M P . 
A V I S O A L P U B L I C O 

s a l d r á d e B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S p a r a C i e n f u e g o s , C a s i l d a , 
T u n a s y J ú c a r o , r e t o r n a n d o á d 1 c h o S u r g i d e r o todos l o l J U E V E S 
R e c i b e c a r g a los m i e r o o l e s , j u e v e s y v i e r n e s . S e d e s p a c h a e u S a j i 
I g n a c i o n u m e r o 82 . c 12 1 7g.1 E n ^ 



LA PRENSA 
D i c e Mundo a c e r c a de n u e s 

t r o p l e i t o : 

H a y que hacer constar (pe os el co 
lega quien se ;rae uua.s aortas y otras 
largas con el dereclio de insurrección, 
que nosotros uo hemos invocado para 
nada; pero como parece que el tal de
recho es su obses ión, lo ve en todas par
tes, esto es, en lo que dijimos antes, éil 
Jo que expusi mos más tarde, y hasta, 
Seguranunte^ en lo que estamos escri
biendo ahora 

E s c i er to a n o o! co le írn r.o h a 
b l ó d e i n s i . P e r o c o m o 
61 d a b a & e'ii lt í itclei q u é e n t r e l a 
l u c h a lega l y la no legal h a b í a no 
s a b e m o s q u é s e n d a s á s e g u i r p a r a 
o b t e n e r l¡i a b o l i c i ó n de l a l ey 
P i a t t ; p o r si a l g u n o de esos c a 
m i n o s c u b i e r l o s e r a el de la i n 
s u r r e c c i ó n , nosotros , t r a t a n d o de 
d e s c u b r i r ! ) , lo h e m o s c i t a d o , c o n 
e l s a n o p r o p ó s t o d e a t a j a r á E l 
Mundo, s i p o r é l e c h a b a » e v i t á n 
d o l e a s í u i a c a í d a . 

c i s a m e n t e lo q u e nosotros cree 
m o s u n s u i c i d i r r y si e l s u i c i d i o es 
d e s e r c i ó n d e i d e b e r , n i l a c o n c i e n 
c i a d e los H o m b r e s sanos p u e d e 
a c e p t a r l o , n i l a d e m o c r a c i a a d m i 
t i r l o , p o r q u e l a d e m o c r a c i a a í i r m a 
y e l s u i c i d i o n i ega , p o r q u e l a 
d e m o r a c i a es a c c i ó n y v i d a y e l 
s u i c i d i o i n m o v i l i d a d y m u e r t e . 

P a r a p r o c l a m a r tales d o c t r i n a s 
no se f u n d a n p a r t i d o s ; basta f u n -
d íir c e m e n t e r i o s ; u i h a c e n falta 
g r a n d e s h o m b r e s s i n o g r a n d e s 
e n t e r r a d o r e s . 

N o los h a y m a l o s e n t r e los r a 
f a l e s . 

q u i e r e l l e g a r á l a 

Ese es otro error de E l Mxtnéo: el señor 
Insua no tendría la poderos», la bri
llante facundia del señor Govin, Direc- | 
tor de E l Mundo, ni su asombrosa fe
cundidad ni su galanura de estilo, pero 
su cultura—si hubiera sido necesario— 
le permi t ía escnbir algo m á s de una 
l ínea; lo que su edía es loque pasa mu
chas veces en E l Mv.udo, que el nume
roso cuerpo de redacción hace innece
sario el trabajo cousianle del Director 
señor Goviu. 

Y lo q u e pasa en cas i todos los 
p e r i ó d i c o s , d o n d e e l d i r e c t o r t ie
n e b a s t a n t e c o n d i r i g i r y o r d e 
n a r , s i n e x i g í r s e l e q u e e s c r i b a . 

P e r o p r e t e x t o q u i e r e n l a s co
sas y e l q u e se e m p l e a p a r a d i s -

, m i n u i r l a i m p o r t a n c i a d e l h o m i -
i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a , m á s ó c . id ¡0 n o p u e d e ser m á s l a s t i m o s o , 
m e n o s tarde , es n e c e s a r i o q u e n o * 
d e s p l i e g u e á los ojos de s u p a r t í 

S i e l c o l e g a 

C o n m u v b u e n s e n t i d o e l co l e 
g a n o se at reve á p r o c l a m a r l a i n 
s u r r e c c i ó n , n i el s u i c i d i o , q u e es 
p e o r t o d a v í a ; pero en c a m b i o , es-
a i c r i b e : 

" L a democracia reconoce el derecho 
de insurrección cuando todos los d e m á s 
derechos están conculcados." 

Pues si la democracia sanciona ese 
derecho ¿cómo no ha de reconocer el de 
que los hombres honrados, convencidos 
de que son la burla cierna 'de un ÍÍO 
bierno que, abroquelado en su poder 
o m n í m o d o , viola todas las leves y hace 
escarnio de todos los derechos, abando
na el campo de la lucha que no tendría, 
en semejantes condiciones, de "legal" 
m á s que el nombre, y se vayan asquea
dos de vida pol í t ica de tal jaez, á sus 
casas, ó emigren de su país, buscando 
en otro lo (pie en el suyo, irremisible
mente perdido para la dignidad, deses
peran de encontrar? Y si el oompafie-
10 entiende que acerca de este punto la 
democracia no ha dicho nada, uo nos 
negará, en cambio, que la coucieucia, 
que está por encima de la democracia, 
tíí í acá l ta á la gente digna á adoptar el 
Señalado, y o íros temperamentos. 

Salvo el parecer del DLAUIO, que lo 
t endrá en cuenta para sus actos pro
pios. 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e e l D I A R I O 
n o p i e n s a i n s u r r e c c i o n a r s e c o n t r a 
l a l e g a l i d a d , n i a b a n d o n a r e l p a í s 
e n q u e h a n a c i d o , n i c a n s a r s e d e 
p e d i r y a y u d a r á c o n s e g u i r p a r a 
C u b a l a m a y o r s u m a d e l i b e r t a 
d e s y d e b i e n e s , no p u e d e a p l a u 
d i r , en c o n c i e n c i a , q u e n a d i e e m 
p l e e s e m e j a n t e s m e d i o s p a r a ob
t e n e r l o s , por l a r a z ó n q u e y a he
m o s a p u n t a d o ; esto es, p o r c o n s i 
d e r a r esos m e d i o s c o n t r a p r o d u -
^•cntes y funestos . 

N o q u e r e m o s p a r a C u b a el 
I r i s t e d e s t i n o de P o l o n i a , a g r a 
v a d o p o r s u s a p e l a c i o n e s á l a 
f u e r z a c o n t r a e l f o r m i d a b l e i m p e 
rio m o s c o v i t a , n i e l s o m b r í o por
v e n i r de l p u e b l o boer, a ú n a d m i 
r a n d o , c o m o h e m o s a d m i r a d o y 
a d m i r a r e m o s s i e m p r e , todo lo q u e 
h a y de h e r o i c o y s u b l i m o e n el 
s a c r i f i c i o de esas g lor io sas n a c i o 
nes . A l e m a n i a es g r a n d e , antes 
q u e p o r los t r i u n f o s d e s u s a r 
m a s , p o r la - e x t r a o r d i n a r i a c u l t u -

_ r a o b t e n i d a en largos a ñ o s de paz 
q u e le a s e g u r a r o n la h e g u e m o n í a 
e s p i r i t u a l de E u r o p a . F r a n c i a no 
h u b i e r a r e a l i z a d o los progresos 
O b t e n i d o s é q los ú l t i m o s t r e i n t a 
a ñ o s s i n o h u b i e s e r e n u n c i a d o á 
s u s p r o g r a m a s d e " r e v a n c h a , " p o r 
d o n d e t r a t a r o n de l l e v a r l a a y e r 
los p a r t i d a a i o s de B o u l a n g e r y 
p o r d o n d e q u i e r e n c o n d u c i r l a 
h o y p a t r i o t e r o s i n s e n s a t o s q u e 
c r e e n p o s i b l e p r e s c i n d i r d e l t i e m 
p o y d e las p r e c a u c i o n e s do L i s -
ter p a r a c u r a r h e r i d a s . 

E l Mundo e s t i m a q u e l a d e m o 
c r a c i a p u e d e a u t o r i z a r q u e los 
p a r t i d o s , pausados de l a l u c h a l i 
c e n c i e n á s u s h u e s t e s p a r a q u e se 
v a y a n & sus casas; pero eso es pre-

d o p e r s p e c t i v a s á r i d a s q u e desde 
e l p r i n c i p i o lo p r e p a r e n , por e l 
d e s á m i n o y la fa l ta de fe, a l c a n 
s a n c i o . 

¿ í ) s t á p e r s u a d i d o de la b o n d a d 
d e s u c a u s a ? A f í r m e l a e n h o r a 
b u e n a , s i n d e s a l e n t a r s e E l obs
t á c u l o e n c i e n d e l a fe y r e d o b l a e l 
e s fuerzo . 

F O L L E T I N 1S2 

Los n e s fiel Gn M b i é , 
N I V E L A P O U 

PONSON D U _ T E R R A I L . 
(TMa novela jmblicada por la casa editorial 

de Maucci, se vende en La Moderna Poesía, 
Obi?po 185.) 

f C O X T Í X U A ) 
Mousselluc oyó que primero cerraban 

la puerto, luego las vcutanas y que por 
úT.imo se sentaban. 

Lnego o y ó el ruido que produce un 
piano al ser cerrado. 

Mousseline contaba los minutos. 
L a voz sube y no baja. 
L a ñnj ida criada conocía este fenó

meno acúst ico , de manera que eu se
guida se le ocurrió que ni su cuarto ni 
l a cocina, eran sitios á propós i to para 
o ír lo que se dijera» 

Por segunda vez abrió la puerta, y 
siempre descalza subió la ¿ c a l e r a . 

L a casa t e n í a un primer piso Com
puesto de tres piezas y un segundo que 
era un desván . 

A l pasar por delante de la puerta del 
gabinete del Buitre, Mousseline que iba, 
puede decirse, reteniendo el aliento, se 
del uve. 

L a s dos mujeres seguían hablando. 
L a joven se incl inó, mirando por el 

ojo de la cerradura. 
H a b í a calculado Iñeru 

M r . L a u r e n t , e n el c i r c o de P u -
b i l l o n e s , n o par te é l s i l e x d e l p r i 
m e r g o l p e c o n s u m a n o de h i e r r o . 
C o n la so la f u e r z a se r o m p e r í a l a 
m a n o . M á s q u e l a fuerza e m p l e a 
la h a b i l i d a d : b u s c a e l p u n t o 
v u l n e r a b l e ; l l a m a la f í s i c a e n 
s u a u x i l i o ; e n t r e d o s p u n t o s de 
a p o y o sabe e s t a b l e c e r e l v a c i o y 
s ó l o e n t o n c e s l ogra , c o n go lpe 
m u y i n f e r i o r a l p r i m e r o , r e d u c i r 
á p o l v o l a p i e d r a . 

S i n esa h a b i l i d a d , lodos los 
go lpes d e m a n d a r r i a q u e el p a r 
t i d o r a d i c a l d e s c a r g u e sobre l a 
E n m i e n d a P l a t t , s e r á n i n ú t i l e s ; 
n o l o g r a r á su objeto , pero en 
c a m b i o se d e s t r o z a r á l a m a n o y 
t a l v e z l a c a b e z a . 

T o d a l a h a b i l i d a d de ese p a r t i 
d o d e b e c o n s i s t i r en s u p r i m i r l a 
f u e r z a , e m p l e a n d o a l g ú n pro
c e d i m i e n t o d e los m u c h o s q u e 
h a y p a r a l o g r a r e l n u s m o fin s i n 
n e c e s i d a d de e s t ropearse u n 
m i e m b r o . M r . L a u r e n t . los c o n o 
ce, d e s e g u r o , y n o los e m p l e a 
p o r q u e n e c e s i t a d e s l u m h r a r a l 
p ú b l i c o . T r a b a j a e n u n c i r c o . 

¿ Q u e ese p a r t i d o n o l o cree 
a s í ? P u e s peor p a r a él,- p u e s s i 
por u n l a d o n o e s t i m a s u f i c i e n 
tes los c a m i n o s legales y por o tro 
n o se a t r e v e á a c o n s e j a r f r a n c a 
m e n t e la r e v o l u c i ó n , r e s e r v á n d o 
se p o r t o d a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a 
c o n d e n a r s u s a d e p t o s á l a i n a c t i 
v i d a d y a l q u i e t i s m o , y a p u e d e 
n o m b r a r p o r jefe á B u d a , p a r a , 
d e s p u é s d e c u a r e n t a - ' í i ñ o s de pe 
n i t e n c i a e n a b s o l u t o reposo , es
t i r a d o , p a n z a a r r i b a y m i r a n d o , 
s i n p e s t a ñ e a r , á l a p u n t a de l a 
n a r i z , l e v a n t a r s e c o n los ojos 
c o n v e r t i d o s e n a l m e n d r a s , s eguro 
d e h a b e r c o n q u i s t a d o e l n i r v a n a 
i n d i o , pero n o l a i n d e p e n d e n c i a 
d e la p a t r i a q u e p r e t e n d í a . 

L a República Cubana m u é s t r a 
se J u s t a m e n t e i n d i g n a d a de l a 
m u e r t e v i o l e n t a d e l d i r e c t o r d e 
La República d e S a n t i a g o de C u 
ba , s e ñ o r I n s u a y , c o n t r a l a af ir 
m a c i ó n de u n co loga , de q u e e l 
i n f o r t u n a d o p e r i o d i s t a e r a u n 
guapo y no s a b í a e s c r i b i r , d i c e : 

Nosotros nos concretamos A desmen
tir la errónea aürmacióu de E l Mundo 
(pie pinta al infortunado Insua como el 
guapo responsable del per iódico que di
rigía. No, uo era esa triste ejecutoria 
la (pie necesitaba el señor Insua para 
ser conocido; el señor Insua era trata
do con afectuoso carifío por todas las 
personas decenirs de la capital oriental 
y no neces i tó jamás para ese fin ni apa
recer eu arlequin en despreciable circo, 
ni entonar himnos en loor de madres 
purpnrinos enriquecidas por una teoso
fía de moral problemática . 

E l Mundo afirma que el seí íor J . In
sua 'no escr ib ía una sola l í n e a " en su 
per iód ico , porque "no sabía hacerlo." 

L a s buj ías del piano estaban consu
midas. 

E n cambio, ardían las que se halla
ban sobre la chimenea. 

L a j ó v e n s i g u i ó subiendo la escalera 
hasta llegar al desván . 

— ¡ A h ! Esto es demasiada suerte,— 
dijo. 

L o que le arrancaba esta exc lamac ión 
era un hilillo de luz que se ve ía en el 
suelo del desván . 

E l techo del gabinete en que se ha
llaba el Buitre, estaba un poco resque
brajado y por una grieta casi impercep
tible atravesaba un pequef ie í s imo rayo 
de luz. 

Mousseline l l egó sin hacer ruido has
ta el punto en que estaba la grieta y 
una vez allí , se puso á escuchar, pues 
desgraciadamente era demasiado estre
cha para que pudiese ver por ella. 

L a voz de las dos damas sub ía hasta 
el d e s v á n clara y sonora. 

—Oigamos,—se dijo la joven. 
E l buitre d e c í a : 
*r-iDe manera, sefíora, que Ragou l ín 

v e n d r á á buscaros al amaneced 
r - S Í ; pero no entrará. 
— J A h í 
- - L e diró que estás indispuesta y que 

no puedes verle hoy, 
— j A l amanecer! — p e n s ó Mousseli

n e . — ¡ H u m ! |No hay que perder tiempo! 
E l reloj daba las doce^ JLe quebaban; 

pues, cuatro horas. 

C o n t i n ú a e l co l ega . 
E l señor Insua ora un perfecta cata-

tlero; su innerio r > iui sido duelo úui-
camente para su distinguida familia, 
sino pará gran parto de la sociedad 
<.i it iiial. conturbada hoy por su trágico 
fin. 

Si en aquel hervidero de pasiones ch 
que el odio culmina en el asesiuuío: >i 
aquella beróica ciudad ha sido testigo 
obligada de ese sangriento snct-so, cul
pa es de los que han lanzado al eugsv 
fiado pueblo por somla tan extraviada, 
con el único y exclusivo objeto do con
solidar fortunas mentid a . Ealsas JM-SÍ-
ciones goe ha sido necesario apuntalar, 
ya que de otro modo la quieuni hubie
ra si vio indisp» usable y por las condi
ciones eu que se realizara se habría ca
lificado otra vez de fraudulenta. 

S i í r u e t o d a v í a : 
O 

A nosotros nada nos importa que 
agentes especiales reconan las redac
ciones supUcando en nombre de un fal
so compañer i smo el olvido de otro com
pañero, ni de que por cierta clase de 
prensa se prepare la impunidad para el 
victimario; nosotaos haremos oír muy 
alta nuestra protesta. 

T a n t o c o m o eso n o l o d i r e m o s 
no-o tros . 

P o r q u e d e ta l m o d o n o s i n t e r e 
s a q u e n o se r e p i t a n c r í m e n e s c o 
m o e l q u e a c a b a d e p r e s e n c i a r 
S a n t i a g o de C u b a q u e , s i a l g u i e n 
l legase á n u e s t r a r e d a c c i ó n c o n 
las p r e t e n s i o n e s de q u e h a b l a La 
R r p n 'hHm ('/,•/7?H/, le a s e g u r a m o s 
q u e lo h a b í a n l o s de d e - p e d i r c o n 
c a m p a n i l l a s . 

G r a c i a s á l a c a r t a c o n v o c a t o r i a 
q u e ú l t i m a m e n t e p u b l i c a m o s , d e l 
S r . B u s t a m a n t e , h e m o s salicTo de 
la d u d a q u e u n c o l e g a h a b í a h e 
c h o n a c e r e n noso tros re spec to de 
la p r e s i d e n c i a de l a C o m i s i ó n de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , q u e a q u e l 
p e r i ó d i c o a t r i b u í a a l S r . M é n d e z 
C a p o t e . 

¿ P o r q u é s e r í a ? 
I n d u d a b l e m e n t e p o r e r r o r de 

i m p r e n t a . 

L e e m o s e n L a V i d a : 
Este, distinguido colega se nos pre

senta transformado desde el primero del 
corriente mes. Nuevos tipos, lectura 
eu ocho páginas , 6 importantes traba
jos de información, literatura y polí
tica. 

Felicitamos al colega, decano de la 
prensa habanera, por sus progresos; 
deseándole que cada a ñ o aumente en 
p á g i n a s y satisfacciones, pues el bien 
ageuo casi lo estimamos como propio, 
cuando se trata de algo que afecta á las 
intereses generales y al adelantamiento 
de nuestro pa ís . 

' * » » 
A c e r c a d e lo m i s m o , e s c r i b e E l 

Mundo: 
L a prensa va tomando, en Cnba, día 

á día, mayores proporciones, introdu
ciendo reformas, que la honran, en ma
yor proporc ión que el aumento de los 
lectores, ó sea el de c irculación. E l 
per iód ico del señor Coronado comenzó 
a publicar ayer un n ú m e r o dominical 
interesante y ameno; el DIARIO, inicia 
sus ^Domingos literarios" con bastan
te fortuna, y nosotros no hemos sido los 
ú l t imos cu i r d ía á día reformando E l 
Mundo, y llevando á é l todos los ele
mentos con que deben contar los gran
des per iód icos en los grandes pa í ses 
que prosperan. 

Nos alegra profundamente que L a 
Discusión y el DIABIO, con esfuerzos 
igualmente nobles y valiosos, contribu-

Poco á poco la conversac ión de la 
princesa y del Buitre e m p e z ó á langui
decer, oyendo Mousseline que Catalina 
d e c í a : 

—Parece que estáis muy cansada, se
ñora. 

—Siento como una imperiosa necesi
dad de dormir. 

— Y o t a m b i é n , — c o n t e s t ó el Buitre. 
— L a s buj ías empiezan á producir su 

e f e c t o , — p e n s ó Mousseline. 
A l cabo de algunos momentos se o y ó 

un ruido especial. 
L a princesa h a b í a debido tenderse en 

el c a n a p é que h a b í a entre las dos ven
tanas. 

Lnego reinó el más completo silencio. 
A s í pasó un cuarto de hora» 
D e pronto. se oyeron estas palabras 

pronunciadas con voz sorda: 
— i O h ! Se ahoga una aquí . 
E r a el Buitre que se h a b í a levantado 

y se d i r ig ía á la ventana con objeto de 
abrirla. 

S u paso pesado y vacilante hac ía cru
j i r el entarimado. 

Mousseline se es tremec ió pensando: 
— S i logra abrir la ventana, todo está 

perdido. 
Pero el Buitre no l o g r ó llegar hasta 

donde deseaba. 
Mousseline o y ó el ruido producido 

por la caida de im cuerpo. 
£ 1 Buitre se h a b í a ^desplomado al 

• o d a 
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E I L L A N T E . : 
C u e r v o y S o b r i n o s 

¿ E n q u é c o n o c e u s t e d s i u n 

P A T E N T E 

X j e g r i t i x r : 

EÜ uce Mos k m en la esfera on rótHlo das dice: 

CUERVO Y SOBRINOS 
Ü t t l C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a B R I L L A T E R 1 A á G R A N E L y e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 

d o s u r t i d o d o 

S V , A . , a l t o s - - j f f l L p > a , x * t 
73-1 E 

yan al prestigio de la prensa de esta 
t ierra en donde, á pesar del mal 
gobierno, todo lo que uo depeude é l se 
engrandece y dignifica. 

Y va dicho con toda siuceridad, dis
tinguidos colegas! 

M u c h a s g r a c i a s á los c o m p a ñ e 
ros p o r l a p a r t e q u e e n s u s e lo
g ios n o s toca . 

Y p o r c i e r t o q u e h e m o s d e l l a 
m a r á e l l a á La República. Cubana 
q u e h a m e j o r a d o t a m b i é n c o n s i 
d e r a b l e m e n t e s u s c o n d i c i o n e s t i 
p o g r á f i c a s y s u c o n f e c c i ó n . 

P a r e c e q u e todos n o s h e m o s 
d a d o c i t a p a r a i n a u g u r a r e l a ñ o 
c o n t r a j e n u e v o . 

¡ E m p e ñ a d o s e n d i v i d i r n o s y 
h a s t a l a c a s u a l i d a d n o s c o n s i d e r a 
h e r m a n o s ! 

Y d e c a s a r i c a . 

N u e s t r o s lectores c o n o c e n y a l a 
v e r s i ó n q u e a c e r c a de l a m u e r t e 
d e l S r . I n s u a , c u S a n t i a g o d e Ou,-' 
ba , h a n d^dt^ |os a m i g o s ' d e l m a -
t a d o n . f , V • - Í > ' 

V e a n a h o r a l a q u e d a n s u s a d 
v e r s a r i o s . 

H a b l a La República, d e a q u e l l a 
c a p i t a l , p e r i ó d i c o q u e d i r i g í a I n 
s u a , s e g ú n t e l e g r a f í a n á La Lu
cha: 

Estando pacíf icanieute Insúa el 
café, pasó uu muchacho y tiró una i rpm-
petilla. Insúa, siu lijarse, dyo: "su ma
dre." Pasaban ea ese momento Corona 
y otros. Carcasés, que le acompaflaba, 
es el causante del crimen, pues increpó 
á Insúa. Este e x p l i c ó lo ocurrido, y se 
produjo un ligpro altercado. Insúa se 
retiraba y v i ó que entonces C o r ó n a l o 
desafiaba. A pesar de que Insúa esta ha 
ébrio , a l verse acometido, respondió á 
la agres ión defendiéndose con una caña 
que le serv ía de bastón, y Corona sacó 
el revó lver d i sparándole tres tiros; uno 
de ellos le h i r ió en el h ipocóndrio , y 
otro le a travesó el corazón, producién
dole ins tantáneamente la muerte. 

I n s ú a estaba desarmado y acompafia-
do de cuatro jóvenes , desarmados tam
bién . E s t a circunstancia fué aprovecha
da por los agresores para saciar su ape
tito de venganza por rencores pasados, 
en los que descansan su odio insaciable 
contra elementos que descubren sus mi
serias personales y po l í t i cas en bien so
cial. 

U n c o l e g a d e l a t a r d e d a l a n o 
t i c i a d e q u e e l S r . C o r o n a e s t á y a 
e n l i b e r t a d . 

V a m o s , y a n o h a y c o n f l i c t o 
p a r a l a C á m a r a . 

M o v i m i e i i t o M a r í t i m o . 

E L M A R T I N S A E N Z 
Procedente de Barcelona y escalas fon-

deó en puerto ayer el vapor espafiol Mar
tin Saenz, conduciendo carga general y 29 
pasajeros. 

GANADO 
Bl vapor americano Excelsior importó 

ayer de New Crleans, 20 vacas y 20 ter
neros, ootMignfidoá á la orden. 

L a supuesta criada bajó entonces, y al 
abrir la puerta pude ver que el Buitre 
se hallaba tendido en medio de la es
tancia y Catalina Mickalolf eu el ca
napé . 

L a s dos dormían profundamente. 
Mousseline cerró la puerta á fin de 

que las emanacioues de las bugías uo 
pudiesen salir fuera. 

E n seguida se d ir ig ió á la cocina y 
tomando uu cuchillo de hoja triangular 
se pn>o tranquilamente áaf i lar lo contra 
el borde de una piedra. 

Hecho esto, con el cuchillo en una 
mano y una luz que había encendida cu 
l a otra, sub ió a l primer piso, abrió las 

fmertas y entró en el gabinete donde 
as dos damas continuaban durmiendo. 

E l Buitre h a b í a caido en medio de la 
estancia como una masa inerte. 

Y no obstante, recobró el conoci
miento, bajo l a impres ión de un aire 
v i v a y fresco. 

A l abrir los ojos, notó ¡cosa extraña! 
que no estaba y a en el gabinete ¿ o n d e 
se h a b í a n quedado dormidas, primero 
la princesa y luego ella. 

Estaba eh l a habi tac ión contigua á 
aquella^ que era una especie de tocador 
con dos puertas, una d^ las cuales 
dftb^ al pasillo y la otra al dormitorio. 

L a ventana estaba abierta do par en 
par y por ella entraba el aire vivo y al
go h ú m e d o que le había reanimado. ^ 

j í r e r q ¿ e g u ü j tendida eu el suelo. 

Las Mas fle la Eemlca. 
R e c a u d a c i ó n obtenida en las cajas 

nacionales durante el mes de 1> ? "ihre 
de 1902: 

ADUANAS 

Habana $ 935.8S8-38 
Matanzas 48.000-03 
Cárdenas 38.931-17 
Sagua la Grande 8.635-41 
Caibarien 15.698-22 
Nuevitas 12.696-44 
G u a n t á n a m o 14.357-77 
Baracoa 1.364-33 
Santiago de Cuba 97.290-38 
Gibara 14.600-86 
Manzanillo 41.982-77 
Santa Cruz del Sur 212-59 
Tunas de Zaza 29-68 
Tr in idad 3.807-21 
Cienfuegos 104.606-88 
B a t a b a u ó 450-29 

Total . 

ZONAS FISCALES 
Habana 

.$ 1,338.842-41 

Mntanzaá 
P inar del Rio 
Santa Clara , . . 
Puerto P r í n c i p e 
Holguin 
Santiago de Cuba 

Total í 
Total general i 

Recaudac ión Aduanas , 
Diciembre í 

I d . id. Noviembre 

52.175-25 
3.227-39 
2.458-85 
6.638-56 
2.042-27 
4.279-68 
5.795-46 

76.617-54 

1,415,459-95 

1,338.842-41 
982.050 ^7 

Míis eu Diciembre $ 356.792-04 

P c c a u d a c i ó u Aduanas , 
Diciembre $ < 76.617-54 

Id . id Noviembre 66.888-32 

M á s en Diciembre. 

Total diferencia 
bre: 

Aduanas $ 
Rentas 

$ 9.729-22 

á favor de Diciem-

356.792-04 
9.729-22 

$ 366.521-26 

L A Z A F R A 
Han comenzado la molienda los in

genios del término de G ü i n e s Jobo, 
Nombre de Dios y Amistad. E H la pre
sente semana darán principio á sus tra
bajos los dos que íaltau, ó sea Providen
cia y Merced itas. 

Se calcula que cutre todos pasen de 
250,000 los sacos de azúcar que fabri
quen. 

E l total de sacos de azúcar de la za
fra actual eutrados hasta el 2 de Enero 
en Matanzas, asciende á 40,052. 

Bocoyes de miel recibidos hasta di
cho día, 944. 

E l sábado por la m a ñ a n a comenzó 
sus tareas de zafra el "Central Limo
nes", ubicado eu Guamacaro, de la pro
piedad del Sr . Emi l io Terry y Dorti-
cós. 

Vacilante y muy quebrantada se le
vantó , pudieudo ver donde estaba, gra
cias á una lamparilla que la falsa espo
sa de Juan Claudio hab ía dejado sobre 
la chimenea. 

—¿Qué ha s u c e d i d o ! — m u r m u r ó al 
mismo tiempo que so acercaba á la ven
tana. 

E r a todav ía de noche. E l cielo esta
ba estrellado. 

Puso la mano en el botón de la puer
ta que comunicaba con el dormitorio; 
pero no pudo abrir. 

Estaba cerrada con llave. 
E l Buitre l l a m ó entonces A la prin

cesa, 
E s t a no contestó . 
L a joven quiso entonces abrir la puer

ta que daba al pasillo, eucoutrado la 
misma resistencia. 

Estaba prisionera. 
—No comprendo nada de lo que pasa, 

se dijo. 
Luego acercándose á la ventana, 

gr i tó : 
— ¡ C i p r i a n a ! ICipriana! 
Otra ventana se abrió en el piso bajo, 

asomándose á ella la falsa campesina, 
quien costes tó: 

—¡Señora ! 
—Venid , venid,—dijo el Buitre. 
Cipr iana subió , pero no y a descalza, 

sino llevando puestos unos enormes za
patos que producían un ruido infernal. 

Cuando estuvo junto á la yaerta, co-

Los d ía s 31 del pasado y 1? del ac
tual, han entrado eu Cárdenas 6,750 
sacos de azúcar . 

Hasta el 31 de Diciembre se hab ían 
recibido por ferrocarril de Cárdenas y 
J ú c a r o 55,434 sacos azúcar y 742 boco
yes miel. 

E n igual fecha de 1901: 43,214 sacos 
y 2,656 bocoyes de azúcar. 

E n contra: 1,914 bocoyes de miel. 

P O C O D I N E R O 

Y 

E s a es l a s i t u a c i ó n e n q u e se e n 
c u e n t r a n l a m a y o r p a r t e de los h a 
b i t a n t e s d e C u b a ; c o n m u y poco 
d i n e r o , p o r q u e l l e v a m o s tres a ñ o s 
de p r o d u c c i ó n e scasa y m a l p a g a 
d a y d e gastos g r a n d e s ; a s í es q u o 
e s t a m o s c e r c a de l a tea brava. E n 
c a m b i o t e n e m o s g r a n d e s e s p e r a n 
zas p a r a e l p o r v e n i r , p o r q u e l a 
z a f r a s e r á a b u n d a n t e y los p r e c i o s 
b u e n o s ; e l t r a t a d o de r e c i p r o c i 
d a d c o n n u e s t r o s v e c i n o s y p r o 
tec tores s e r á m u y p r o v e c h o s o a l 
p a í s y c o m o l a c o n f i a n z a e n e l 
G o b i e r n o c u b a n o a u m e n t a , se v i s 
l u m b r a u n p o r v e n i r h a l a g ü e ñ o 
de sosiego, d ^ negoc ios y de a b u n 
d a n c i a . 

E l D o c t o r G o n z á l e z , s i e m p r e 
e n s u f a r m a c i a , c a l l e d e H a b a n a 
n ú m e r o 112 , e s q u i n a á L a m p a r i 
l l a , a p r o v e c h a es ta e s t a c i ó n d e l 
a ñ o p a r a s a l u d a r á s u s n u m e r o s o s 
c l i e n t e s , d e s e á n d o l e s a l egres p a s 
c u a s y f e l i z a ñ o n u e v o , r e c o r d á n 
d o l e s d e p a s o q u e t i e n e s u c a s a 
m e j o r s u r t i d a q u e n u n c a y q u o 
e s t á d i s p u e s t o , c o m o s i e m p r e , á 
v e n d e r t o d o s los r e n g l o n e s d e l 
r a m o d e F a r m a c i a á los p r e c i o s 
m á s ba jos d e l a c i u d a d , a d v i r 
t i é n d o l e s á l a v e z q u e e n l a s e m a 
n a d e N o c h e B u e n a , 6 s e a d e s d e 
e l 2 2 a l 28 r e p a r t i r á los a l m a n a 
q u e s e x f o l i a d o r e s q u e t i e n e p o r 
c o s t u m b r e y q u e á los q u e n o v e n 
g a n á r e c o g e r l o s les p a s a r á lo q u o 
a l c a m a r ó n q u e se d u e r m e 

B o t i c a S A N J O S É , H a b a n a 
112, H a b a n a . 

c 43 1 En 

M E D I C A C I O N 

A N T I B I S P E P T I C A 

nlrul.i 

D E P O S I T O : 
FARMACIA 

L A C A R I D A D 

Curación de la Dispepsia, 
Oastraljjl», Vómitos de 

loa embarazada*, Con-
valescenoia y todas 

las enfermedades 
del estómago. 

Tejadi l lo ÍJ8 
esq. & C Habana. 

mo la llave estaba puesta por la parte 
exterior, abrió . 

E l Buitre a v a u z ó uu paso, retrocc-
dieudo cu seguida. 

L a supuesta campesiua ten ía uu as
pecto completameute distinto a l d ía an
terior. Estaba pál ida, sus ojos o f r e c í a n 
ex traño brillo y llevaba los brazos des
nudos, teniendo un cuchillo en una 
mano. 

— C í p r i a n a , — d i j o , alarmada al B u i 
tre. — i A d ó n d e vais con esot 

— E s uu cuchillo de cocina. 
—¿Para q u é lo queré i s ! 
Mousseline avauzó un paso, retroce

diendo dos el Buitre. 
— ¡ A h — e x c l a m ó la falsa campesina 

con voz sorda.—¿Con q u é quieres saber 
por q u é lo quiero! 

E l Buitre d ió un grito, exclamando: 
— ¡ P e r o estás loca l . . . ¡C ipr iana l 
—No me llamo Cipriana, —dijo Mous

seline, cuyo lenguíy'e perd ió de pronto 
el acento normanda. 

E l Buitre retrocedió nuevamente. 
—Me llamo M o u s s e l i n e , — a ñ a d i ó a-

quella. 
— E l Buitre d ió un grito. 
— l í o necesito decirte m á s , iverdad! 

¿ A d i v i n a s y a , envenenadora de hom
bres que quiero hacer de tu pecho una 
vaina para este cuchillo! 

E l Buitre lanzó otro grito y ági l y 
nerviosa como una pantera, d i ó uu sal
to hacia atrás convirtieudo en parapeto 
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T A 
N o p o r t e m i d a y en c i e r t o m o 

d o d e s c o n t a d a p o r n o s o t r o s des 

d e e s ta m a ñ a n a , h a d e j a d o d e 

c a u s a r n o s i n t e n s a e m o c i ó n l a 

n o t i c i a q u e r e c i b i m o s e n e l m o 

m e n t o e n q u e i b a á e n t r a r e n 

p r e n s a este n ú m e r o : l a d e l fa

l l e c i m i e n t o d e l s e ñ o r S a g a s t a . 

E l j e f e i l u s t r e d e l p a r t i d o l i b e 

r a l d i n á s t i c o h a i n t e r v e n i d o t a n 

a c t i v a y p o d e r o s a m e n t e e n los 

a c o n t e c i m i e n t o s p a t r i o s d e s d e 

h a c e m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s , q u e 

e s c r i b i r s u b i o g r a f í a e q u i v a l d r í a 

á r e s e ñ a r l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a 

d u r a n t e t o d a l a s e g u n d a m i t a d 

d e l s i g lo X I X . 

P o r eso, a c o s t u m b r a d o s c o m o 

e s t a m o s á e n c o n t r a r m e z c l a d o e l 

n o m b r e de S a g a s t a á t o d o s los 

s u c e s o s , p r ó s p e r o s 6 a d v e r s o s , g lo 

r io sos 6 d e s g r a c i a d o s , e n q u e h a n 

i n t e r v e n i d o la s ú l t i m a s g e n e r a 

c i o n e s , n o s h a a fec tado h o n d a 

m e n t e l a n o t i c i a de s u m u e r t e . 

¡ D e s p i e r t a t á n t o s r e c u e r d o s e n 

n u e s t r o á n i m o l a figura d e l r e v o -

v o l u c i o n a r i o a n t i d i n á s t i c o d e 

a y e r y firme s o s t é n m á s t a r d e 

d e l T r o n o y de l a D i n a s t í a q u e 

h a b í a c o n t r i b u i d o á d e r r i b a r ! 

A l a H i s t o r i a t o c a a p r e c i a r c o n 

i m p a r c i a l i d a d l a v i d a y los ac tos 

d e l s e ñ o r S a g a s t a . T o d o j u i c i o e n 

estos m o m e n t o s s e r í a a p a s i o n a d o , 

y a d o l e c e r í a a d e m á s d e u n defec 

to t o d a v í a m á s g r a v e : e l d e e s t a r 

r e ñ i d o c o n l a p i e d a d y e l r e s p e t o 

q u e i n s p i r a l a m u e r t e . 

A n t e e l r e c u e r d o d e l a g r a n f i 

g u r a q u e d e s a p a r e c e d e l e s c e n a r i o 

d e l a v i d a ; a n t e e l c a d á v e r d e 

q u i é n h a e j e r c i d o u n a i n f l u e n c i a 

c o n s i d e r a b l e y m u c h a s v e c e s d e 

c i s i v a en los d e s t i n o s d e s u p a í s 

y de s u é p o c a , y q u e p o r eso m i s 

m o t a n g r a n d e s c u e n t a s t i e n e q u e 

d a r de sus actos a l C r e a d o r , e n c u 

y o t r i b u n a l v a á c o m p a r e c e r s o l o 

y d e s n u d o , s e g ú n l a . e n é r g i c a frase 

d e K e m p i s , c o m o ' e s p a ñ o l e s n o s 

a s o c i a m o s á u n d u e l o q u e r e v i s t e 

l a s p r o p o r c i o n e s d e u n a d e s g r a c i a 

n a c i o n a l , y c o m o c r i s t i a n o s p e d i 

m o s á D i o s p a r a e l a l m a d e d o n 

P r á x e d e s M a t e o S a g a s t a l a m i s e 

r i c o r d i a q u e todos n e c e s i t a m o s 

e n l a h o r a s o l e m n e d e l a m u e r t e . 

DÍA 3 DE ENERO 

Circular del Secretarlo de Hacienda 
á los Pagadores oficiales recordándoles 
el cumplimiento de la Circnhir de 3 de 
Enero del pasado afío, y dictando re
glas para mayor claridad y mejor com
prens ión de la misma. 

Aviso poniendo de manifiesto en 
las oficinas del Ayontamiento de Bata-
b a n ó por término de 20 días , el plano 
del deslinde de los terrenos que el 
Surgidero han de considerarse propie
dad del Estado por conceptos de acce
siones y aterramientos de la zona marí -
timo-terreste causados por el mar y por 
efecto de la retirada de és te que se ha 
operado; á fin de que los interesados 
puedan instruirse de él y establecer an
te la Secretar ía de Hacienda las recla
maciones que crean procedentes. 

Ecso luc ión del Secretario de Agr icu l 
tura, Industria y Comercio concedien
do un mes de plazo á los concesionarios 
de Patentes Nacionales que se expre
san, á fin de que acrediten haberlos 
puesto én práct ica dentro del t érmino 
de un afío y Un día; sefialado al efecto. 

provisional una mesa sobre la que ha
b í a varios utensilios de tocador. 

—¡ A h ! ¡ No te escaparás!- -dijo Muss-
eline, d i sponiéndose para saltar á su 
Vez. 

Pero el Buitre era una h i ja de C i r -
casia. 

H a b í a nacido en una tienda de cam-
pafía y en su infancia h a b í a formado 
parte de las bandas de los raontañeser 
que bajaban á la l lanura para incendias 
las aldeas y saquear los puestos avan-
eados de los rusos. 

De aquel origen salvaje, de aquella 
infancia aventurera, la joven h a b í a con
servado una costumbre: la de l levar 
oculto siempre un puña l entre los plie
gues de su cintura. 

De pronto Mousse l íue v i ó bri l lar un 
puí ía l en las manos del Buitre. 

i A h ! ¡ a h í — e x c l a m ó , —con que e s tá s 
en estado de defenderte. «Tanto meior-
I J n crimen me repugnaba, pero un due! 
lo me parece perfectamente. 

Diciendo esto, la supuesta criada so 
irrojó sobre su adversaria. 

Es ta era ág i l y fljisibíé; Mousse l íue 
vigorosa, alta y ro-

D E P R O V I N C I A S 

DE C I E N F U E G O S 
(Por telégrafo) 

Enero 5 de 190S 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a . 
Procedente de S a n t a C l a r a l legaron 

ayer tarde en tren especial los comi
sionados del Part ido Republ i cano , 
siendo recibidos por las autoridades , 
nunieroso p ü b l i c o y la banda muoic l -
pal. E l C o m i t é local los o b s e q u i ó ano
che con un banquete de sesenta c u 
biertos en el Hotel U n i ó n . S o hubo 
brindis por tener que pasar los comen
sales a l teatro T e r r y para ce lebrar u u 
mit in. E f e c t u ó s e é s t e con numerosa 
concurrencia . 

Hic ieron uso de la pa labra F r í a s , 
Cué , M a r t í n e z O r t í z , B e r e n g u c r , C a l 
vo y M é n d e z Capote. Todos a b u n d a 
ron en las mismas ideas, o c u p á n d o s e 
preferentemente C u é y M a r t í n e z O r 
tíz cu la paga del E j é r c i t o y eu l a ley 
P la t t . 

M é n d e z Capote t r a t ó de la c u e s t i ó n 
e c o n ó m i c a , m o s t r á n d o s e opt imista 
ante los resultados que se esperan del 
tratado de rec iprocidad, b a c í e n d o ver 
las ventajas que reportaba. D i j o que 
sin cometer con ello i n d i s c r e c i ó n po
d í a ade lantar la noticia de que en es
tos d í a s ra t i f i car ía el Senado el T r a t a 
do y que una vez modificado el a r a n 
cel c a m b i a r í a la faz e c o n ó m i c a del 
p a í s . T e r m i n ó prometiendo que vol
v e r í a n pronto á C í e n f u e g o s , pero no 
solos, porque confiaba en q u e s o r e a 
lizase la fus ión con los d e m ó c r a t a s . 

JEJl CoiTesponsal . 

Enero 5 de 1903. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 

H A R A N A , 
H o celebrado una intervieiv con 

don Leopoldo F i g u c r o a , ex - AIca lde de 
esta ciudad y Pres idente del C o m i t é 
Prov inc ia l del P a r t i d o ü n i o u D e 
m o c r á t i c a . D í j o m e que los e l emen
tos d e m o c r á t i c o s d é l a s V i l l a s aco-
j e n con benevolencia la f u s i ó n con 
los republicanos, pero que no coad
y u v a r á n á ella mientras no r e c i 
b a n instrucciones del Ib'i.rectorio í*e,-
neral; sin que por esto t r a t e n de e n 
torpecer las gestiones que c o n ' a q u e l 
objeto se hacen. 

E l Corresponsal, 

S o c i e d a d M i n e r v a . 
Correspondemos con mucho gusto al 

saludo que la nueva Direct iva de la so
ciedad Minerva, de Cieu fuegos, nos en
vía., deseando á- dicho Centro toda suer
te de prosperidades. 

DE CAMAJUANÍ 

L a M u e v a E r a . 
E l Presidente de la Sociedad de Ins

trucción y Recreo Ix i Nueva E r a , de 
Camajuaní , nos dirige atento saludo y. 
ofrece su apoyo moral y material para' 
toda obra eü bien general de Culm. 

Agradecemos al señor Victoriano S:1 a-
chez y á la nueva Directiva su a tenc ión 
v eortpsía • ' -^ ̂ ' , y cortesía. 

D E M A T A M Z A S 

Alacranes. 

Segrín nos comunica nuestro corres-
ponsal en Alacranes, el d ia 31 del pa
sado Diciembre se efectuó una brillante 
fiesta en los salones de aquel Liceo, á f i n 
de despedir el aüo. 

Muy aplaudidos fueron todos los nú
meros del programa, d i s t i n g u i é n d o s e l a 
bella y s i m p á t i c a señori ta Rosario Ca
pote y Bango, que demostró en el pia
no, a c o m p a ñ a d a de las señor i tas V i l l a , 
Porti l la y Hernández , también muy 
aplaudidas y celebradas, sus excepcio
nales aptitudes y su buen gusto mu
sical. 

Reciba el Liceo y cuantos eu el con
cierto tomaron parte nuestros p l á c e m e s 
por tan culta y agradable fiesta. 

E L DIQUE 
A y e r subió al Dique el vapor ameri

cano Maríinique, de 9GG toneladas, para 
reparaciones. 

i CONCILIACIÓN 
A y e r presentó en el juzgado munici

pal del Norte demanda de conc i l iac ión 

era n cambio 
msta. 
• L a lucha se entabló cuerpo á cuerpo, 
liriendose mutuamente. 

Diez veces el pufíal del Buitre so 
hundió en el pecho de Mousse l íue y 
ptras tantas el cuchillo de í s t a se t iñó 
5ou la sangee de aquella. 

Por fin l a robusta normanda consi
g u i ó sujetar á su adversaria á l a que 
derr ibó y co locándole una rodilla sobre 
el pecho, le h u n d i ó el cuchillo en el 
cuello. 

Él Buitre lanzó una blasfemia en len
gua oriental y espiró . 

Ensangrentada y casi desfallecida por 
aquella horrible lucha, que no h a b í a du
rado más que algunos segundos, Mous
se l íue se levantó . 

T e n í a siete ú ocho heridas, pero nin
guna era profunda. 

Bajó á l a cocina y después de lavar 
sus manos ensangrentadas, se puso so
bre las heridas algunos trozos de tela 
que hizo pedazos apresuradamente. 

Hecho esto, con un valor iucreible, 
sub ió otra vez al primer píJso, y pasan
do por encima del cadáver del Buitre, 
puso una llave en la cerradura de la 
puoi la de comunicac ión y entró en el 
gabinete. 

L a princesa Catalina segu ía dur
miendo. 

L a s dos bujías estaban casi consu-
mul; s 

Mousseline las apagó y e n c e n d i ó otras 
dos nuevas. 
• — ¡ X ; l - v a : - r a i l r m " r ó . — P o r poco que 
tarde Kagouhn en venir. Gonidec es
tará completamente vengado. 

Kn seguida puso la mano sobre el co
razón de. Catalina. 

Aquel órgano daba d é b i l e s latidos. 

don Desiderio Aceituno como apodera
do del señor don Tiburcio P . de Casta
ñeda, contra don Antonio Puig, con 
objeto de que és te se retracte de las ex
presiones hechas en la denuncia que 
presentó ante el F i s c a l del Supremo con 
menoscabo del señor Castañeda. 

E s t a demanda tiene por objeto pre
parar la correspondiente querella por 
calumnia. 

L A MUEBTE D E INSÜA 
£1 Secretario de Just ic ia ha pedido 

al Presidente de la Audiencia de San
tiago de Cuba, detalles de la muerte del 
señor Constantino Insua, Director de 
L a Bepública de aquella ciudad, y una 
re lac ión de las diligencias practicadas 
con tal motivo. 

ACLAEACIÓN 
L a señora d o ñ a Mercedes Sánchez , 

v iuda de Troncóse , nos ruega publique
mos lo siguiente: 

a U n per iód ico de esta localidad dijo 
que varias mujeres habían ido á quejar
se de que no se les hubiese dado una l i 
mosna que se repart ía el 24 de Diciem
bre en el Sagrario de l a Santa Iglesia 
Catedral. 

' ' E l referido per iód ico está mal infor
mado; porque el reparto extraordinario 
que al l í se verificó y los que se e fectúan 
cada quince días , son exclusivamente 
para las familias pobres inscriptas para 
ser socorridas después de hecha la v i 
sita de inspecc ión por las diferentes co
misiones de señoras vocales, nombradas 
al efecto cada semana. E l "Consejo de 
señoras damas misioneras de la C a l i 
dad" hace las inscripciones en el Regis
tro, s e g ú n informe de las comisiones, y 
sólo se da esta limosna á las familias 
pobres comprendidas en el Eegistro." 

ALCALDE DE BAYAMO 
H a b i é n d o l e sido aceptada l a renuncia 

de su cargo de Alcalde de Bayamo a l 
señor don Porfirio A . Bonet, se ha nom
brado para sustituirle a l señor D . F r a n 
cisco E s t r a d a Mariño . 

VISITA 

E l señor Presidente de la R e p ó b l i c a , 
a c o m p a ñ a d o del Secretario de Goberna
ción, señor Yero, ha visitado hoy el 
hospital Nuestra Señora de las Merce
des. 

ALZADA ADMITIDA 

E l señor Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha declarado con lugar la alzada esta
blecida por don J o s é M. Tarafa, por 
cuyo motivo h a sido revocada la resolu
ción del Gobernador C i v i l de esta pro
vincia que anuló el acuerdo del A y u n 
tamiento de este término , disponiendo 
la formación de un presupuesto ex
traordinario para pagar el importe de 
irnos.bonos de. la e m i s i ó n del e m p r é s ^ ' 
to de (¿ilfio^imilliofte^ ,¿ ^ j 

E L SEÑOR-GAECÍA',V'ELEZ 

A bordo del vapor americano Yigi- • 
Utncia ha llegado & esta Capital, donde 
permanecerá algunos días ,»nuestro dis-
tingusdo amigo el señor don Justo Gar
cía Velez, Cónsul General de Cuba -en 
Hamburgo. 

Bienvenido. 

E L T E ATADO EN E L SENADO 

S e g ú n noticias que hemos adquirido 
en el Senado, dicho Cuerpo legislador 
proyecta invitar al tíentro de comercian
tes ó Industriales á que le informe sobre 
el Tratado de" reciprocidad Comercial 
concertado con los Estados. U n i ó o s . 

J .ojiofiifrl ^ -

NECROLOGIA. 
A las cinco de la madrugada de an

teayer, domingo, fa l l ec ió eu la Casa de 
Salud ''Covadouga", el señor don F r u c 
tuoso Rienda, digno é inteligente Se
cretario, que fué, del ^Centro Astu
riano"-

Siete meses duró la rebelde é incura
ble infermedad del infortunado Rienda, 
y durante ese tiempo, fueron grandes 
los cuidados que se le prodigaron en 
aquél afamado establecimiento curati
vo, hasta que al fin pagó el obligado 
tributo á la madre tierra. 

T a n pronto se tuvo noticia de este 
sencible fallecimiento, e l *'Centro A s t u 
riano" enlutó sus balcones y puso la 
bandera á media asta en señal de duelo. 

E l entierro se efectuó á las ocho de 
la m a ñ a n a de ayer, siendo numeroso y 
escogido el acompañamiento , en el que 
figuraban la Direct iva del ^Centro 
Asturiano"; el presidente y secretario 
del "Centro de Dependientes"; el se
cretario del "Centro Gallego", y re
presentaciones de otras colectividades. 

E n el lujoso carro mortuorio figura
ban varias coronas y ramos de flores na
turales, destacándose entre ellas, una 
hermos í s ima del "Centro Asturiano" 
del que, como dejamos dicho, fué Se
cretario el fallecido, 

D e s p i d i ó el duelo con oportunas y 
sentidas frases, que conmovieron á los 

L a l e targ ía iba acercándose á la 
muerte. 

Mousseline sal ió dejando entornada 
la puerta y volviendo al tocador, con
t e m p l ó durante algunos momentos el 
cuerpo, y a r íg ido , de l a Buitre, di
ciendo: 

— E n cuanto á tí, ya no envenenarás 
á nadie. 

E n seguida se acercó á la ventana. 
L a s estrellas empezaban á palidecer y 

el horizonte iba enrojeciéndose con las 
primeras luces del alba. 

— i E a j — s e d i jo .—Marchémonos . A q u í 
ya no tengo nada que hacer. 

Luego sa l ió d é l a casa, emprendiendo 
la marcha por el sendero que llegaba 
hasta la playa y que bordando luego los 
acantilados, conducía á San Malo. 

E n aquellos momentos fué sin duda 
cuando la v i ó Ol impia desde la plata
forma de Plouesnel, gracias al auxil io 
del anteojo marino. 

Mousseline sufría mucho á causa de 
sus heridas, pero esto no le i m p e d í a an
dar ráp idamente . 

No obstante, á medido que iba an
dando, sus fuerzas d i s m i n u í a n y su ca
beza se turbaba. 

—{.Estaré seriamente herida!—se pre-
gunlaba. 

V MLCUÍÓ avanzando. 
Pero en sus sienes empezaba á gol

pear con fuerza la sangre, su vista se 
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concurrentes, nuestro querido amigo 
don Juan G . Pumariega, actual Secre
tario del Centro. 

C R O N I C A D e ' p O L I C Í T 

B U E N S E R V I C I O 
Con noticias el Jefe do Policía de la Sec

ción Secreta, señor Jerez Varona, que el 
día 29 del mes próximo pasado se habla 
cometido un robo, consistente en dinero 
efectivo y prendas por valor de unos dos 
mil pesos, en la habitación de un tal E i -
rola, situada en el muelle de Suárez, en 
Casa Blanca, comisionó al detective Adol
fo Arenas para que practicase las insti
gaciones del caso y procediera & la captu
ra de los ladrones caso de lograr el escla
recimiento de dicho robo. 

Conio resultado de las gestiones practica
das por el expesado policía, éste logró te
ner la convicción de que los autores del ro
bo lo habían sido los blancos Manuel Gar
cía Monteavaro, Raimundo Amor y Juan 
Andrade, en unión de Manuel Blanco Ló
pez, hoy preso en la cárcel de esta ciudad. 

Segíin los informes adquiridos por la 
policía, Andrade y Monteavaro estuvie
ron por espacio de quince dias preparan
do el terreno para cometer el robo, v ién
dose obligados algunas veces íi suspenner 
la faena para no llamar la atención de los 
vecinos y del sereno particular de aquel 
muelle. 

Los acusados lograron barrenar el piso 
de la habitación que está situado encima 
del expresado nniello, 'ha.sta (xm.sc^im 
abrir uu hueco capaz para pausar una per
sona; " '" ; " 9 

E l tobo se efectuó en la tarde del lunes 
29, Diciembre, hora en que Eirola estaba 
ausente y, los otros vecinos entregados al 
trabajo. 

U n a vez conociendo el policía Arenas 
que Andrade y Monteavaro eran los res
ponsables de este robo, procedió á su bus
ca, logrando la detención del nombrado 
Amor en la fonda L a s Tres Coronas, ca
lle de Egido 10, y la de García Monteava
ro en la habitación del sereno particular, 
D. l lamiró López, calzada del Cerro n ú 
mero 420. 

E n el registro practicado en la morada 
del sereno López se ocuparon un corta-
hierro, una l ima y una llave como para 
ganzúa, y como quiera que el expresado 
López no ha podido justificar la proce
dencia de dichas herramientas, se le hizo 
presente que tenía que comparecer ante 
el juez conipcíonto para que se procediera 
á lo quc.hu!);"ra lugar. 

Amor y Monteavaro fueron conducidos 
ante el juez del distrito Este. 

H U R T O 
E n la Sección Secreta de Policía se pre

sentó ayer Francisco G . Pujol, vecino de 
Maloja n ú m . 72, manifestando que de la 
sala de su domicilio le habían robado un 
chaleco, en el que ten ía un reloj " W a l -
than" con leontina de oro, ocho centavos, 
una moneda brasileña y un bisturí, todo 
lo que apreciaba en 55 pesos, moneda 'a-
mericana. 

Se ignora quién ó quiénes sean los au
tores de este hecho. • 

R A P T O 
Ayer fueron detenidos en las canteras 

de San Lázaro el blanco Pedro García 
García y la joven Tomasa Barrios, de 17 
afios, á causa de ser acusado el primero 
de haber raptado á la ú l t ima, el domingo 
ú l t imo. 

Los detenidos fueron remitidos al juz
gado de instrucción del distrito. 

H E R I D A M E X O S G R A V E . 
E n el Centro de Socorra de la segunda 

demarcación fué asistido ayer al medio 
dia, el moreno Pedro N u ñ e z Chacón, ve
cino de Santiago número 14, de una he
rida como de tres centímetros, en la ma
no izquierda, que se causó al estar cons
truyendo un gallinero en su domicilio. 

É l estado del paciente fué calificado de 
menos grave, y el hecho ha sido casual. 

E N T R E N I Ñ O S . 
L a n iña Maria Luisa Torrens, de once 

años, vecina de los altos del café "Palais 
Roy a l , " calzada de San Lázaro número 

obscurecía y la pesadez de su cabeza iba 
degenerando en dolor neurálg ico . 

A pesar de todo, s egu ía andando. 
A l llegar á lo alto de una peña , v i ó 

San Malo y las murallas que lo ro
dean . 

Y d ió todav ía algunos pasos. 
Pero pronto sus piernas flaquearon, 

de sus sienes manó abundante sudor y 
sus ojos se inyectaron en sangre. 

—No puedo más—dijo . 
U n momento después rodaba por el 

suelo. 
Sus ojos se cerraron entonces y sus 

labios murmuraron estas palabras: 
— ¡ A h í ¡Creo que el p u ñ a l de esa 

mujer estaba envenenado como ella» 
Y en medio del camino quedó tendi

da, mientras los primeros rayos del sol 
se reflejaban sobre la superficie del mar 
y los pájaros cantaban entre las breñas, 
y la natumleza se despertaba, rejuve-
uocida vírspués del reposo de una her
mosa noche de verano 

X X X I I 

Pocos minutos h a b í a n transcurrido 
desde que Mousseline sal ió apresúrada-
mente de la casita, cuando l legó á ella 
maese Ragoulin. 

E l enamorado notario le había pare
cido larguí s ima aquella noche, pues l a 
v í spera , la princesa no le h a b í a con
sentido entrar en la casa. 

—No, no,—le h a b í a dicho Catalina. 

370, fué asistida por el doctor Seguí do 
quemaduras en la región posterior del 
cuello, oreja y mano derecha, de pronós
tico grave. 

Según manifestación do doña A n a Ma
nuela Morales, madre de dicha niña, ésta 
sufrió el daño que presenta al inflamarse 
el alcohol con que estaba lavándose la ca
beza por haber arrojado cerca de ella un 
fósforo encendido su hermano Oscar, de 
siete años, habiéndole caído en la cabeza. 

E l hecho fué casual. 

L E S I O N A D O P O R U N T R A N V I A 

E n la tarde de ayer, la blanca Felina 
Acosta González, natural de Quiv icán, 
de 32 años, viuda y vecina de Oquendo, 
fué asistido en el Centro de Socorro de la 
segunda demarcación, de la fractura del 
olecranon derecho, contusiones y escoria
ciones epidérmicas en la región temporal 
del mismo lado, y presentando además 
signos de comoción cerebral, siendo su es
tado de pronóstico grave. 

Según la policía la señora Acosta, fué 
lesionada por el tranvía eléctrico número 
102 de la línea de San Francisco al Mue
lle de L u z , en los momentos de pasar por 
la calle de San Rafael esquina á Marques 
González. 

E l blanco don José González, concubi
no de dicha señora, se hizo cargo de ésta 
y la condujo á su domicilio por contar con 
recursos para su asistencia médica. 

De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
de Instrucción del distrito Oeste. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L S U P R E M O 

Sala de lo Civil 
Queja en tercería de dominio de Alvaro 

Bango, enjuicio verbal seguido por Do
nato Gutiérrez, contra Camilo Sánchez, 
en cobro de pesos. Ponente: señor Gonzá
lez Llórente. Fiscal: señor Travieso. L e 
trado: Ldo. Fortún. 

Infracción de ley, mayor cuantía: el 
Convento de Ursulinas contra el Ministe
rio Fiscal y Juan Fracisco Peñalver , so
bre nulidad de una sentencia y de la ins
cripción en su virtud realizada. Ponente: 
señor González Llórente. Fiscal: señor 
Travieso. Letrados: señores Vi l lage l iú y 
Mañas. 

Secretario, Ldo. Rivero. 

Sala de lo Criminal 
Infracción de ley, por Faustino Sainz 

Peña y José Pérez (a) E l Temerario, en 

causa por hurto. Ponente: señor Noval. 
Fiscal: señor Travieso. Letrado?: seño
res Abastro y Dueñas. 

Secretario, Ldo. Castro. 

A U D I E N C I A 

Sala de lo Civil 
Autos seguidos por D. César P i n t ó con

tra Mr. Clement Drum, en cobro de po-
sos. Ponente: señor Gispert. Letrados: 
Ldos. Zayas y Laguardia. Procurador: 
señor Sterling. Juzgado, del Este. 

Autos ceguidos por D. Julio San Bar
tolomé contra D . Jorjé Perovain, eu co
bro de pesos. Ponente: señor Edelman. 
Letrado: Dr. Bustamante. Procurador: 
señor Sarrain. Juzgado, del Centro. 

Secretario, Ldo. Saavedra* 

JUICIOS ORALES 

Sección i ? 
Contra Manuel Suárez Carreras, por 

abusos deshonestos. Ponente: señor Pre
sidente: Fiscal: señor Sánchez Fuentes. 
Defensor: Ldo. Valencia. Juzgado, dol 
Centro. 

Contra Manuel Saavedra Luaces, por 
estafa. Ponente: señor Presidente. F i s 
cal: señor Sánchez Fuentes. Defensor: 
Ldo. Calzadilla. Juzgado, del Este. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

Sección 0 
Contra Santiago Travieso, por estafa-

Ponente: señor Azcárate. Fiscal: señor 
Valle. Defensor: Ldo. Poo. Juzgado, do 
Bejucal. 

Secretario, Ldo. Moré. 

Wfgnfermedades de la garganta 

F A S m i M l M D 
de CLORATO de POTASA y ALQUITRÁN 
Las enfermedades do la boca, la in/l<una-\\ 

don de la garganta, las aftas, la ulceracíonv, 
de las encías, la sequedad de la lengua y del\\ 
paladar, la ronqtiera, la hinchazón de las 
amigdaías, ele. no licúen remedio mas 
eficaz y rápido que el clorato de potasa. Si 
se lo agrega el aliiutiran cuyas propiedades | 
balsámicas y purilicantes son univeisal-
menle reconocidas, se acelera la curación 
de estas pequeñas enfermedades y se evita 
su repetición sumlnlslraudo mayor fuerza i 
á los órganos. 

Las Pastillas de Falangio se disuelven i 
lentamente en la boca, donde tienen 
tiempo de obrar como gargarismo: luego 
pasan al estómago y de allí a la sangre quen 
se purifica bajo la benéfica influencia del 
alquitrán. 

Éstas pásllllas son muy solicitadas por 
los cantantes, abogados, miembros del 
clero.y domas personas llamadas á hablar jj 

VA. en público. 
Kgs. DEPÍSITO EN TODAS I.AS FAIMIXCIAS 

JABONES MEDICAMENTOSOS 
De G?-ZfcI2 \a: .A.XTX*T y C * " 

JABON SULFUROSO contra los firmíios, 
las manchas y e¡lorescencias á que se 
halla espueslo el cütis. 

JABON SULFO-ALCALINO, r-amado de 
Helmerick, contra la sarna, la tina, 
el pitíriasis del cuero cabelludo. 

JABONdePROTO-CLORUROdeHIDRARGIRO 
conlra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepidémico. 

JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 

ATICO DE GRIMAULT Y Cw 
INYECCIÓN D E WIATICO C A P S U L A S D E M A T I C O 

k REPARADA c o n la s ho jas de 
M á t i c o d e l P e r ú , es ta 
i n y e c c i ó n h a a d q u i r i d o 

en poco t i empo r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , por ser l a so la i n ó -
c u a y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s t enaces . 

esul tado i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 

e s t ó m a g o c o m o con l a s C á p 
sulas de C o p a i b a l iqu ido y de 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n los 
casos c r ó n i c o s . 

PARIS, 8, rue VIVIENNE, y en todos los farmaolas de España América. 

—Llevaos mi caballo y venid á buscar
me al amanecer. E s demasiado tnrde 
para que entré i s en cosa de mi herma
na. Mañana podré i s verla. 

Eagoulin estaba cada vez m á s ena
morado. 

Antes de amanecer m o n t ó Á caballo, 
d ir ig iéndose á la casita con el corazón 
palpitante, como si só lo tuviera aún 
veinticinco años. 

H a b í a amanecido y a cuando l legó. 
Desde lejos le parec ió observar que 

había luz detrás de las ventanas. 
— H a b r á n pasado la noche conversan

do.—se dijo. 
t ina cosa le l lamó la atenc ión . 
L a puerta vidriera del jardín estaba 

entreabierta. 
Kagonlin se a p e ó y entró seguida

mente en el jardín. 
A l llegar á la puerta de la casa, lla

mó, sin que nadie le contestara. 
A p o y ó entonces la mano en el botón 

del pestillo, que c e d i ó , habr iéndose l a 
puerta. 

U n a vez en el ves t íbulo , el exnotario 
vaci ló . 

A l fin, en vez de subir la escalera, se 
dec id ió á entrar en la cocina. 

A l l í esperaba encontrar á Cipriana, 
que debía ser madrugadora como todas 
las campesinas. 

Pero no había dado un paso en la co
cina, cuando se detuvo mudo, estupe
facto y cou los cabellos erizados. 

H a b í a esparcidos por el suelo trozos 
de tela manchados de sangre, y sobre 
el fogón estaba un gran lebrillo lleno 
de agua enrojecida. 

E r a evidente que se h a b í a cometido 
un crimen en la casa y que el asesino, 
antes de marcharse, se h a b í a lavado 
tranquilamente las manos. 

—¡Cipr iana !—gr i tó Kagoul in .—iCi -
priana! 

Nadie respondió. 
E l exnotario se d ir ig ió entonces á l a 

escalera y, como era natural, cuando 
l l egó al primer piso abrió l a puerta del 
gabinete del Buitre. 

Todo estaba all í en orden, L a prin
cesa dormía en un canapé. 

— ¡ P r i n c e s a ! — g r i t ó Ragoulin. 
Como puede suponerse, Catalina no 

contestó . 
E l anciano se d ir ig ió hacia ella, la 

l l a m ó de nuevo y la m o v i ó . 
U u brazo que le l e v a n t ó luego, c a y ó 

otra vez inerte. 
— I Muerta!—excl amó. 
Como sintiera que le molestaba un 

olor extraño , casi fét ido y que casi le 
faltaba la respiración en aquella atmós
fera envenenada por las dos misteriosas 
bujías, se d i r i g i ó apresuraclamente á la 
ventana y la abrió. 

U n soplo de aire fresco entró enton
ces en l a habitación. 

E l exnotario se acercó otra vez á la 
princesa y la movió . 
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E S P A Ñ A 

V ff DISCURSO DE S I L V E L A . 

Al salir del Consejo de Ministros ce
lebrado bajo la presidencia del Rey, el 
11 de Diciembre, se facilitó á la prensa 
la siguiente nota del discurso prounn-
ci a do en el mismo por el jefe del Go 
biei no y que constituye, por decirlo así, 
la síntesis de su política: 

Kccuerdo las dificultades cou que 
ocupé el mismo puesto hace tres aCos, 
tras los desastres de la giierra, las deu
das coloniales, la repatriación, los pri-
Bioneros de Filipinas, por cuyo rescate 
se pedían millones, y un partido que 
BU fría do recientes heridas en una lu
cha de disidencia que había sido dura. 
Be dominaron, y hoy parece sencillo, 
como todo problema ó todo enigma; que 
eso son la mayor parte de los problemas 
políticos, cuando en el número siguien
te se lee la solución. Fueron factores de 
ese éxito la esenciaJ bondad y sensatez 
del pueblo, en el que todo lo que repre-
Beuta masa gobernada y sufrida es ma
ravilloso y seguro, y todo lo que exige 
udmi nisí ración, dirección y gobierno es 
furo é incierto. La grande autoridad 
moral y el arte singular y el amor cons
tante hacia todo lo bueno y lo correcto, 
que en circunstancias tan 'graves y va
riadas de su Regencia había demostra
do S. M. la Reina, para la que se abren 
con tan alta gloria personal para ella 
las puertas de la Historia; el acierto cou 
que el entonces, y hoy, ministro de Ila-
cienda diagnosticó y remedió el daño, 
y la unidad de pensamiento y la ener-
¿ía de voluntad con que le secundamos, 
dispuestos todos á caer con él una vez 
aceptado su pensamiento .y sus proyec
tos, sin detenernos en las consecuencias 
áe una crisis total ni de un vencimiento 
& la mitad del camino. 

La obra es hoy menos grave, pero no 
llana. Hay unas cuantas cuestiones, las 
que agitan menos las pasiones, que 
constituinín lo esencial de nuestra la
bor, y que son tremendas para un país 
muy debilitado aún por tantas desdi
chas históricas, y sobre las que V. M. 
debe fijar su pensamiento para caminar 
en la compenc í ración indispensable en
tre el Trono y el Gobierno, sabiendo 
adonde vamos, y con qué medios y por 
qué procedimientos queremos ir. Suce-
Bivanieute iremos exponiendo it V. M. 
reformas y problemas de detalle; hoy 
me limitaré ;1 lo más capital, á lo que 
es como el espíritu de nuestra existen
cia, cou lo cual viviremos 6 sucumbi
remos si no acertamos ó no hallamos el 
*poyo preciso, firme, continuado que 
illas exigen. 

Necesitamos restablecer los exceden-
fes de nuestro Presupuesto, gravemen-
le comprometidos en año y medio de 
Inatención ¡1 tan fundamental extremo, 
porque ellos son la base del crédito, por 
ti ((ue noBotréé tenemos que cuidar más 
jue otros pueblos, pues tenemos peor 
historia que ellos, y porque esos exce
dentes sun la base del Ejército, la Ma 
jrina y las Obras públicas; y para eso 
ívay que peí léccionar la tributación ac-
biab que tan admirables resultados pro
dujo, y completarla, abordando el pro
blema del alcohol, que en otras Hacien
das es recurso más valioso que cualquie
ra de nuestros tributos indirectos, 

Vamos á reformar radicalmente nues-
14 administración local, que es en 
fian parte de España una de nuestras 
mayores deficiencias, y escuela funesta 
de todas las corrupciones políticas é in
fección de la sangre, causa de nuestra 
inferioridad en el ejercicio del gobier-
jio del pueblo por el pueblo, única base 
Eólida de la constitución fundamental 
de un país. Esto ha sido el general mo
tivo y razón de mi unión con el sefior 
Maura y sus amigos, con el que coinci 
díamos en otros puntos de vista que pa
ra mí son seeuudarios al lado de ese. A 
i é opinión le ofrecía esa inteligencia una 
esperanza, á mí me ofrece una seguri
dad. Xosotros queríamos dar una es 
p.̂ i anza á nnrslro país; la realidad, en 
l̂ j medida de lo posible, la haremos á 
cosía de toda clase de sacrificios, ó cae
remos vencidos, para no levantarnos 
más. 

Hay quien se asusta de las consecuen 
ci.is de estos propósitos: yo tengo fe 
grandísima en la opinión en España, y 
le he dtebo siempre cuando he oido re
petí] <pie en este país no hay opinión, 
porque el pueblo no sabe votar; pero Es
paña es el país en que, no por eficacia de 
leyes ni de instiinciones, sino por fuer-
feas del espírit u nacional, largas de ex
plicar, no so ha gobernado ni se ha ven
cido en los períodos tranquilos y en los 
turbulentos sino por la opinión, con 
in;ís ó menos irregularidades y pasaje
ras violencias; pero triunfando, con es
casa resistencia, lo que, bueno ó malo, 
era la voluntad del país y de los más 
6 de los mejores. 

Estableceremos el servicio militar 
obligatorio sin redención á metálico, sa
tisfacción indispensable á una necesidad 
social, á un derecho sagrado de las cía-
ECÍ pobres. 

Reconstituiremos las bases de una or
ganización militar, con espíritu de con
tinuidad y permanencia con los Estados 
mayores Centrales del Ejército y la Ar
mada. 

Cerraremos ahora el período de anar
quía y de orientaciones contradictorias, 
que, con culpa de todos, hemos creado 
en la enseñanza, aplicándonos á exten
der la primaria cou empeño y dqjaudo 
para obra legislativa la secundaria y su
perior, sobre las bases de libertad esta
blecidas en la Constitucióu, lealmente 
interpretada por los que no hemos rene
gado de esa libertad, como tampoco de 
las de asociacióu y reunión; esto es, au
torizando en la investigación y en la 
ciencia la libertad para la verdad cató
lica y la moral cristiana, pero respetan
do la libertad para el error, porque no 
Bería yo liberal si no tuviera ana fe 
nrrnigada de que la victoria con armas 
iguales es para la verdad y para el bien 
en la armonía moral del mundo, que 
permite la vida de las sociedades hu
manas y que hace del hombre au ins
trumento y una causa segunda que 
actúa en el mundo realizando una 
¡misión superuatural. 

Esta obra no se va aliora ó realizar 

por un partido á la usanza antigua, sino 
por una conjunción de fuerzas unidas 
por un pensamiento común, que es su 
alma, y que vivirá mientras esa alma 
no nos abandone. Los partidos eran 
ejércitos para batallar, y aun para cons
pirar, cuando se disputaba con las ar
mas por constituciones políticas; hoy 
tienen que ser agrupaciones de hombres 
con fe recíproca en sus convicciones y 
su fueza para llevarlas á cabo, pero esa 
evolución demanda una gran solidari
dad en el pensamiento y en la acción, 
y todo lo que ante V. M. y ante las 
Cortes presente uuo de-nostros, después 
de deliberado maduramente, será la 
obra, la voluntad y el honor de todos." 

LA DIMISION DEL SEÑOR SAGASTA. 
El Real decreto del ministerio de 

Gracia y Justicia, que apareció en la 
Gaceta el diez de Diciembre, acerca de 
la dimisión del sefior Sagasta, dice así: 

*'Vengo eu admitir la dimisión que 
del cargo de Presidente del Consejo de 
Ministros me ha presentado don Prá
xedes Mateo Sagasta y Escolar, que
dando altamente satisfecho de sus rele-
vautes servicios y del acierto, celo y 
lealtad con que lo ha desempeñado." 

En los decretos aceptando las dimi
siones á los individuos del gobierno an
terior se emplea la fórmula de "quedan
do satisfecho de su celo, inteligencia y 
lealtad." 

A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A 

Y C O M E R C I O 
FUSIONES FINANCIERAS EN VIZCAVA 
Para resolver las dificultades finan

cieras que había en Vizcaya se han he
cho con buen resultado trabajos para 
fusionar y liquidar Sociedades. 

El Banco Vascongado ha roto la mar
cha, entregándose al de Vizcaya para 
la fusión y liquidación, bajo las si
guientes bases: 

Dará el de Vizcaya á los accionistas 
del primero 4.000 acciones de las que 
tiene eu cartera, á la par, y se encar
gará de la liquidación de la cartera de 
aquél eu el término de tres meses, al íi 
nalizar los cuales entregará lo que re
sulte. 

Se espera con toda seguridad que los 
accionistas del Vascongado percibirán 
íntegramente todo su capital. 

Según la Beeista de la Banca y de la 
industria, el mismo Banco de Vizcaya 
se encargará, bajo bases parecidas, de 
la liquidación del crédito de la Unión 
Minera; y si esto se verifica, vendría á 
resultar el Banco de Vizcaya, cou la 
suma de los otros dos, una potencia de 
primer urdes Id plaza. 

Posible es que el Banco ele Biiiwo SÍU-
ga este ejemplo, liquidando al Banco * 
del Comercio, cosa fácil para él, puesto 
que es único accionista, y en ese caso 
se regularizaría en la plaza la cuestión 
de Bancos, que llegaba á inspirar serios 
temores. . 

El Banco de Vizcaya no piensa parar 
aquí; aspira á fusionar Sociedades mi
neras y á liquidar las que lio tienen ra
zón de ser, y en esta buena obra no le 
han de faltar cooperadores ni las sim
patías de los hombres que piensan rec
tamente. 

Algo se ha hecho también en lo que 
respecta á Sociedades mineras. La Es
pañola de Minas, sin duda para salvar 
dificultades financieras, ha dejado eman
ciparse á sus filiales, y éstas á su vez 
reforzaron sus Consejos con personas de 
respetabilidad por su inteligencia en 
los negocios y por su posición y arrai
go-

La Almagrera y la Metalúrgica de 
la Almagrera y Lomo de Bas tratan de 
fusionarse y constituir una Sociedad 
grande. 

Y por este estilo hay una serie de 
combinaciones que tienden á crear So
ciedades fuertes y á librar al accionista 
de dividendos pasivos. 

Con estas buenas iniciativas es de es
perar que antes de uu año se despeje 
por completo la plaza de Bilbao, desa
pareciendo la amenaza de dividendos 
pasivos de esa multitud de Sociedades 
creadas en el período álgido de la fie
bre bursátil. 

P A R A 
N I Ñ O S 
.Enfermizos* 

La Emulsión de Petróleo de Angier hace fuertes y sanos 
los niños raquíticos ó enfermizos. A ellos les gusta, y la 
toman cuando no pueden tomar el aceite de hígado de baca
lao. Es un tónico suave y calmante, de consistencia cre
mosa, y de espléndida eficacia. Puede mezclarse con agua, 
leche, chocolate, etc. Abre el apetito de los niños, ayuda la 
digestión de su alimento, los hace dormir mejor, y pronto 
aumentan en peso, fuerza y buen color. Dése á los niños 
la Emulsión de Petróleo de Angier, siempre que tengan tos 
ó resfriado, si están pálidos y delgados, si sufren de escró
fulas ó raquitismo, si no digieren su alimento, ó si tienen 
desórdenes intestinales. Es invaluable después de cualquie
ra enfermedad que ha debilitado muchísimo el sistema del 
niño. La Emulsión de Petróleo de Angier se prescribe con 
preferencia por los médicos y se usa extensivamente en los 
hospitales para niños. Se vende por todos los boticarios 

Pídase nuestro folleto interesante y valuadle que se manda gratis. 

LO QUE DICE UNA ENFERMERA. Desearía qrje me fuese posible 
encontrar palabras para expresar á Ud. mi gratitud y explicarle lo beneficioso 
que ha sido la Emulsión de Petróleo de Angier á los pobres enfermos con 
quienes he estado en contacto en mi capacidad de enfermera. Ha hecho 
revivir, y ha fortalecido y curado á hombres, mujeres y niños. Su efecto en 
la toa bronquial y crónica es inmediato.—Kosabelle Jacobus, New York, N. K, 
E . U.A. 

ANGIER CHEMICAL COMPANY, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 

Está á disposición de las autoridades 
de Marina. 

Al enterarse del suelto que dejamos 
transcrito mostró gran regocijo. 

T E A T Í I G S 

G A L Í C ; A 
EL NEGRO MARCOS VICO 

Con este epígrafe publica lo siguien
te E l yororsle de la Corníía. en su nú
mero del 19 de Diciembre: 

"Hace licmpo llegó á la Coruña, co
mo recordar;in nuestros lectores, uu ue 
gro llamado Marcos Vigo, á quien se 
ivünjo ú prisión, eou motivo de una 
causa que se había formadoen el exlin 
guido juzgado de Guadalupe (Isla de 
Cuba), por asesinato de Vieente Rodrí
guez, patrón y dueño de la goleta Ga-
llego. 

Marcos Vigo era tripulante, en unión 
de Toribio Tosté y Córdoba, ígnado 
Escobar y Cruz y Tomás Echevarría, 
mesti/.os y naturales de Puerto Rico, de 
la mencionada goleta, y todos ellos to
maron parte en el asesinato, siendo con
denados los tres últimos por la Audien
cia de la Habana y declarándose rebel
de ai Marcos. 

En virtud de órdenes recibidas aqní. 
se instruyó por la jurisdicción ordina
ria un proceso que pasó luego á la de 
Marina por inhibicióu de aquélla. 

Y así las cosas, llegó á la Audiencia 
de esta capital, por conducto del Minis
terio de Gracia y Justicia, una comi
sión rogatoria de la Habana, dirigi
da por la vía diplomática, en la 
que se inserta un auto dictado con fe
cha 5 de Septiembre último en la causa 
seguida en el mencionado Juzgado de 
Guadalupe por el asesinato arriba ex
presado, sobreseyendo libremente res
pecto al Marcos Vigo como comprendi
do en la amnistía concedida por el Po
der Ejecutivo de la Isla de Cuba en 9 
de Junio de 1900. 
SEsta comisión ha sido enviada con 
objeto de que el Tribunal se sirva dic
tar la resolución que proceda en cnanto 
al aludido negro. 

Seguramente será puesto en libertad 
el acusado y archivado el proceso, toda 
vez que el castigo del delincuente in
cumbió á las autoridades de la Ha
bana." 

Marcos Vigo se encuentra preso en 
la cárcel del Ferrol desde el 4 de Di 
cíembre de 1901. 

EL AMOR EN EL TE ATT? O 
En la noche del 7 de Diciembre se 

representó eu la comedia el capricho 
literario de los hermanos Quintero, ti
tulado E l amor en el teatro, que fuó muy 
del agrado del público. 

Acerca de 61 dice Laserna en E l Im-
parcial: 

''Especialmente el cuadro primero— 
Amor Urano,—es una copia del teatro 
antiguo tan exacta, que se confunde con 
el original. Es más que una imitación 
y más que una asimilación^ es una 
identificación. 

>j>i «Miadro tercero—Amor poét ico ,— 
parodia de cor«Q<ii;,M cs una. ¿iUuacion 
muy graciosa que 'gusto nw,>il0. 

£3 cuadro cuarto—Amór grartueo.— 
es una' caricatura y una sátira deH;ü-
nete chulesco muy intencionadas. 

Los cuadros segundo y último (dra
ma y juguete cómico) son inferiores á 
los otros; pero el conjunto de la obra 
es agradable, entretenido é ingenioso.' 
Los Sres. Alvarez Quintero lograron 
los honores del proscenio repetidas ve
ces." 

¡VIVA CORDOBA! 
A pesar de llamarse / Viva Córdoba! 

la obra, que fue ^aceptada" por el pú1 
blico que llenaba el teatro déla Zarzue
la, en la noche del sábado G de Diciem
bre, es un saínete madrileño, que no 
tiene otro contacto con la corte de losT-
califas (los AbderrahmauesTm lo auti-
guq.(y los dos 'iiisúitituibles Rafaeles en 
lo moderno) que el figurar en 61 como 
protagonista un banderillero cordobés. 

Por lo demás en la producción de los 
señores Shwa y Asensio—que aumenta
rá en algunas pesetas el trimestre de 
ambos aplaudidos autores, pero en na
da la reputación que con mucha justicia 
se han conquistado uno y otro en varías 
obras—sólo se advierte la frescura que 
como escritor novel se trae el uno y las 
experiencias escónicas del que ya va 
siendo perro viejo en el oficio. 

Con poco movimiento, que es lo. que 
en el saínete ha de suplir á lo compli
cado de la acción, con escasa uovedad 
en los procedimientos, en ; Viva Córdo
ba! solo se han sacado á flote dos tipos 
cómicos á que supieron dar mucho re
lieve Moncayo y Orejón, y un carácter 
de mujer, el que interpreta la señorita 
Taberner, que con más desarrollo, has
ta sería digno de salirse del marco del 
género chico. 

En todas las escenas en que no inter
viene este personaje, hay tan poca ori
ginalidad y tan escaso saliente, que aun 
con estar algunas de ellas fácil y gra
ciosamente versificadas, no cousiguie-
ron interesar del todo á la concurren-

G A L I C I A 

publicarse en Madrid, comprende, co
mo su título indica, tres clases de cueu 
tos; unos los de Navidad y Reyes, en 
los que domina el sentimiento religioso; 
otros cuyo objeto es exaltar el amor ála 
Patria, ya presentándola lastimosa y 
dolorida, como en la narración titulada 
L a exangüe, ó mostrándole el camino de 
su redención, como en el que lleva por 
\'\\\\\o E l caballo blanco, otros, por últi
mo, en que la insigue escritora refiere 
anécdotas remotas, como la conocida de 
Prexaspes. 

En todos ellos, además del vigor in
telectual de la señora Pardo Bazán, de 
su energía en el decir y de la viveza en 
las descripciones, se echa de ver siem 
pre una idea trascendental. La autora 
de la Cuestión palpitante no practica la 
teoría del arte por el arte; sus cuentos 
siempre contienen alguna enseñanza, 
tienden á probar algo: son lo que pu
diéramos llamas "cuentos de idea". 

Estos cuentos son amenos, realizando 
la célebre máxima que-aeoirseja,mezclar 
lo útil ebn lo «hileé. 

i 

EXPOSICIÓN MINERA 
Un periódico regional al ocuparse de 

la proyectada exposición minera de Lu
go, haoe atinadas consideraciones en 
apoyo de la idea. 

Es tiempo ya—dice—de que vaya co
nociéndose la gran riqueza minera que 
atesora Galicia, y muy priucipalniente 
la provincia de Lugo, ahora, pues, los 
trabajos de esa índole comienzan á ad
quirir en esta rigión aquel impulso que 
por su importancia les corresponde y 
les es debido. 

Los inagotables yacimientos de mine
ral que existen en lucio, en la Puebla 
del Brolión, en Basamoude y en otras 
zonas no menos abundantes, son sufi
cientes para que la proyectada exposi
ción se realice y alcance la notoriedad 
que merece. 

És necesario que por el interés de Ga
licia y por el bien de Lugo no continúe 
oculta esa fuente de futuras prosperida
des que ha de ser en no lejana fecha, si 
las actividades no desmayan, base se
gura de un risueño porvenir. 

Hay que hacer votos por que las feli
ces iniciativas que ahora le dan calor se
pan también darle vida, ya que con ella 
están directamente ligados los intereses 
de Galicia entera 

L I T E R A T U R A 
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OBRAS COMPLETAS 
DE DOÑA EMILIA PARDO KAZAN 

El tomo 259 de las obr^s completas de 
! D? Emilia Pardo 13^án; que acaba de 

V i l a p l a n a ; ( h e r r e r o 7 C p ? 

. i i Wahana, Enero 1° de 1003. 
Sr. Director del DIAIUO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 

Hemos concebido el proyecto de a-
brir un Concurso de C A R T E L E S ARTÍS 
g^cos ANUNCIADORES, entre todos los 
artistas de la Isla de Cuba, cuyas bases 
e^fontrará Vd. á la vuelta y le agrade
ceremos se sirva publicarlas eu el pe
riódico de su digna dirección., 
j Esperamos acoja la idea con bene-
plitcito, encaminada á ensanchar el ho-
rizonte^ tafi reducido en este país, para 
los que se dediean'al noble arte de la 
pintura, abriéndoles un nuévo campo 
donde puedan ejercitar sus facultades. 

En otros países de Europa y de la 
misma América han dado excelentes 
resultados estos Concursos, tanto para 
el arte, por las razonéis ya mencionadas, 
como para el industrial que anuncia 
sus productos en verdaderas obras de 
mérito con asuntos originales y apro
piados al objeto á que se dedica. 

Por todo lo dicho esperamos merecer 
de su bondad atienda nuestra petición, 
dando asi mayor publicidad al asunto 
que motiva estas líneas. 

De Vd. atentamente. 
Vilaplana, Guerrero i/ Ctimfüi 

CONCÜRSO 
D E C A R T E L E S ARTÍSTICOS 

BASES 

Ix)SSres. VILAPLANA, GUERRERO 
y Cp., propietarios <le la Fábrica 
de Chocolates, Galleticas, Dulces 
y Confituras, denominada LA ES
TRELLA, abren un concurso de 
"Carteles Artísticos Anunciado-
res'Vntre todos los artistas de la 
Isla de Cuba, bajo las siguientes 
bases; 

Primera.—La parte pintada del car
tel será de 15x20 pulgadas inglesas de 
tamaño, cou un blanco proporcionado. 

Segunda.—El asunto será de libre e-
lección. anunciando solamente los Cho
colates de la referida fábrica y estará eje-
euiado con el procedimiento de pintu
ra que el autor prefiera, apto para la 
copia litográfica que llevará la siguien
te letra distribuida á gusto del artista: 
Cocolates Finos L A E S T R E L L A . Los 
más exquisitos. 

Tercera. —Se usarán los colores que 
el artista crea necesarios para el mejor 
efecto del croquis ó modelo. 

Cuarta.—Los originales deberán en
viarse firmados cou un lema, así co
mo deberá remitirse un sobre aparte es
crito en su parte exterior el referido le
ma y cubriendo una tarjeta con el nom
bre, apellido y señas del domicilio del 
autor, 

Quinta.—La casa anunciadora nom
bra uu jurado competente en estos asun
tos, que lo forman los distinguidos y re
putados artistas señores don Miguel Me
lero, director de la Academia de Bellas 
Artes, don Armando Menocal, profesor 

de la misma, y don Agustín Guerra, co
nocido artista litógrafo. 

Sexta.—Los Sres. Vilaplana, Guerrero 
y C ,̂ ofrecen "un premio de $200 oro espa
ñol, que se discernirá, á juicio del referí-
dojurado, al mejor cartel artístico que 
se presente, y un primer y segundo accé
sits de $53.00 y 26.50 oro español, res
pectivamente para los otros dos carteles 
artísticos que sigan en mérito al que ob
tenga el primer premio. 

Séptima.—Los referidos señores Vila
plana, Guerrero y C?, expondrán todas 
las obras recibidas en los salones del 
"Centro Gallego7' por espacio de 15 
días. 

Octava.—Los carteles premiados que
darán de la propiedad de la casa anun
ciadora, y los restantes á disposición de 
los autores, después de terminada la ex
posición. 

Novena.—Este concurso se cerrará el 
día 28 de Febrero de 1903, á las doce del 
día, hasta cuya fecha se admitirán todas 
las obras que se reciban. 

Décima.—Los carteles deben remitir
se cerrados, lacrados y certificados, al 
Sr. D. Agustín Guerra, Dragones núme
ro 112, Habana. 

H O T E L E S 

HOTEL INLATERRA 
Día 8. 
Euiradas.—Hastas once de la ma

ñana: 
Sres, D. Geo W. Nichols, de New 

York; A. Ortaloza, de Key West; Paul 
Brabant, de París; F. del F. Gieray se
ñora de los Estados Unidos. 

Día 3. 
Salida.—S. D. R. B. Hawley; sefiori-

ta Salignas. 
HOTEL PASAJE 

Enero IV 
Entradas.—Después de las once de la 

matlana. 
Señores don H. M. Hiller, de los Esta

dos Unidos; Salvador Garriga, de Cien-
fuegos; José G. Engel y señora, H . Esing-
ton y señora de Nueva York; Agustín 
Fernández, de Cárdenas; Robert A. 
Childs, F. Albert , de los Estados Unidos; 
Antonio Díaz de la Habana; A. G. Liles, 
de Gii mes. 

Día 2. 
Entradas.—Hasta las once de la maña

na. 
Señores don C. W. Freos y seño ra > de 

Saint Lonis; Josfi Boré, de Cuba; ¡\í. de 
Mesa, de ¡Matanzas; Frederick Suarez, de 
Nueva York. 

Dia 2. 
Entradas.—Dospués de las once de la 

mañana: 
Sres. D. V. Fernández, de Campo Flo

rido; José Maceras y señora de. Place
tas. 

Dia 2. 
/SV/Z/f/̂ .s-.—Señores don Adolfo riernAn-' 

dez, J. ghtlil y familia, A. P. Anthony y 
\V. L Jones. 

Dia 3. 
Salidas.— Gasta las once de la ma

ñana: 
Sreík I) Hnn-ión í'edra^nl; Sra. Har-

lasanchez y una hermana política, de Es
paña. 

Día 8. 
S í i l i d a s . - ü r t t V . Eduwin A. Whitini 

José Semidey; Emilio Baeardí; S Moa! 
bacher; C. A. Starbuek; Mrs. ¿. S Rm, 
man; Ilobert A. Child; E. Oerson- F.J 
de Lima; S. Babcock. 

HOTEL 
Dia 1? 
Entradas.—Después de 

mañana: 
Sr. Aurelio Giraud, de Canarias; E. (V 

Emery, de Boston. 
Dia 2. 
Entradas.—Después de las 

mañana: 
Sres. D. E. A. Dum y señora, de In, 

diana; A. E. Dum y señora de Indiana} 
Enrique Roca y señora, de Gibara; J. A. 
Hil l , de Gibara; Mrs. J. A. Hil], d<3 
ídem; Milday Richer, de ídem; F.' R, 
Plumbly, de New York. 

rLORIOA 

las once de 19 

once de la 

Esencia Correccional para ?aroaes 
de É B j B É t t í eu Gnanajaj 
TESORERIA 

Se convocan Ilcitadores parala subasta de lot 
suministroe de carne, combustible y ropa. qu¿ 
necesite esta Escuela durante el primer senie."s 
tre del año de 1903; cuyo acto tendrá lugar íí \á 
una de la tarde del dia 12 del corriente mes e* 
las oficinas del Presidente de la Junta, Reina 
número 21. Habana. Los pliegos de condiciouef 
se encuentran de manifiesto en la referida offi 
ciña, en cuyo punto pueden enterarse los qt£ 
deseen hacer proposicioneB. Onanajay, Ener5 
2 de 1903.—José V. ('anales. Tesorero Pasadorv 
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Sociedad de Vi£ilaDíes Nocíamos Partícito 
De orden del señor Presidente cito á Junt 

general, á los socioa y no socios, para el día 
de los corrientes é las 7 de la mañana, altos d< 
"Centro Gallego"; se ruega la puntual asister 
cía.—El Secretario. 96 2a-o ld-€l 

para reparaciones PROPOSICIONES 
-•- tren de limpieza.—Oficina'del Ingeniero di 
las Obras del Puerto, Arsenal. Departamento 
de Obras Públicas. I Tabana, Enero 3 de 19 
Hasta las 2 p. m. del dia 15 de Enero de 1903, 
recibirán proposiciones en pliegos cerrados pa 
ra las reparaciones de la draga "Comercio" i 
de 4 gánguiles de acoro del tren do limpia di 
este puerto. Las proposiciones serán abiertas L 
dicha hora. Se darán informes á quien los soli» 
cite. Los sobres conteniéndolas proposiclone' 
serán dirigidos á "José Pujáis, Ingeniero Jeí 
de las Obras del Puerto", y al dorso se le poi 
drá: "Proposicionef; para reparaciones en l 
tren de limpia". 

C22 atl En. &-4 

« w l u w m m BWSIVOS 
para los Anuncios Francesas son los 

S m M A Y E N C E F A V R E J C 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 

cuRiCici a m u 
en » MOKAS oonloa 

G l é b i d o s S e c r e t a n 
Farmf.ci-jtico, Laureado f Premiado 

tonco REMKDIO rsTAiji.i.a 
ADOPTADO m LIS HOSPITALES DE PAWS i 

JOfeÉ BARRA; - LOBÉ y TORHAI.SAS 

D» rt)íí ;> 
NW-AlM 

3u0de 6 3 0 3 1 3 0 
I o d o • F e r r u g i n o s o , 

a l Q u i n q u i n a , y ( ' á n c o r a de W a r a n i * * a m a r g a 

Los Médicos no vacilan en dat la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 

L A S E S C R Ó F U L A S , E L . E . B N F A T I S M O 
L A A N E M I A , L A C L O R O S I S , e tc . , 

al ACEITE de HÍGADO de BACALAO del D' DUCOUX, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y Cáscara de Naranja 
amarga, porque no tiene ésia preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sümamcme tónica y fortificante. 

Dopósito Gener&l : 7, Boulevard Ssnain, en FA3US 
Se hálla en todas las principales Farmacias j Droguerías del Universo. 

d e s c o n f í e s e de tan P A l . S I F t C A í I O S K S é I M I T A V I O N E B 

F s r f a m e r i a , 1 3 , E u o d 

Recomienda los 
siguientes VELAMINE — 

FLEUR DE ROY 
L A V A N E L L A - 0 P 0 P 0 N A X — 

HELIOTROPO BLANCO - LACTEINA 

EL APIOLAJOHST Y KOMOIIE r r c j i a l a r i sca 
los ffi&NSTRUOS 

L A S O OTAS» COí'jOEX^Í'r ISAI>Afc» X>£S 

(FER r RAVAI8) Son el remedio el mas eficaz contra : 
DEBILIDAD, FALTA CS FUERZAS, EXTENUACION 

ANEFflIA, G L O m i S Y OOjLGRES PALIDOS 
El Hie r ro Bravata caiec«dr olor y da íabor. Recon.endado por Mita os médicoa. 

Ko COSTRISK JIMÁS. KtrNCA BVN«ORBCB LOS DIMNTBS — Oisconfiiao dt Ua laitaeionu. 
E a nany poco tiempo procura : 

S A L U D , V I G O R , F U ^ ^ ^ - Ü E L L E Z A 
HALLfc K*T TODA.8 tAg rMOTaCIAS Y T,H'">Gl'rnTA0 ' DfiPtfSfTO Rwe LafByMta, PARIS 

Empleado en todos los 

A los 
HlkOS 

A los convalescicntea 
con él 
uso del 

CAfíNE y F 0 S F A 7 0 S . — 

A loa 
V 9 A I U W MCiAMS 

y á las personas debilitadas 
fiepiona-

esfatatia 
Tónico Roccríst^timnte y Nutritivo 
Hospitales. - Medallas da Oro 
Ttua cte Mnttbevje. y loéta farmacias 

I ® 

1 0 

I 

i : 
Rtconst/tuyantí ¿tnsral, 

Otpmión 
€tl Srsttma nertioto, 

Weurasthenia, 
fres so dt trabajo 

F O S F A T O - G L I C E R A T O 

OE C A L P U R O 

• tu ' 

DEPÓSITO OBNKKjLl •• 

H16 " 
Ottiiutad gen$rol, 

Inemia, 
HaqutUtm», 

Fot'atanu, 
Jaqaicat. 

Farmacia 

P m P A L U D I C M I D Y 
E s p e c i f i c o y P r e v e n t i v o 

u P A L U D I S M O , di i . M A L A R I A 
^ ¿ i i i i F I E B R E S I N T E R M I T E N T E S , 

119, Fauba SaM-Honoré, PARIS T EN TODAJ LAS FARVACUI T DROCÜWIAS. MIDY, 

$ Cora ht Fiebre» ÚTIIÍMÍM. 
C orta 1:; a c c sao» te R pnr ci jio. 

PreTÍ«De á toi qae sos iaeoazri«i. 
•! solo] verdadero Antiséptico 

i Sangre bilí Calenlurlectos. 
D08IB : 1 ctchiru!» d« M: dt eifé meieltda i««»iqulwiia«ido, c»«» tor̂ bttU qo» cait la Jkri; eonopHTcnti'Od**" perdi». Xa loi «»»»• crftTet t ae«ct»t ptr&iciMM,*! fraire tnuro Antl Palftdfca Budy.poadelosiirii tn i»«»4 hern. 
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Elementos coDStitfitSvos de sociedad 
aplicatlos á la Iglesia. —ic Mul
titud. 

Segiíu Los juristas son cuatro los elo-
mentos necesaiios para conslituir socic-
(lad; á saber: 19 Multitud: 29 Unión; 
39 Fio común; 4? Medios de conseguir 
el fin. 

Estos cuatro clcmculosse hallan en la 
IgU-sia Católica: luegro la Iglesia Ca-
tóliru, es venladiíia sociedad. Aun 
áifiadiremos: Estos elementos so hallan 
cu la Iglesia con mayor excelencia que 
en ninguna sociodad humana, luego la 
Iglesia es sooJedail superior á todas las 
sociedades. 

Probemos: 
19 Multitud. —De la sociedad cristia

na y de la grandeza de su extensión ha
blaba el profeta Isaías cuando decía: 
"Levántate y esclaróeete, Jerusalón, 
porque tu lumbre ha brillado y la glo
ria del Señor ha amanecido para tí. A 
tu luz andarán las gentes y los reyes al 
resplandor de tu aurora. Alza tus ojos 
y mira en derredor: todos esos se han 
congregado y allegado á tí. Tus hijos 
vendrán de lejanas tierras y del lado se 
levantarán tus hijas. Entonces, verás, 
y te enriquecerás, y tu corazón maravi
llar^ y ensanchará, cuando se convir
tiere á ü la muchedumbre de los mares, 
y la fortaleza de las gentes viniere á tí. 
Inundación de camellos te cubrirá, dro
medarios de Madián y de Epba. Todos 
los «le Sabá acudirán trayendo oro ó in
cienso y cantando al Sefíor alabanziis." 

"Cuenta las estrellas del ciclo, dijo 
Dios á Abraháu; otros tantos serán tus 
hijos cu la le del Mesías." 

"Pídeme, dice, en los salmos el Padre 
á Jesucristo, y te daré en herencia las 
naciones y por territorios los ámbitos de 
la tierra." 

Momentos antes de subir al Padre, 
con una voz de mando acompafiaila de 
uña delegación de sus poderes, como 
soberano do los cielos y tierra, habló así 
Jesús Á sus apóstoles: ''Se me ha dado 
toda potestad cu el universo. En vir
tud de ella id y enseñad á todás las ha-
clones; instruidas en mis preceptos. 
Con vosotros esüuó yo siempre." 

L a predicción de los Profetas y laor-
Sen del Salvador fueron cumplidas des-
So el día quinquagósimo de su muerte. 
persas, medos, griegos, romanos 
formaron multitud de creyentes, nume
rosa sociedad cristiana, á la primeras 
palabras de San Pedro cu la plaza de 
Jerusalen. Tras esos millaaes de pere
grinos que fueron á la ciudad santa ju
díos y á sus países volvieron cristianos, 
siguieron los apóstoles que recorrieron 
todas las latitudes, incluso, la China, y 
formaron el gran pueblo de Dios, de to-
dalengua, nación y tribu. 

Si los perseguían en las pilles se 
escondían en las catacumbas; si los 
desterraban de las ciudades huían 
á los desiertos. Eran como las co
rrientes subterráneas que sin ser vis
tas dan vidív á la tierra. Bien poco 
después pululaban en las capitales, se 
encontraban en los campamentos, oeiv-
XUXUA*> -1 ptrtmviUL'TlU IOS Ce&ií co] Uimu-V'axj 
el mundo. 

Mas tarde, dosnparecen del Africa, 
pero doblan su actividad y número en 
En ropa. 

Mas tarde aún son barridos de varios 
reinos de Europa y vienen al Nuevo 
Mundo; compensación copiosa y glorio
sa de las ruinas causadas en el viejo 
mundo por la Protesta; y hoy~ó maña
na, si por Ceguedad impía de los gober
nantes son maltratados los creyentes de 
los pueblos meridionales, losseptenlrio-
nales les abrirán sus brazos en el sep
tentrión, con los fieles de Cristo se irán 
las grandezas de todo género y las ben
diciones del cielo. 

¿Para quedarse por siempre en esas 
regioues? No, seguramente. Tras la 
grandeza vendrá la soberbia, seguida 
de odios y persecuciones, y el Cristia
nismo se irá, buscando pueblos arrepen
tidos, acaso á las regiones del Sur, aca
so á levantar la abyecta raza amarilla, 
acaso para recuperar el Africa y nacio
nes de Oriente. Pero siempre será cier
to, como la palabra do Dios, que la 
Iglesia vivirá y será numerosa v ben
dita. 

Queriendo hacer Sau Juan en el Apo
calipsis como uua estadística de los ciu
dadanos de Dios, después de contar doce 
mil de cada una de las tribus de Israel, 
fijando más los ojos frente al trono del 
Altísimo, dice que vió una muchedum
bre tal, que nadie la podía contar, es
cogida de toda tribu, y lengua, y pue
blo, y nación, ó lo que es lo mismo, de 
todas las razas y de todos los países del 
orbe. 

Nadie de aquí loe puede contar; pero 
podemos formar una conjetura de sa
gran número. Sabemos que fueron erqa-
dos los hombres para ocupar en el cie
lo cuantos tronos dejarod vacíos los án
geles rebeldes. Suponen los Doctores 
que fueron rebeldes uua tercera parte 
de los ángeles, y afírmase que supera 
el número de los ángeles al de todas las 
criaturas materiales; pues es voluntad 
del Creador que lo perfecto abunde en 
su reino más que lo imperfecto. De 
donde se infiere que serán tantos por lo 
menos los individuos predestinados co
mo los innumerables ángeles perdidos, 

Y porque la sociedad cristiana acá 
en la tierra odt-S fornTada de justos y de 
pecadores, con tal que éstos vivan por 
Ja fe en comunión de la Iglesia, y los 
pecadores son tantos , sígnese que 
la multitud de los que constituyen la 
Iglesia de Dios es muy superior á la 
multitud de los espíritus por su sober
bia condenados 

Según esto, si muchedumbre es nece
saria en primer tdrmino para formar 
sociedad perfecta, iqué estado, qué rei
no, qué sociedad humana hubo ni hav 

ui habrá en la tierra que pueda compa-
rarse con el reino de Cristo, cuyos ám
bitos son los del orbe, cuyo número se 
cuenta por millares de millones, cuyo 
origen se remonta á veinte siglos y cuva 
duración será hasta el íiu de los tiem
pos? 

Cierto que los budistas, los mahome
tanos, los cismáticos, los herejes, los 
infieles, todos reunidos, son más que 
los hijos de la Iglesia Pero ¿forman 
sociedad, que es la norma de todos los 
congregados! No. Jamás las cantida
des heterogéneas podrán sumarse. 

Consecuencia natural de todo lo dicho 
es que por razóu de la multitud la 
Iglesia Católica es la sociedad de las 
sociedades y que el Estado debe reco
nocerla como tal y respetarla cual me-
uor á mayor. 

F R . PAULINO ALVAREZ. 
O. T . 

É N T i E R RO 
Expresiva manifestación del aprecio 

de que disfrutan en esta sociedad sus 
amantes y acongojados padres, nuestro 
amigo D. Raimundo Cabrera y su dig
nísima esposa, fué el entierro del joven 
D. Juvenal Cabrera, efectuado ayer tar
de. En el inmenso cortejo que acompa
ñó el cadáver hasta el cemeuterio, se 
hallaban representadas todas las clases 
de esta sociedad. Imposible citar nom
bres: todo lo más esclarecido en políti
ca, ciencias, artes, literatura, profesio
nes, industria y comercio, habíase con
gregado en la morada del Sr. Cabrera, 
para acompañar el cadáver del malo
grado joven á la última morada. Si el 
inmenso dolor que experimentan los pa
dres de Juvenal Cabrera pudiera tener 
atenuación, la encontrarían en la unani
midad del sentimiento que ha desperta
do su desgracia, cu las manos amigas 
que se han extendido para estrechar las 
suyas, en señal de sentimiento. 

Numerosas coronas consagraron á la 
memoria del difunto deudos y migos. 
He aquí la lista: 

Srtas. Graziélla y Gisela Caucio: una 
coromi de flores naturales. 

Sra. Viuda de Zuazo: nu nuda de llo
res naturales. 

Srta. Mario Teresa Anglas: un ramo de 
florea naturales. 

Sr. Manuel V. Mojardíu y señora: una 
estrella de flores do biseuit. 

Sr. Joaquín Ablanedo: una corona de 
biseuit. 

Sr. J . M. Komeu: una corona do flores 
da biseuit. 

Miss Mary Keegau: uua cruz de flores 
naturales. 

Sr. José Gómez: uua corona de flores 
naturales. 

Sr. Osear Jaímo: uua corona de fluiv? 
naturales, 

Sr. Rafael Angulo: uua cru/ de flores 
naturales. 

Sr. Manuel Montero: uua corona de flo
res de biseuit. 

Sra. Kosalía Abren: un eesto y una co
rona de flores naturales. 

Sra. Manuela Suris é hija: una anona 
de flores de biseuit. 

Srta. Beatriz Alfonso; una corona de 
flores naturales. 

Sr. Carlos Ortiz y sefiora: un eesto de 
flores naturales. 

Sr. Fram'jseó del Barrio Casnnova: una 
vi »t» Ov- n(>n > ele IUSCIÍIK 

Sr. Antonio G. Zamora y familia: un 
eesto de flores naturales. 

Sr. Fernando líeydrich y señora: un 
cesto de flores naturales. 

Sra. Angela V. de González Curquejo: 
una cruz de flores naturales, 

Sra. Luisa O. do Zayas Bazáu: una co
rona de flores naturales. 

Sr. Alfredo de Castro verde y señora: 
una cesta de flores naturales. 

Sra. Marta Abren y Luis Estéyez y 
Romero: una corona de flores de biseuit. 

Sr. Manuel Román: una corona de llo
res naturales. 

Sra. Hortensia Goicuria de Luferté: una 
corona de flores naturales. 

Sra. Viuda dd José Vega y Flores: un 
ramo de flores naturales. 

Sr. Pedro Estévez Abren y señora; una 
corona de flores de biseuit. 

Sr. Lorenzo Guridi y familia: una co
rona de flores naturales. 

Sr. Gabriel Camps: una lira de flores 
naturales. 

Sra. y Si tas. Menéndez: coronas de flo
res naturales. 

Sra. Lola R. de Tió y Patria Tió: un 
cesto de flores naturales. -

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

E L I R I S 
Coinpauía- de Seguros Mutuos contra 

I N C E N D I O S 
E S T A B L E C I D A E L AÑO 1S55 

Oficinas: H A B A N A NUM. 55 
Capital responsable. 3 1 . 4 1 8 . 8 4 8 . 0 0 

Siniestros p a g a d o s © 
hasta Nbre *•? 

Pagado en Dbrc. por 
averias de la casa C 
Ppe. Alfonso ni 315.*' 

1 . 4 8 4 . 6 3 5 . 4 1 

3 1 . 8 0 

T o ^ ^ d ó p o t d ^ 1 . 4 8 4 . G 8 5 . 2 1 

Por una módica cuota asegura ifincas y esta
blecimientos mercantiles, y terminado el ejerci
cio social en 31 de Diciembre de cada año, el 
que ingrese sólo abonará la parte proporcional 
correspondiente á los días que falten para su 
conc lus ión . 

Habana, Diciembre 31 de 1902.—El Director 
de turno, Antonio González. 

L a Comisión ejecutiva, Juan Palacios.—Fran
cisco Balaya; C 24 alt 4dJ3 E -

Sociedad de Auxilio 
D E 

C o n i a i i t a s c Mostríales t la Isla de Cidra 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva, tengo el 
bonor do i-itar á los señores socios para la pri
mera Junta general ordinaria, ijue tendrá elec
to á las doce del dia 11 del comente mes en el 
Casino Español de esta ciudad. 

Habana ú de Enero de 1903.—El Secretario 
Contador, A . Antinon. 

100 H-6 

B W MOMl I 
(National Bank ot Cuba) 

C a l l e de C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 
Haee toda elase de operaciones baiica

rias. 
Expide enrías de orédito para todas las 

ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobre las 

principales poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el Japón; sobre 
Madrid, capitales de provincias y demás 
pueblos de la Península, Islas Baleares y 
Canarias. 

Admite en su Caja de Ahorros cual
quier cantidad «me no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés de tres por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
haga por un periodo no menor de tres me
ses. 

Admite depósitos A plazo tijo de tres 
ó msls meses abonando intereses conven
cionales. 

Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y onera igiinimcüte en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienluegos y Matan
zas. 

o 56 1 E n 

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
E¡ Consejo de dirección del establecimiento, 

cu vista de las ulilidad::s obtenidas en el segun
do señiestre del ¡iño próximo pagado, acordó en 
sesión de hoy eij^epajto de im divide'yjo.de dos 
por ciento ej> oro espoBol solye las 65.000 accio
nes de '& cien pesos en ctfcula-AiSVi-, pudi^ndo dn 
consecn'encia acudir los séñóres Accióniiítah ft. 
oírle Banco en días hábiles y horas de ofice á) 
dos de la tarde para percibir sus respectivas 
cuotas, desde el 14 del actual en adelante. 

Lo que se hace saber á los señores Accionistas 
para su oonooiuiienlo, advirtiendo que sepilan 
de cumplir los requisitos que acerca del par
ticular previene e l reglamento. 

Habana. Enero 2 de 1903.—El Secretario, Jo
sé A del Cueto. 

Cta. núm. 4. 3-3 

R E A L F A B R I C A DE C I G A R R I L L O S 

J . V A L E S Y 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillosornploamlo 

UNICAMENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 
LOS DE HEBRA SON UNA VERDADERA ESPECIALIDAD. 

Pruébelos el público, y os seguro que será conslaulc consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden salisíedios de-
Enero á Enero. 

PÍDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE l á HABANA - -

— Y EN IOS PRINCIPALES DE TOBA LA ISLA. 

GAL1AK0 NUMERO 98.-HABANA. -APARTADO NUMERO 675. 

F r a n c i s c o G . C - a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles é 
industriales. Cuba uíim. 25. 

xC26 l En 

Dr. Luis Montaiié 
Diariamente consullas y operaciones de I fl 

- S a n Igoábio 1 4 . - 0 1 D Ó S , N A R I Z y G A 
C A N T A . 

C 30 1 E n 

, . 43. 
y G A R -

1 lín 

D r G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d e l a C «le B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúríjieas. Consultaa de 11 a L 
Aguiar 108!^.—Telélouo 824. 

C 31 > E n 

Ú R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A , 

.lefe de la Policl ínica del Dr. L O P E Z durante 
tres años.—Consultaa de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres ? ! al mea. 

C 1886 26 10 Db 

Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda
des venéreas. Curación lápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 854. Egido nüm. 2 altos. 

O 3-: 1 E n 

D r . J o r g e L . M o g u e s 

K S P K C I A t f S T A 
E N E N F E R M E D A D E S D E LOS O.ÍOS. 

Consultas, operaciones, e lecc ión de espejuelos, 
de 12 ñ 3. Industria nQm. 71. 

C 33 1 En 

A r t u r o M a ñ a s , y ü - m n o i a 

Dr. G. E . Finlay 
E s p e c i a l i s t a e n «feufer iMCdades d e los 

o jos y d e los o í d o s . 
Consultae de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C 40 1 E n 

D R . R O E E L I N 
l > e r i u a t ó l o g : o y L e p r o l o j i f i s t a 

Consultas de 12 á 2. 91 Jesús María. 
C 42 I E n 

D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catedrático de Patología QnirOrgica y Oine-

cología con su Clínica del [loapital Meroédés. 
C O N S U L N A S D E 12 á 2, V I R T U D E S 37. 

C 44 1 E n 

0, Ciclo B é f Araio 
A B O G A D O . 

9979 
H A B A N A r»o. 

26-10 Dbre 

i a r r a q u e 
NOTAKIOS. 

A M A R G U R A 82. T E L E F O N O 814. 
C 31 1 En 

R a m ó n J . M a r t i n e s 
&BOOADÓ. 

S E HA T R A S L A D A D O A AMAKGÜRA 32 
C 35 1 En 

9. an ramo cía 
V I A S U R I N A R I A S . 

C vo l i tas de 12 á 2. L U Z NUM. 11. 
C ád 1 E n 

Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas do 8 A 6.—Chacón 34.—Teléfono 775. 

95 E n . 26-6," 
_ 

J U A N B . Z A N G E O i a Z 
I N O E N I E R O AGRONOMO. 

Se bace cargo de toda clase de asuntos peri
ciales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa
ciones y construcciones de madera de todas i 
dimensiones y estilos modernos, en el campey ¡ 
en la pobldoión, contando para ello con pefso- | 
nal comcetenle y piácl ieo .—Gabinete Aguiar 
SI, de 1 á 4 p. xu. 

C25 1_E n 

%iiái idéz 
O C U L I S T A . 

P R A D O lO!-. COSTADO D E V I L L A N U E V A. 
C 27 1 En 

D i - . A r i s t i d o s M e s t r e 
Consultas sobre onferníedndes NEI^VTOSAS 

v M E N T A L E S . Aplicaciones eléctricas.' Lúnes, 
iniércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 

C3t> ' I N D U S T R I A 71 -1 E n 

FELAYO GARCIA 

ALBERTO M A R I L L 
A B O G A D O Y N O T A R I O Pum.,UH). 

H A B A N A NUM. 98. 
&m 26 10 Dic 

D r . Á b r a h a m P é r e s M i r ó 
Catedrático do la Escuela de Mídic ina . 

Consullas de 3 á 5. Chacón 34. Teléf. 775 
9701 26 2-d¡c 

Cinijía. Partos y Eiifeniicáate le Scíioras. 
De 12 á 2.-Teléfono 1727.-Gratis para pobres: 

Lúnes, Miércoles y Viernes.—SALUD. 31. 
9774 78-3 D • 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
V I A S U R I N A R I A S 

K S T B B C H E Z D E L A U I I E T U A 
Jesús María 33: Do 12 á 8. C 28 I En 

D r . M a u e l D e l f i r i , 
I M B D I C O O E N I Ñ O S 

Consult as de 12 ft 2.—Industria 120 A. esquina A 
Sau Miguel.—Teléf. 1202. Q 3-E 

Guadalupe G . 
Comadrona 

te Pastorino 
{cultati va 

Peliclta cil oí presente año 1903 á los Marmo
les y Manuelas. íí mis parientes, amistades y 
dientas, deseándoles feliz año nuevo. 

Ofreciéndoles mi casa Salud 46 entrada por 
Lealtad. 10550 4-1 

m i . ( J U S T A V O L O P E Z 
finfermertaties del cerebro y de los 

futrvioñ 
Trasladado íí Neptuno (!1 Consulta diarla de 12 á 3 

c 1915 21 Db 

Gua e G. de Pastorino. 
P R E E S O R A E N P A R T O S . 

Consultas do 1 á 2. Salud núm. 46, entrada po» 
Lealtad. 10111 8-25 

1>K. M A R I C I I A L . 
Cirnlano Dentista do las Universidades de 

Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Renressrv 
tante de. Costa Rica en ol 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—Sau Miguel 90. 

SO. c 1016 21 Db 

Clruita en general.—Víaa Urinarlns.—Enfor* 
modades do Señoras.—Consultas de 12 á 2. Lar 
ganas 68. c 1917 21 Db 

m i . J O S E A . F R E S N O 
M E D I C O C I R U J A N O 

Vías urinarias y afecciones venéreas y siflll» 
loas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de ticas, 

1 á 3. Bornaza 32. o 1918 21 Db 

Dr. Mim AMn MiraiÉ 
Especialista en enfermedades de niños. Con

sultas de 12 á 2 en su casa. Manrique 66. Gratis 
para los pobres de 2 á 4 . Belaacoaín 117 altos.— 
Teléfono 1208. 

8071 78-6 Nbre 

0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

léfono: SS7. San Ignacio, 14. 
C 4:» • 1 E n 

aiitos 

eiasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmcne!» Ner

viosas v de la Fiel, (incluso Venéreo v Sifllis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 2Í 1 E n 

Dr. Enrique Núñez 
Cinnia. partos y enfermedades de señoras. 

Co'QSUltas de 12 á 3. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. í septuno, 48. Teló-
fouo; 1212. 

C195S 1-E 

M i g u e l A n t o n i o f o g u e r a s , 
AHOGADO 

Domicilio; Campanario 95, de 8 y U.-Telef. 1412 
G 3-E 

Los doctores Juan E. Valdés 
3̂  Pedro P. Valdés, 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S . 

Kan trasladado sus gabinetes á Oaliano 58, 
altos. C 1908 26-15 Db 

A l b e r t o S . d e E u s t a m a n t e 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 

Y E N F E R M E D A D E S D E SEÑORAS 
Consultas de 1 é 2 en SOL 79, Lfines. miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 565. 

8362 156-12 Oct 

Dr. Ante %im f Ca ta 
A B O G A D O Y A G B I M E N S O R 

DOMICILIO; B U F E T E : 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 

De 8 á. 12 (a. m.) D a 2 á 5 ( p . m. 

Dr. Angel P. Piedra 
Médico Cirujano.—Especialista en enferraer 

dades del e s tómago , b ígado , bazo é intestinos y 
enfermedudes de niños. Consultas de 1 á 8 en 
su domicilio luqulsidor núm. 3¿. 

10115 26-16 dio 

Manuel Valdés Pita, 
A B O G A D O 

B U F E T E OFICIOS £3 A L T O S , D E 12 á 4. 
Teléfono núm. 547. O. 1801. 13 D ^ 

R . C a l i x t o V a l d é s V a l d é s 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Aguila, 172.—Entre Neptuno y San MigueL 
Especialista en trabajos de puente, ooronas de 
oro y dentaduras postizas. 

C 1783 alt 13-26 N 

. J . 
M E D I C O C I R U J A N O 

Director del Sanatorio "Quinta del Rey'V 
Consultas de 12 á 2. Prado 74, altos. Por Tro» 
cadero. 9906 26-2 D 

£v. 9. J . Tvémok. 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S 

D E L O S P U L M O N E S Y D E NIÑOS 
Manrique 71. Consultas de 12 á 3. 

C60 1 E n 

™ Co. 
para cilindros, máquinas locomotoras y fijas, guijos, 
coronas, centrífugas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re
ducidos. 

De venta en todas las ferreterías y en el escri
torio de 

*• ¿urtiáo complcfo 

que comprende todas las calidades de máquinas da relojes en cada 
csü lo de caja (Oro Macizo, Oro Enchapado, Plata y Níquel) eslá eu 
venta en casa de 

L O S A M E R I C A N O S 

la 011 Ei (1 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . 

019 
H A B A N A . 

1 E n 

HUlSION^^ELLs 
Premiada con medalla de bronce en la última Expotietfo de Paríl. 

C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e i o s n i ñ o s . 
o 1938 9fi.21 Db 

H A B A N A 

Las Cajas (!o 
Retejos JAS. BOSS 
tío Oro Enchapado 

f? garanten qne duran 25 afloi. 
Esta caja hermoia. durabla • 
barata, e« una de laa cajaa qua 
ce hallan en los 

R E L O J E S 
K E Y S T 0 N E - E L 6 I N 

lô  mejor"* del nnindo. 
l»aQMa la r-arc» de » - , r. 

rica 
caá a caja. 

TUR KBT»T©51 
ITATCB CHK 

i-kiui.irku 
r. •. a. 

Liara da arco «a 

Este es un 
Reloj JAS. BOSS 

de Oro ; Enchapado «Ja 
14 quilates, gar&atis&do 
por 25 años. 
Precio con tnáqeioa da 
7 joyas, 

doi lapas, f 21.20. . 
oro, 

t e ccnridamOi & renfr * 
CSBEascar cueatro gran «nrtídt» 
de Relojea KEYSTONE-ELfill» 
de todas calidadca y de tgtoa 
calilos. «• 

EUIIR ESTOMACAl 
— D E — 

C 63 

Lo recetan los médicos de todas las na-
| clones; es tónico y digestí voy antigastrál-

rico; GURA el 98 por 100 de los enfermos 
Jel estómago é intcstiHOs, aunque sus do-

! lencias sean de raíls de 30 aflos de antigüe-
1 dad y hayan fracasado todos los demAs me-
\ dicameutos. CURA ei dolor do estómago, 
. laa acedías, aguas de beca, vómitos, la in

digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dilatación deJ esió-

mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridrla, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enferme come más, digiere m Ĵor y hay 
má^asimilación y nutrición completa, CU
RA el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dificultad con una cu
charada de ü'/Krir cte Zúiz de Cárlos, de 
agradable sabor, iuofenáivc lo mismo para 

el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar A la vez qud la5 
aguas minero medicinales y en susti
tución de ellas y de los licores de 
mesa. Es de éxito seguro en las diarreas de 
los niños en todas las edades. No solo CU
R A , sino que obra como preventivo, Im
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nuevo años de éxitos 
constantes. Exíjale en las etiquetas de laa 

botellas la palabra STOMALIX, marca 
de fábrica registrada. 

D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o 
p a y A m é r i c a . 

-r ^A£ente Rara l a I s l a d e C u b a : 
J . R a f e c a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y n ú m . 1 2 , H a b a n a . 

52-1 Ea ' 



l O D E L A R I M A - - S o i c l ó n d e l a m a ñ a r . a . " E N S R O 6 d e 1 3 0 3 . 

G A C E T I L L A 
BENEFICIO DE BLANCHAIÍT.—El gran 

I m r í t o n o Blauchar t , d i rec tor del eaaáfO 
l í r i c o que de modo tan b r i l l an te se pre-
s e n f ó el s á b a d o en la escena del N a c i ó 
na l , ofrece esta noche su función de 
¿ r á e l a con la hermosa y popula r ó p e r a 
£ 1 Trovador. 

£ 1 reparto de papeles se ha hecho de 
«Btá suerte: 

Leonor, Rosa l í a Cha l ía . 

Conde de Luna , R a m ó n Blanchart. 
Gualter io, Ol iudo Lorabardi . 
D i r i g i r á la orquesta el maestro Dou i -

r e t t y . 
Esperamos que e l cu l to p ú b l i c o de 

esta capi ta l , r ind iendo á los m é r i t o s del 
beneficiado el t r i l m t o debido, acuda 
hoy en gran n ú m e r o á nuestro p r i m e r 
teatro. 

POSTAL.— 
A Nena Herrera. 

Eres una de esas ninfas, 
fruto de ardiente delir io, 
que hace el placel del artista 
surgir del cáliz de un l i r i o . 

Nieve* Xénes. 

EDUCACIÓX DE SEÑORITAS.—El d í a 
fliez del presente se dirá, la p r i m e r a m i -
Ba, con asistencia del seSor Obispo Dio 
cesano, en la Cap i l l a del Colegio que 
e s t á p r ó x i m o á a b r i r sus puertas en es
t a C a p i t a l en l a calle de Campanario 
n ú m . 131, entre Salud y Reina-

Este Colegio pa ra s e ñ o r i t a s se funda 
bajo l a d i r e c c i ó n de Madres Domin ica 
nas francesas, profesoras con t í t u l o s de 
las escuelas normales de Franc ia y de 
los Estados Unidos , y lo preside con el 
c a r á c t e r de Madre Superiora una cono
c i d a dama cubana enlazada con dis t in
guidas famil ias de esta Sociedad, que 
d e s p u é s de haber profesado religiosa
mente en Francia , d e d i c ó a l lá m á s de 
v e i n t e a ñ o s de su v tda á la p r á c t i c a de 
l a e n s e ñ a n z a . 

H a b r á un curso especial para seño r i 
tas que deseen tomar clases do adorno; 
v l i m i t a d o el n ú m e r o de las alumnas á 
las que puedan atender, sin que presida 
l a idea de lucro, l a e d u c a c i ó n que re
c iban a q u é l l a s ha de ser esmerada en 
todos sentidos. 

A L B I S U . — S i g u e la inocentada. 
H o y e s t á n Enatñanza libre y E l Mo... 

nono, en p r i m e r a tanda, como las ante 
r ie res noches, con los papeles trocados. 

E l p ú b l i c o quiere guasa, y l a guasa 
oon t i i u l a . 

D e s p u é s se p o n d r á en escena Los 
Gi-annjas, l a boni ta é in te i osante zar
zuela en que ha ganado Soledad A l v a -
rez uno de sus t r iunfos m á s legi l imos 
en aquella escena. 

Y al í i n a l : L a Czarina. 
Czarina b e l l í s i m a hecha p e r l a seduc

to ra M a r í a Labal i 
A n ú n c i a s c para el viernes el estreno 

de TJOS Charros, obra que en la zarzuela 
de M a d r i d , ha sido de grandes y repe
t idos éx i lo s . 

Se demora por unos d í a s la vuel ta de 
Esperanei la Pastor, hasta tanto que su 
s e ñ o r padre, el bueno de don Leonardo, 
l i o se ha l lo restablecido del golpe que 
Bufrió la v í s p e r a de A ñ o X m t \ o á con-
Becueucia de un accidente pununeute 
casual. 

U n a de las pr imeras obras con queso 
p r e s e n t a r á la señor i l a Pastor es E l pn-
ñao de rosas. 

ALMA-VAQUI:?.—La racha de almana
ques sigue animada. 

Los hemos rec ib ido muy bonitos, pe
r o á la verdad. poc;os tan originales, 
t an ele.';>uites los que amablemente se 
s i rven enviarnos nuestros amigos los 
s e ñ o r e s S o p e ñ a y V i d a l , importadores 
ú n i e o s en esta is la de las m á q u i n a s de 
coser de 11 y<yic Home y que se encuen
t r a n e s í a b l e e i d o s , como todo e l mundo 
sabe, en la eá l le de O ' R e i l l y 112 y 111. 

Estos almanaques son cromos l ind í s i 
mos propios para eolocar sobre el tapiz 
de l m á s élegañte6OM<ZOÍ>. 

D e no menos gusto es el almanaque 
con que tiene la a t enc ión de ebsequiar-
nos don Vicen te Alvarez , d u e ñ o del es
tab lec imien to de v í v e r e s fines y salón 
de lunvh y helados de Galiano 96. 

Por ambos obsequios m u o h í s i m a s gra
cias. 

M O D A S . — H a recibido L a Unica, la 
s i m p á t i c a I Ib i t r í a de Prado 100, una 
preciosa co lecc ión de cuadernos de 
modas. 

E s t á n , e n t r e o í r o s , los cuadernos de 
JSUte Shflr*, L e Cosíume Hayal y May 
Manioiis, este ú l t i m o con un c a t á l o g o 
comple to do novedades para l a es
t a c i ó n . 

L e Costnme Hayal, como siempre trae 
muchos y m u y bonitos figurines. 

T a m b i é n ofrece L a Unica u n mundo 
de almanaques, postales 3- papel í lu ís i -
¿10 de earta. 

Pa ra los n i ñ o s e s t á a l l í el Animaió 
grafo. 

E s un jugue te de lo m á s curioso. 
E L DÍA DE E E Y E S . — 

( A l amanecer) 
Dá el riento latigazos on los cristales 

y entre ramas sin hojas silbando marcha, 
1A niohla envueh'e el cielo con sus cendales, 
en guijarros y aceras brilla la escarcha. 

De su lecho los niños saltan traviesos 
á buscar sus zapatas en los balcones, 
y los nuevos juguetes cubren de besos 
y á los Magos elevan PUS bendiciones. 

Las mujeres hermosa!, siempre mimadas, 
los regalos reciben á manos llénas; 
Joyas menos lucientes que sus miradas, 
flores menos fragantes que sus melenas. 

Sin mujeres y nifios, todo es amargo. 
Los Reyes, preocupados de sus placeres, 
con juguetes y joyas cumplen su encargo. 
Por las casas sin nifios y sin mujeres, 
como tienen buen gusto, pasan de largo. . . 

Ricardo J . CatoriHCU. 
DONATIVO DE UN CENTÉN. — U n a se

ñ o r a e a r i l a í i v a . D ? C . B. , nos remire 
u n c e n t é n para el n i ñ o H i n o j o s ^ para 
qu ien se ha abier to una s u s c r i p c i ó n de 
100 pesos oro, con objeto de socorrerle. 

D e s e a r í a m o s ahora saber d ó n d e po
d r í a e:- • el donat ivo, pues ignora
mos q u i é n sea el encargado de la sus
c r i p c i ó n . 

IXGEESO EN LA RuRAE.—Llamamos 
l a a t e n c i ó n de los oficiales de la Guar
d i a P u r a l y aspirantes al ingreso en 
ese cuerpo que tengan necesidad de 
examinarse de las asignaturas de Gra-
m á i i c a , A r i t m é t i c a , C o o s í i t u e i ó n de la 

R e p ú b l i c a , H i g i e n e M i l i t a r , Geogra f í a 
de Cuba y P o l i c í a J u d i c i a l , sobre las 
ventajas que puede ofrecerles un an t i 
guo y competente profesor que en Es
cobar 146, altos, da clases de las referi
das asignaturas-

Dicho profesor se compromete, por 
una moderada y convencional cuota, á 
preparar á los alumnos que se le pre
senten, en m u y pocos d í a s , dada la pro
x i m i d a d de los e x á m e n e s anunciados. 

C o m i e u h a c e r a d v e r t i r quese ajusta
r á á los programas que acuerde e l T r i 
bunal Central . 

JAI A L A I . — P a r t i d o s para hoy á las 
ocho de la noche: 

P r imero , ú 25 tantos: 
Ch iqu i t o de E i b a r é Ibaceta, blan

cos, contra P e t i t Pasiego y Pasiego Me
nor, azules. 

Segundo, á 30 tantos: 
M á c a l a y Trecct , blancos, contra I s i 

doro y A r d e n i l l o , azules. 
Las qtmiielas se a u u c i a r á n oportuna

mente. 
E L SILBATO DE LAS LOCOMOTORAS. — 

Todo en este mundo tiene su pa r t i cu 
lar h i s tor ia . . . hasta el s i lbato de las lo
comotoras. ¿Cuál es el or igen del s i l b i 
do de esas m á q u i n a s t A p r inc ip ios de 
1830 la m á q u i n a Samon, del camino 
de h i e r ro de Leicester á Swanington, 
e n c o n t r ó un ca r r i to t i r ado por un caba
llo en un piuso á n i v e l de Pho r ton ; el 
carro iba cargado de manteca y hue
vos, y se d i r i g í a al mercado de Leices
ter. É l maquin i s ta no d i s p o n í a como 
s e ñ a l de aviso m á s que de uua sencilla 
t rompeta , y el carro fué destrozado 
por el tren. E l accidente m e t i ó a l g ú n 
ru ido , y M r . Asha l au Bagater, d i rec tor 
de la l í n e a , fuese e l mismo d í a á A l t o n 
Grange, donde r e s i d í a George Stephen-
son, quien era á la vez uno de los ad
minist radores y el m á s fuerte accionis
ta de la l í nea , para hablar le del asuu-
to-

Bagater p r e g u n t ó al sabio inecán ieo 
si no seria posible poner en la misma 
m á q u i n a un si lbato que el vapor hicie
se funcionar. 

— L a idea es m a g n í f i c a — d i j o Stephen-
son—haremos sobre el la algunos ensa
yos. 

Pero, ante todo, fué preciso pagar el 
ca r io y el caballo destrozado y líus 50 
l ib ras de manteca y SO docenas de hue
vos que, ú consecuencia del te r r ib le 
choque, quedaron inut i l izados . E l s i l 
bato de la locomotora debe, pues, su 
or igen á u u a t o r t i l l a de 960 huevos 
Ku seguida d i c t ó el Gobierno uu regla-
n u n l o p roh ib iendo la c i r c u l a c i ó n de 
toda locomotora que no estuviese pro
vista de una t rompt ' tn de VíVpor, pues 
efectivamente, m á s p a r e c í a en tonóos 
aquel i u s l m m e n t o una trompeta, que 
un si lbato propiamente dicho. 

P e r ú - m u y pron to aquella especie de 
t rompeta fué sust i tu ida por el si lbato 
actual , aunque no sabemos la é p o c a 
precisa en que el cambia se e í e c t u ó ; 
mas parece ciento que e n l § 3 8 e r a y a , 
usado, pues en uh dibujo de esa é p o c a 
vése una lofomolora .con el s i lbato t a l 
ó m u y aproximad.g al que conocemos 
nosotros. 

L A NOTA FINAL. — 
E l profesor ha dado á^sus d i s c í p u l o s 

el s i g í i i cu l e ten^i. "para (]}iq \o devuro-
Hen: ¿ 

' 'Electos de, la pereza.*' 
A l d i a Mguieute el h i jo de Gedéóu le 

p r e s e n t ó un pl iego de papel en blanco. 

m MAS DE SESENTA AÍÍOS. 
REME: 
K l .Mi.. 

icnjor rcmicuio 
del mando ent 

E L JA1UB 

LUO. 
;TB LA »u\^ nw^Low. 
; M •.! •.: -•. para su* bijoz, < n el 

i con fcXITO COMPLETO. TRAK-
, ABLANDA LAS ENCIAS, ALIVIA 
URA EL CÓyO TFNTOSO, y M el 
MtKEA. De TeutA en las EOTICA3 
{'TE m M SUA. trnsLow, 
EI3 OTRO 

E l Racnhout de los Arabes nelanprcnier es el 
alimento por excelencia de las criaturaíí, aun 
antes del destete, es el mejor de los desayunos 
por la mañana para los nijos durante el creci
miento. Los médicos lo recomiendan también, 
en las convalecencias difíciles. E n tin es un ana
lépt ico precioso para los ancianos. Se halla el 
Racahont en todas las Farmacias. Exig ir la 
verdadera marca: Dalangrenior, Paris. 

S e c c l fle M f i r í s P e r s o n a l 

Los médicos saben por una larga experiencia 
que la única preparación que permite adminis
trar los bromuros á crecida dosis es el E L I X I R 
P O L I B R O M U R A D O Y V O N . contra ías afeccio-
ens cerebrales y de las m&dulas. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 6 D E E N E R O 

Este mes es t á consagrado a l N i ü o Je
sús . 

E l Circular estít en el Santo Ange l . 
E p i f a n í a del S e ñ o r ú Adorac ión de los 

Santos Reyes Gaspar, Melchor y Bal 
tasar. 

Cuales ser ían los Pontimientos de gozo", 
(¡c ¡ u l m i r a c i ó i i , de amor y de respeto en 
los Santos Reyes, cuando habiendo llega
do íl Belón, vieron que no se hab ían en
c a ñ a d o , y que no h a b í a n salido falsas sus 
esperanzas. 

E n c u é n t r a s e & Dios siempre que se le 
busca: ¡y q u é consuelo es hallarlo después 
de haberlo buscadn! 

C u á n t o s v e r í a n la misma estrella, y 
tendrum el mismo pensamiento que los 
Micros, y no tuvieron el mismo VBIOT, n i 
la dafestna docil idad. 

Por eso fué m u y diferente su suerte. 

raciones, 
p u i a r í í n i 

¿Cuántos m i r a r í a n con una falsa coni-
piisión la credulidad de los piadosos mo
narcas? ¿Cuántos se re i r ían do su senci
llez? ^Cuántos la t r a t a r í a n de facilidad y 

Tercia á las S, y en las d e m á s iglesias las 
de costumbre. 

Corte de Mar ía -—Día 6. Corresponde 
visi tar á Nuestra Señora del Sagrado Co
razón de J e s ú s en San Felipe. 

MSESASZAS. 
C O L E G I O ' E L P R O G R E S O " Prado 36. Di-

ector D. Fernández de Castro. Enseñanza Ele-

C O M U N I C A D O S . 

Habana, Dickntbre 29 de 1902. 

Sr. D i r e c t o r de l DIARIO DE LA MA
RINA. 

M u y s e ñ o r m í o : 
Con esta fecha, el que suscribe, s e g ú n 

escr i tura p ú b l i c a , otorgada ante el X o -
ta r io s e ñ o r A l e j a n d r o N ú ñ e z de Y ü l a -
vicencio he vendido a l SR. R A F A E L A L 
FONSO Y CRUZ, todas las existencias de 
m i F á b r i c a de Licores L a Palma, que 
t e n í a establecida en l a calle de Salud 
n ú m e r o 146, como asimismo todos los 
enseres, mobi l ia r ios , ú t i l e s y d e m á s per
tenencias de l a ci tada F á b r i c a de L i 
cores. 

L o que hago p ú b l i c o para conocimien
to general. 

De usted afmo. amigo y s. s. 
q , b . s. m . 

Luis Fernández L u n a . , 

hallaron lo que 
1 de no haber si-

Pero cuando los Mn 
buscaban ¿-o arrepent 
do tan prontos cu sc^i 

i \ : o cual fué el oxee 
do advir t ieron aquel t 
el cual alumbrados co 
conocieron que babii 
toda la pleni tud d é l a 

¡Con q u é profundo i 
vMK'ión, se jM»*trHrían en su presencia! 

OSB parecida nuestra devoción á la de 
los Reyes Magos? 

Y sin embargo, el mismo Jesucristo 
que ellos, tenemos nosotros actualmente 
presente en el Sacraenmto. 

F I E S T A S E L MIÉRCOLES 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la de 

rozo, cuan-
Ivador, en 
ir luz, re-
loralmentc 

on q u é de-

Jlabana, Diciembre 29 de 1902. 

Sr. D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MA
RINA. 

M u y s e ñ o r nuestro: 
Con esta fecha y por escri tura p ú b l i c a 

otorgada ante e l N o t a r i o Sr. A le j and ro 
X ú ñ e z de V i l l a v i c a n c i o , hemos consti
tu ido sociedad regular colact iva mer
can t i l para l a f a b r i c a c i ó n de licores é 
i m p o r t a c i ó n de vinos y otros productos 
concernientes a l ramo, b a j ó l a r azón so
c ia l de R A F A E L ALONSO Y CAMPAÑÍA, 
domici l iados en la calzada del P r í n c i p e 
Alfonso n ú m e r o 304, siendo p r i m e r ge
rente con uso de l a firma social, RA
F A E L ALONSO Y CRUZ, y po r falleci
miento ó ausencia de és te , e l gerente 
MANUEL V E G A Y GARCÍA, y en tercer 
lugar JOSÉ F E B L E S Y GONZÁLEZ, y co
mo i n d u s t r i a l L u í s FERNÁNDEZ Y L U 
NA. 

Con t a l m o t i v o ofrecemos á V d . nues
tros servicios y cuantos pedidos se nos 
hagan, s e r á n servidos con brevedad. 

Rogamos a l mismo t i empo tome us
ted nota de las firmas de nuestra r a z ó n 
social puesta a l p ie do l a presente. 

D e usted atentamente. 

Rafael Alfonso y Compañía. 
5 l a -5 Id-G 

LA COmiBORÁ GADIMA 
GRAN FABRICA DK TABACOS, CIGARROS ! PAUÜKTES 
- . . D S P I C A D U R A 

^ í y ¿ ¿ ' f i A l í & E M r l M A C H O B HIJO 
S I . A , < J L A x L £ 7 . ~ r - x ^ B A . y j t i S A , 

^1875 "" • '¿éaiá'SJWDb 

A LOSlSMATICOS. 
Les l legó l a hora feliz tan deseada: el 

Asma se cura radical y positivamente; y a 
no suf r i rán n ia r t i r io millones de enfermos 
en A m é r i e a v en Europa. 

E L R E N O V A D O R de Anton io Diste 
G ó m e z , es el remedio santo que no enga
ña , el que cura de verdad el asata ó alto-
go, cuyos ataques de opres ión de pecho y l 
tos pestinaz terminan a l cuarto de liora, 
con las primeras cucharadas, efectúan-, 
dóse la euraeiún en algunv^ semanas, co
mo es públ ico y notorio en t o d á i a Is la . 

L o mismo dosapnnvon totalmente los, 
catan os.ft^qldes, viejos y n ^ e y ^ p ^ ^ i c f 
n ía , tos ferinap m^d^s,do es tómago , sus-
pensi^n tnetrsfruáí , h i n c h a z ó n de piernas 
y raquit ismo de los n iños . 

Es el gran reconstituyente y no contie
ne mercurio, n i creosota, n i arsénico, n i 
sustancias que puedan causar d a ñ o . 

L o prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate n ú m e r o 22, 
entre Tejadil lo y Empedrado, bajo la ins
pección científ ica del doctor Clareas. 

A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 

Pár 
), Julio y 

H 
1. Externos Í5-30. 

E n 26-6 

C O L E G I O M A R I A LÜISA D O L Z 
De Enseñanza Elemental y Superior y Estudios 

de Apl icac ión al Comercio y a l Magisterio, 

P R A D O 6 4 , E S Q U I N A A C O L O N 
D I R E C T O R A : 

Doc tora M a r í a L u i s a IXolz y A r a u g o . 
Reanuda sus clases el día 8 del corriente. 
Admite alumnas internas, medio-pupiles y 

externas. 
Se facilitan prospectos. 

147 4-6 

iOADHBIA SOEMil 
N O C T U R N A 

D I R E C T O R ; — S R . A - L F R E D O M. A G U A Y O , 
Ex-Superintendente Provincial de focaeias. 

P R O F E S O R E S : 
Doctor Santiago de la Huerta. 

Claudio Mimó. 
José Rodríguez García. 

Señor Alfredo M. Aguaya. 
Luciano Martínez y otros de reconoci

da competencia. 
E l curso preparatorio de maestras y maestros 

comenzará el 12 del corriente mes. L a enseñan
za será á la vez práctica y teórica. Cada asigna
tura se hallará á cargo de un profesor especial. 

L a Academia funcionará en un amplio y her
moso salón situado en un punto céntrico de es
ta ciudad. L& matrícula queda abierta en la ca
sa, Blanco. 38. 

Cuota mensual: cinco pesos en moneda ame
ricana. 

68 6-4 
I N G L E S en 4 meses, por una profesora inglesa 
* que da clases á domicilio ó en su inorada á 
precios módicos de idiomas, música, dibujo é 
instrucción. Otra que enseña lo mismo, desea 
casa y comida en cambio de lecciones. Dejar las 
señas en Amistad 100 82 4-4 
T T N A señorita inglesay con diploma de segun-

da enseñanza, se ofrece á dar clases, ade
más de su idioma, en español, francés y tam
bién de piano á domicilio ó en su casa. San Ig
nacio 16, altos. Informarán por la mañana has
ta las doce y media ó por la tarde desde las 4 en 
adelante 84 4-4 

I N S T I T U C I O N F P A N C E S A 
A M A R G U R A 33 

fDirectoras: Miles. Marünon . 
E l 5 de Enero se reanudarán las clases Ense

ñanza elemental y superior. Idiomas Francés , 
Español é Inglés , religión y toda clase de labo
res. Se admiten pupilas, medio pupilas y ex
ternas. Se facilitan prospectos. 

78 13-4 

V i c e n t a S u r i s d e D a r d e r , 
PROFESORA 

D á clase de instrucción á domicilio, de dibujo 
sobre toda clase de géneros para bordar ó pin
tar; bordados de todas clases, frutas y flores 
imitando á las naturales, adornos de lindas ma
deras caladas, objetos de arte y de lujo para re
galos. Precios convencionales y adelantados. 

Diaria 12, entre Snárez y f a c t o r í a . 
3 4-3 E 

5ndo 

33 el 

79 2-4 

CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A 

Hflbióndofe acordado por la Jnnta general de este 
Centro, la construccióu ae nna cerca oe cierre de las 
manzanas limitadas por las calles de Eosennda, Ve-
lasco, Aterís y A ranjro, luear qne ocnpa la Jasa de 
Salad " L a Bcnétka" de eeu Sociadad, el Sr. Preei' 
dente do la misma, ha dispuesto se anuncio al público 
qne el dia 7 del próximo mes de Enero A las'ocho de 
la noche y en el local de esta Sociedad, tendrá efecto 
la subasta de dicha construcción, la cual se realizará 
con nrrotclo á ios pliegos de condiciones facu.'lativus 
y económicas, memoria, planos 7 demás documentos 
que constitayea el expediente y cuyos documentos 
resnoclivne se hallan en esta Secretaria á disposición 
de loe señores que quieran examinarlos y deseen pre
sentarse lictbtdores en dicho remate. 

Habana 30 de Diciembre de 1902,—El Vocal Se
cretario, Juan Perignat. 

C 194» Dbre. 9-30 

SEÑORES GRA ' OS P L A G I A R I O S 
plumas del pavo real: el único inveótt 

sbfüiTiía de loa idiomas por nwtll6-8etKgrái 
!*rno firma A l ^ J k ^ i S f C í f t á ' ^ : •• \ 
* - 10SS£»btvi5''- .. .;IM>r¿:-^ ' 2^53 
-otí»OKTH•;, — • " ;T-ir.**> r- • r — - " ^ 
aÉTVLQbr^»^^- ,'kr Pian08 ensañado'pqj/el 
^^wjoíesttf Alfr^tk» Tansley de Lojidree. Üsaiidp sal 
nujfeHción' el '"Tonemeler" garantía nna escala per
fecta. Curso do (.• elrtíen 3 centenes. El''iTftnemeter " 
11. él afína pianos,per $1 50. 15, calle de Vento, San 
Lázaro. g " 10--^ 26 18 

^ I H T f l T O H i S " 
T E L E F O N O 1 4 2 3 

Isliis ile Gflirao é M m 
O á M j y M f 2 8 . - - H a b a ; a 

* : 7 ü r a E C T O K 

M a n u e l A l v a r e z d e l 
—feiteado jeste Colegio en un higmaieo, 
a ra p fío "y'feid -S^ ô e dj fi c i o, d o t a d oí, 3 d *a b D n -
danto y apropiado mate^^V^Vp.1}66^02*' 
y de un profeeorado do reconooida m o r b i 
dad 6 ilustración, garantiza nna coaip et* 
y Eólida edaoación, tanto en lo que se re
fiere á la iLttrucclón primaria y euperior, 
como en lo relativo á los estudios de apli
cación al oemorcio é idiomas. 

Loe pupilos reciben on trato especial en 
familia y son atendidos con todo escoro. 

Se facilitan reglamentos. 
in4(l,2 ^-27 

P O L I C L I N I C A 
D E L DOC TOR 

litiSnres 
P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

C O R R A L E S 2. H A B A N A . 

Cnracióii Radical S t S ' S ^ g S S . 
roterapia y Electroterapia de Kalvct. 
Exi to seguro. 

SALON DE CURACION g g S a í ' S S 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo pnede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éx i to de su cu
ración es seguro y sin ninguna consecuen
cia. 

T P ATAWTrOTn moderno, para la tuhpr-
l ñ i U i m l L l u U culosisen 1? y 2: grado. 

RAYOS X ê  ma^or AP8**10 fabricado 

l i b r o s fi mwmm 
UJSTA R E V I S T A D E E S P A Ñ A 

de 100 tomos, con buena pasto, se vende con su 
estante en 10 centenes. San Ignacio 16, de 7 á 
11 de la muñanaó de 5 á 9 85 4-4 

ARTES Y ©FÍCI0S. 
M a t i l d e G o n z á l e z d e L ó p e z 

P J T I N A D Q B A 
Araba de ll^par de Madrid con los rtltimos mode

los 7 (.«.ce toda clase de peinados por figarin y á ca
pricho. Abonas meneneales á domicilio n $5-30 oro: 
peinado 1 en sa casa á 50 centavos y A domicilio un 
peso plata Peinados especiales para novias átrea 
pesos plata. O R E I L . L Y 79. T E L E F O N O 870. 

1WC7 10-30 

PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de recibir 
los últimos modelos de los peinados de última no

vedad, ron especialidad para novias á $4 plata tam
bién hace peinados enelios en fru casa y á domicilio; 
precios módicos, admite abonos por meses y tiene 
especialidad en teñir el pelo garantizando sn trabajo. 
Tel6foBo2W). Animas 1¿. . . . . 2fi-í?8 D 

HOJALATERIA BE JOSE BHG. 
Instalación de cañerías de gas y egna. Construcción 

Je canales de todas clases —OJO. En la misma hay 
depósitos para basura, botijas y jarros para las i«-
sherlas. Industria esq? & Colón. 

• »»i0 2fi-í¿7Db 

£1 C«r re« de P a r í s 
Q r a n te l l c r de T i n i o r a r l a 

con todos los adelantos de esta industria. Se tiñe y 
limpia toda clase de ropa, tanto de señora como de 
caballeros, dejándolas como nneva Se garanlisan 
los trabajos. 8e pasa á domicilio á recoger ¡osen-
cargos mandando aviso por el telefóno 630 Los traba 
jos se entregan en 24 horas. Especialidad tinte ne
gro. Precios módicos arreglados & lo situación- Una 
visita & opta casa. 

Ten iente E e y 58, frente á S a r r é 
C 1910 M g die 

JSL l a s s e ñ o r a s 
L A PEINADORA H A D R I L E R A CATALINA 

D E J I M E N E Z 
8B ka tvariaáado & San Mignel, 65, entre San Níco-

lis y Manrique. U'-IIJ 26-16 D 
D E E L E C T R O T E R A P I A en 

para operaciones. 

etc., el 

T A L L E R D E E B A N I S T E R I A 

O D O N D E L C A N T O 

C c r r a l e s n ú m e r o 2 , 

H A B A N A . 

€38 1 E n 

COMPRAS. 
C E DESEAN COMPRA] 

la DO, l eletcria ui 
111 

una de 
i menos. 

E n Ri-

Se desean comprar 
Cinco vacas criollas, juntas ó separadas, qne 

no tengan más de tres panos ni más de un mes 
de paridas, y que den ocho litros de leche. In
formarán, Inquisidor n. 33 10561 4-1 

B O M B I N E S ^ E L E G A N T E S 
de finísimo materia): último modelo: coloree 
variados: á TBES PESOS loa vende E L 
TBIANON-Ohiapo 33. 

Grabzift l £ a m e n t o l 
c 61 i E 

S e p a g a n l a s p r e c i o s m á s a l t o s 
por hierro viejo pneato en la Habaaa Se prefieren 
cantidades «randea—J. B. Neoman. Cuba 76 y 78. 

9879 Í26-6 dio 

Ei t t s y M i s . 

HúTEL TROTOfll 
V E D A D O 

lecto 
ancla eu 

E ! más elegante y de mejor confort y el preli 
de los desposado* de buen tono para su estañe 
L C N A D E M I E L 

Soberbios departamentoe, tanto en en histórico 
gran aalón, como en su anexo nuevo E D E N . 

Excelente cocina con inmejorable servicio en su 
ideal restaurant. 

Jardines, ploriefas, parques y artísticas fuentes, 
bello conjunto de recreativas comodidades. 

c ÍVíS )F-28 dic 

M A G N I F I C A S G O R R A S » -
para casa, para viajes, para ciclista1, etc. 
á CINCUENTA centavos en E L T R I A 
y a y - O b i s p o 32. 

G-abrle l E a m e n t o l 
c e i E 

PERDIDAS 
P E R D I 1 > A 

Se perdió nna medalla de oro con la i m ^ e n 
de la Virgen María, con la fecha de 26 de Sep
tiembre de 1901, entre las calles de San Rafael, 
Consulado y Animas. Se suplica la entreguen 
en Consulado 124 á la señora L . Martín, cuarto 
número 12, donde se le gratifleará 152 4-6 

S E H A E X T R A V I A D O 
una perrita Pook, entiende por Chucha. Se 
gratificará á la persona que la entregue en Sa
lud número 25. 76 4-4 

SOLICITUDES. 
Se facil ita dinero 

en hipoteca sobre casas en esta capital, calzada 
de Jesús del Monte, Cerro y Vedado. Interés 
convencional. J . Ramos, Empedrado 75. 

124 4-6 

TTna criandera peninsular de tres meses de 
^ p a r i d a , con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera tiene quien responda 
por ella. Informarán Revillavigthedo 59. 

146 4-d 6 E 

C e solicita nna criada de manos que sepa coser, 
^otra para los quehaceres y una de 12 á 14 años 
para ayudar, con buenas referencias. 

141 4-d 6 E 
TTna señora peninsular desea colocarse de co-
_ pinera en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe el ofició con perfección y tiene quien la 
recomiende. Informarán Acosta 87. 143 4d-6 E 
TTna criandera recién llegada do la Península, 
^ de tres mésese de parida, con bueua y abun

dante leche, desea colocarse á leche entera, 
tiene quien la recomiende. Informan San^ Nico
lás uúm. 6. 148 , 4-d 6 E 
Oe solicitk una criada blanca ó de <jolor para 

^limpieza de los cuartos y que entienda muy 
bien dé dbstara; con buenas recorhendaciones. 
Cerro núm. 577. >< 

149 „ w : 8-d 6 B -
U R T R E L L A 62, se solicita una criada de me-

diana edad, que se»;adeuda pn ra los queha
ceres de una familia, tiene que(porinir en la ca
sa y presentar referencias. Sueldo 10 pesos plata 
inensuii.leS y ropa limpia. ' 

151 " 4-0 

mulato buen cocinero desea colocarse en 
] casa particular, .sabe cocinar á la america

na, francesa y cutíiina. posee el idioma francés 
é inglés . Tiene quien lo recomiende. Inforpian 
O'Reilly 22, bodega. . - , 

128 r 4-6 

S E S O L I C I T A N DOS O F I C I A L E S 
de sastres que sepan su obligación. Villegas nú
mero 31, altos. . 93 4-6 

U n a sefiora peninsular 
desea colocarse de criada de mano; es activa y 
sstbtí desempeñar bien su obl igación. Tiene 
qüiífn responda por ella. Informan San Lázaro 
número 163, esquina á San Nicolás. 

102 4-0 
" p N C O N T R A R A N una excelente oportunidad 

las mujeres serias que tienen á si misma que 
sostenerse. Informarán Cuarto 38, Mar Buildmg 
Empedrado 30-32. 98 4-6 

U n cocinero p e n i n s u l í i r • 
icontrar una casa de comercio de hom-
3s. E n la misma hay una criada de ma
llos núm. 7 110 4-6 

1) esea colocarse nna criandera peninsular acli
matada en el país , con buena y abundante 

leche, llegada en el últ imo vapor irancés, y no 
tiene marido en ésta. Informarán de clía en 
Composlela 45, altos, en la botica de Sarrá, en 
donde la garantizan, 112 4-6 

S E S O L I C I T A N 
aprendizas adelantadas, y una cocinera do co
lor, Virtiidss66. 114 4-6 
A V I S O I N T E R E S A N T E . — S i n cobrar nada 

-"^hasta la terminación, y abonando todos los 
gastos que se originen, tramito toda clase de 
fntestaaos, testamentarías y toda clase de jui
cios, así como arreglo, toda clase de documen
tos ae fincas rústicas y urbanas. M. Baliña, Cu
ba 62, de 1 áL4: 113 4-6 

U n a s e ñ o r a recien par ida 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á media leche. Tiene quien la garantice. Infor
man Oficios 74. 117 4-6 
T^NA S E Ñ O R A peninsular de dos meses de 
^ parida, desea colocarse para criandera á me

dia leche ó entera, siendo ésta buena y abun
dante. Puede verse el niño, é informarán Vi 
ves 172, 6 174, entre Carmen y Rastro. 

116 4-6 
T J N J O V E N de buena letra, ortografía y con-
~ tabilidad, desea una colocación en la Habana 

ó en el campo, ya sea para ingenios ú otro ra
mo. Tiene quien responda de su conducta; Cuba 
y Acosta, altos de la bodega 104 4-6 

U n a s e ñ o r a francesa 
desea colocarse en casa particular de cocinera. 
Sabe cocinar muy bien á la cubana v española, 
v tiene muy buenas referencias, informaran 
Amistad 15. 103 4-6 

S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular para una corta fami
lia, que sea limpia, y que entienda algo de co
cina, si no, que no se presente. Sueldo doce pe
sos plata. Crespo 17 informarán á todas horas. 

108 4-6 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano que tenga buenas referen
cias, Vedado 7? n. 120, esquina á 8. 

109 4-6 

D ESEA COLOCARSE un buen cocinero en 

Polvorín 20 y 21 y Teléfono 934. 
107 4-6 

llar, Ua-
4-4 

S e n e c e s i t a 

Q E 

E m p i c a d o relojero 
Se necesita uno qne conozca bien el ramo de 

relojería y hábil para la venta. Se exigen refe
rencias, de lo contrario no presentarse. Agua
cate 63, altos. 5» 4-4 

6 ^ ^ b l e c i m i e n t o ^ b ^ ' d e s e m p e f i a r ^ C U l a r 
obl igación y tiene quien la garantice. Informan 
Campanario 147. 127 £3 

U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de cocinera en establecimiento 
ó casa particular prefiriendo lo primero. Saba 
el ofiem con perfección y tiene quien la reco. 
miende. loiornian Aginar 69. 129 

U n a »>euui-a peninsular 
dssea colocarse para acompañar á uní 
ó para costurera ó modista en una casa 
lar. Tiene quien garantice su buen cu 
to. Bernaza 61 informarán. 120 

4-6 

4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 

una peninsular de mediana edad de criada de 
mano, sabe coser á mano y á máquina y mar-
car. E n Indio 4 darán razón. 125 4-0 

S E N E C E S I T A ' 
una mujer de 35 á 40 años para estar al tanto da 
unos niños, y para ayudar á la limpieza y zur
cirles la ropa. Sin excelentes informes es inútil 
que se presente. Informai-áoJleina 123 esquina 
a Belascoaín. 123 4-6 

U n a joven r e c i é n l legada 
de la Península desea una casa de moralidad 
para cocina ó criada de mano es inteligente y 
práctica en sus servicios ".' > tiene incovenienta 
en viajar, tiene muy !> . 'asas que garanti
cen por ella. Inforn:. - u o r d i a 156 taller 
ce carruajes en general. 122 8-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero que sabe desempeñar bien su obli« 
gación y tiene buenas referencias. Informarán 
en Compostela 183- 128 4-6 

Solicita una s e ñ o r a b lanca de edad 
ana colocación para u-a corta familia 6 para 
acompañar á nna señora y entiende de cocina. 
San Ignacio 126 darán razón. 131 4-6 

U n a joven peninsular 
desea colocarse de manejadora. Tiene buen ca
rácter y es cariñosa con los niños. Tiene quien 
responda por ella. Informan Hospital n". 4. 

126 4-6 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R " 

desea colocarse de criada de mano 6 maneja
dora. E s cariñosa con loa niños y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene quien responda por 
ella. Informan Chavez n? f. 121 4-6 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de dos meses de parida, con buena y abundan
te leche desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan San Lázaro 29L 

136 4-6 
TTNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A de mucha 

moralidad que posee el francés, español é in-

f lés, desea colocarse de camarera en un hotel, 
uede dar buenas referencias. Dejar aviso por 

escrito en el despacho de anuncios de este pe
riódico. 135 4-6 

U N A J O V E N P E N I N S U A R 
desea colocarse de criada de mano ó manejado
ra. E s cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In
forman Egido número 9. 134 4-6 

S E S O L I C I T A 
un carpintero con buenas recomendaciones. Se 
venden unos tabiques, San Ignacio 16, altos. 

133 4-6 
S E S O L I C I T A 

una criada de mediana edad, cariñosa con los 
niños, para cuidar una niña. Sueldo diez pe
sos plata y ropa limpia. Belascoaín 68, altos. 

132 4-6 

U N A S E Ñ O R A 
de cuatro meses de parida, que tiene personas 
que la garanticen, desea colocarse de criandera 
o p á r a l o s quehaceres de una casa. Sabe coser á 
mano y á máquina y con especialidad ropa de 
niños. No tiene muchas pretensiones. Informan 
en Aguila 116, segundo piso, cuarto núm. 05. 

G 4-6 
C E S O L I C I T A en Compostela 34, bajos, un^ 
0 buena cocinero que sepa bien su.oficio pnr^ 
corta familia, sueldo |10 plat a, y una muchacha 
para manejar un niño de año y medio, qne traí-' 
ga referencias y que duerma en el acomodo. 
Sueldo $6 y ropa limpia 142 4-6 

U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obliga» 
ción y tiene buenas recomendaciones. Informan 
Suspiro número 1, entrrada por Monte. Duer
me en el acomodo. 137 4-6 

Desea colocarse 
una jovon du -1 anos tmim-jiiiloro. do un n iño 
de un año ó dos ó para criada de mano. Tieuq 
quien responda por su conducta. Informarán 
Aguacate 41 138 4-6 

D e s e a colocarse 
unajoven peninsular de criada de mano solar 
mente. Sabe desempeñar' bien su obl igación y 
tiene buenas referencias de las casas donde ha 
estado. Informan Corrales 73. 

70 4-4 
Acabado de llegar 

de la Península, desea colocarse un matrimonio 
sin familia en una casa particular para cual
quier trabajo que le deseen. L a mujer es modis
ta, sabe cortar y coser y entiende de cocina y 
arreglo de una casa; son personas jóvenes y de 
conducta. Tienen quien responda por ellos. I n 
formarán en Aguila 298, panadería 87 4-4 

U n joven peninsular 
desea colocarse de dependiente de café 6 fon
da. E s activo y sabe desempeñar bien su obli* 
gación. Tiene quien lo recomiende. Informan 
O'Reilly número 88, sombrerería. 

17 4-3 
U n a cr iandera peninsular 

de cuatro meses de parida, con buena y abun
dante leche, desea colocarse á leche entera 
Tiene quien responda por ella. Informan Sa» 
Lázaro 293 19 4-4 

S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular para una niña en 
Neptuno 173, de de l l j ^ á 12 de la mañana y da 
5K á 7 de la tarde. 85 4-3 

S E S O L I C I T A 
en Amistad 92 un buen cocinero; ha de traer re» 
comeudac ión de las casas donde ha servido. 
Sueldo $15.90. 36 4-3 

S E D E S E A 
una buena costurera que ayude á los quehace
res de la casa. Si no cose bien y no tiene re< 
enmendación , que no se presente. Carlos I I I 6, 

38 4-3 
A L A S F A M I L I A S . — Una peninsular desea 

-^colocarse para manejadora ó criada de ma-
s, sabe coser en máquina, es cariñosa con loe 

m ñ o s y tiene quien de por ella las mejores re» 
ferencias. Impondrán Aguila 116 A, altos. 

40 63 
U n a j o v e n peninsular 

aclimatada en el país, desea colocarse de criar» 
da de mano ó manejadora. E s cariñosa con loa 
niños y sabe cumplir con sn deber. Tiene quiea 
la recomiende. Informan, Prado 56, altos. 

16 4-3 
U n a j o v e n peninsular 

desea colocarse para manejadora ó criada d a 
mano. Sabe cumplir muy bien con su obliga^ 
ción y tiene muy buenas recomendaciones. In-» 
forman, Morro número 3, á todas horas. 

65 4-3 
S E S O L I C I T A N 

Una buena cocinera y una criada de mano-
ambas que sepan su obl igación y que sean lirrw 
pias, sino que no se presenten.—Aguacate 69, 
altos. 27 4-3 E 

C R I A D A B L A N C A 
i ue 
i 6 esté acostumbrada á servir, pase la freí 

los pisos y tenga referencias de donde haya ser
vido. Sueldo |12 plata y ropa limpia.-Monte 138̂  

31 4-3 E 

á máqui 

en esta Oficina á Miss U. S. Ai 
3nogra-i 
icaciun* 

Una mcliaclia t color 
ora. Le gustan lo* 
lüiuero 69. 

4-3 

S e s o l i c i t é 
una criada de mano en Crespo 62. 

22 
A L O S D E U Ñ O S 1 ^ S A S T R E R I A 

Un maestro cortador por el l i o r n a cient í f ic» 
de R O U S S E L L . desea colocarse en una buena 
casa, informarán: San Rafael y Amistad' Som
brerería " E l Nuevo LO.UWJS", 23 • 15-3 B 

i 

111. E l Clavel. 31 

eblcaa, 
eptuno 
4-3 E 

F A l í M A C 
Se solicita un dependienu 

que tenga recomendaciones. 
30 M O N T E 133 

J A 

i de F A R M A C I 4 

4-3 E 
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NOVELAS CORTAS 
E L C A B A L L O D E C A R T O N 

Los dos jóvenes esposos saborearon 
de antemano el placer que su Luisito 
experimentaría al día siguiente admi
rando la ofrenda de los Reyes Magos, 
consistente en un gran caballo de car
tón. Pero el chiquillo, después de ce
nar, quiso esperar la llegada de la re
gia comitiva. Y esto era un apuro pa
ra los padres. Como Luisín dormía en 
la alcoba nupcial, era preciso acostarse 
antes, con e l fin de no suscitar sospe
chas al levantarse por la noche á coloj 
car el caballo en el balcón. 

Vanas fueron las súplicas; inúti les 
las consideraciones acerca de los casi i -
gos que los reyes imponen á los ' niños 
curiosos. Nada, Luisín no se movía de 
la silla que junto al balcón había colo
cado. Con los ojos muy abiertos y el 
oído atento á los ruidos de la calle, 
aguardaba que se escuchara en ella el 
mugido de los camellos y el estrépito de 
los juguetes al caer de las alforjas en 
profusión admirable. 

Tuvieron que acostarse los padres 
para que el testarudo chiquit ín se deci
diera á retirarse del sitio de espera que 
había elegido. Lo que tardara en dor
mirse cualquiera se lo figurará, atendi
das las excepcionales circunstancias en 
que se encontraba. La pobre madre, 
durante largo rato, contó las horas y 
medias horas que el sereno cantaba allá 
abajo, en la desierta calle, con voz de 
medrosas y lúgubres inflexiones. Aguar
daba que la acompasada y regular res
piración del pequeño delatara un sueño 
profundo. Por fin le oyó roncar de un 
modo que DO daba lugar á sospechas, y 
bajó de la cama, haciendo el menor ru i 
do posible. 

E l caballo de cartón estaba escondido 
en un cuarto inmediato, hasta el cual 
llegó andando á tientas, pues no quiso 
encender luz para evitar importuno des
velo, y cuando cogió el caballo una son
risa de plácida satisfacción, sonrisa ben
dita de madre buena, jugueteó en sus 
labios. 

En medio del absoluto silencio que 
BU la basa reinaba, el indiscreto trope
zón resonaba de un modo horroroso. 

Entonces se paraba un momento, con
teniendo la respiración. Las fatigas 
que le costó abrir el balcón fueron in
finitas. El chirrido áspero del herrum
broso pestillo amenazaba despertar á 
Luisín. A l fin dió un tirón fuerte, y 
la luna, que brillaba allá arriba, en un 
cielo profundo y negro, iluminó el gabi
nete con luz pálida y tristona. Una 
ráfaga de viento helado hizo estremecer 
de frío á la pobr. — ^ El caballo 
de cartón quedó c» . . -o de los 
dos zapatitos, volvieron á repetirse las 
fatigas producidas por el ruido del mal: 
dito pestillo, y, cuando t i tiritando de 
frío volvió á refugiarse entre las sába
nas del lecho, la satisfecha madre pen
saba en la alegría de su Luisín, éste, 
dormido en la Cuna, soñaba, hablando 
fuerte, con pirámides de dulces que es
calaba cargado de juguetes. 

Lo que el médico decía: 
—Fucs señor, ¿á quién se le ocurre 

salir al baleón con una noche tan ho
rrible? Estiis madres, estas madres... 

Y el pobre esposo lanzaba miradas 
encristaladas por las lágrimas hacia el 
lecho en cuyas humildes almohadas se 
destacaba la despeinada y hermosa ca
bera de una mujer joven. 

Gentes tristes y llorosas con velas en
cendidas en las manos se agrupaban 
alrededor de un saeerdote que leía en 
voz alta la recomendación del alma. A 
intérvalos, lúgubre murmullo contesta
ba á aquellas oraciones. El ronquido 
estertórico de la agonizante, con mono
tonía horrible, se dejaba oír cada vez 
más angustioso y apagado Cesó al 
fin y el Requiesceni in pace frío y rolun--] 
do como un axioma hizo subir el diapa
són de los llantos y do los gritos 

Ep'üogo. Una madre muerta, un 
hombre que solloza, un niño pequeño 
y rubio que contempla la escena con 
asombrados ojos, y entre los trastos inú
tiles que se tiran á la basura para deso
cupar la alcoba mortuoria, el caballo de 
cartón ofrenda de los Reyes Magos (JOU 
las patas rolas, olvidado ya, y despre
ciado por el niño de la casa. 

ANTONIO T E I X E I R A 

C O C I N E R A I N S U L A R 
Desea colocurse: Informarán Compostela 71. 

29 4-3 E 
C R I A D A O M A N E J A D O R A 

Se desea colocar una peninsular que sabe su 
obligación, y se dan las referencias que se pi
dan. Razón á todas horas en Baratillo. 3. haoi-
tación n .' 25. 51 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para hacer la limpipza de 
habitaciones; es para una señora sola. Consu
lado. 103. 46 4-3 

A B O G A D O \ I i I O C U R A D O R 
Su hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentarias, todo lo que pertene
ce al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, faci
lita dinero á cuenta de herencia y sobre hipo
tecas, San José 30. 33 J 3-3 E 

C e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca con buena reco
mendación. Informarán Campanario 49 

8 4-2 

TJNA JOVEN DE COLOR DESEA COLO-
^ caree de criada de mano para habitaciones, 
salas óde manejadora. Tiene muy buen trato, 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la garantice. Informarán: 
Zanja, 2o. 46 4.3 
TTna joven peninsular desea colocarse de criada 

..í16 0 manejadora en casa de buena fa
milia. Sabe cumplir con su deber y es cariñosa 
con los mnos. Informarán: Cuba 16, cuarto alto 
núm. 3. A. Cármen no friega suelos. 21 4-3 E 
T\03 crianderas peninsulares, de dos y cuatro 

meses de parida, con buena y abundante le
che, desean colocarse á leche entera, tienen 
§uien responda por ellas. Informarán: Morro 

y 28r CAFE. 20 4-3 E 

Una criandera peninsular 
de dos meses de parida, pudiéndose ver su ni
na, desea colocarse de cnandera á leche ente
ra, lo mismo en la Habana como fuera. Infor
marán Aguacate 57, tren de lavado. 

^ 8-2 
SE NECESITAN 

»)0 trabajadores de campo para una hacienda 
de la República mejicana. Se ofrecen las me
jores condiciones de sueldo y asistencia. In
formes detallados calle de Bernaza número 51; 
sino son trabajadoros que no se presenten. 

5 4-2 

e liDsiri: 
\ letoriano Suárez de la Puerta. Perito Mer

cantil, Profesor de Teneduría de libros por par
tida doble y simplej se ofrece para abrir y ce
rrar libros, formar inventarios, pasar balances, 
dar clases á domicilio de estas profesiones, 
practicar tasaciones de toda clase de artículos 
mercantiles, judiciales y particulares, habilita 
en los Juzgados el libro Diario y todos los de
más que ordena el Código de Comercio y tra
mita toda clase de reclamaciones pertinentes á 
las oficinas de esta capital. 

Recibe órdenes en el Caballo Andaluz y en el 
almacén de sombreros La Lealtad, Cuna 7, á 
todas horas del día. 

10556 . 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criada isleña ó una morena para el servicio 
de criada de mano, ha de servir la mesa y pasa-
la frazada al suelo todos los días, han de gustar 
le los niños: Sueldo $10 v ropa limpia; también 
se necesita una muchacha ae 12 ó 14 años para 
manejar un niño de 2 años,isueIdo $6 y ropa lim
pia, sea blanca ó de color. San Miguel 114. 

10568 8-1 

S E S O L I C I T A 
un portero honrado de más de cincuenta años 
de edad, para nada más que para vigilar la 
puerta y cuidar el zaguán. Sueldo ocho pesos, 
comida y ropa limpia. Se requieren buenos in
formes por escrito con respecto á su formali
dad. Monte 51, frente al parque de Colón. 

11 4-2 

Ceiba de Puentes Grandes 
Se alquila la hermosa casa de dos pisos, cal

zada número 145, al lado del paradero. Infor
marán en Salud 26 139 4-6 

Se alquilan casitas 
á dos centenes, en Santa Rosa número 1, barrio 
del Pilar: informarán en la misma 6 Sabatés y 
Boada, Universidad 20. 130 8-6 
C E ARRIENDA 6 se admite un socio, en la 
^ meior fábrica de calzado que hay en la Isla 
de Cuoa, con toda la maquinaria más moderna 
que hay en Barcelona. Mallorca, Francia y 
Alemama, produciendo 500 pares de zapatos 
diarios, muy elegantes y un personal muy prác
tico. Reina 2, Casa de Cambio de Ituralde de 11 
á2. 144 4-6 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas en San Rafael 1 B, en o'Rei-
lly 104 y en Habana 130 á precios módicos y sólo 
á personas de moralidad 66 l E 

V E D A D O 
Baños y 21 por Medina, Casa de mampostería y. 

Eisos hidráulicos, con sala, comedor, 9 cuartos, 
años servicio completo sanitario, cochera, ca

balleriza, lavadero, jardín y huerta. Se alquila 
barata, tratar Obrapía 23 65 1 E 

Calzada del Vedado 
esouina á la calle Cuatro, se alquila esta esplén
dida casa acabada de restaurar, con ó sin el so
lar anexo. Su dueño Merced 48, 89 8-4 

MAISOX D O R E E 
Gran casa de huéspedes de Soledad M. de Du-

rán.—En esta hermosa casa toda de mármol, se 
alquilan espléndidas habitaciones y departa
mentos elegantemente amueblados á familias 
matrimonios ó personas de moralidad, pudien 
do comer en su habitación si lo desea. Consuia 
do 124. Teléfono 280. 10557 Q'1 

R E I N A 24 
Se alquilan unas hermosas habitaciones, se 

dan y se toman referencias. 
10565 ^ 

SE ALQUILAN 
en casa de familia respetable hermosas habita
ciones altas con balcón á la calle, servicio á la 
moderna. Belascoaín 99, esquina á Salud. Se 
cambian referencias. 86 4-4 

SE ALQUILA 
una casa con sala, comedor, cinco cuartos ba
jos y dos altos, toda de tejaj buen patio, a^ua 
y cloaca, en dos onzas y media, calle del Sol 32 
impondrán en Salud 23. 75 44 

VEDADO 
Se alquila la casa Dos número 15 (sobre hi 

Loma) con sala, comedor, cuatro cuartos, coci
na, ducha é inodoro: tiene jardín, portal, patio 
y traspatio. La llave en el 16 donde informa
rán. 73 4-4 

SOLAR YERMO 
Se arrienda el situado Concordia 185, A, pro

pio para depósito de materiales de construcción 
u algo análogo. Está cerrado convenientemen
te por sus cuatro costados. La llave Espada 19. 
Razón en en " E l Mundo," Animas y Galiano. 

74 4-4 
C R I S T O 33 S E A L Q U I L A N 

los altos con cinco habitaciones, gran sala, co
medor, cocina, inodoros, etc: en los bajos infor
marán. 81 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su obliga
ción, que traiga buenas referencias, que sea de 
mediana edad y que entienda de costura. Ve-
dado. Línea 97. 10559 8-1 

Á NTIGUA AGENCIA LA lí DE AGUIAR de 
J . Alonso y Villaverde, Aguiar 86, Telé

fono 450. Esta acreditada Agencia facilita un 
servicio de criados decentes y con buenas reco
mendaciones, crianderas reconocidas por exce
lentes módicos, dependientes al Comercio y 
trabajadores para el campo. Aguiar 86. Tele
fono 450. Se sacan emigrantes de Triscornia. 

10640 26-1 En. 

solí cita 
ana cocinera y crioda de mano?, para nu mat.rinio. 
nio, ha de fregar entlos, que aen blanca y fuerre,— 
Sueldo 15 pefioa T ropa limpin; tiene qne traer refo-
reneiae y Ber limpia Vedado calle 2 mi mero II, da
rán razón, 105*» 8-31, . . 

os 
Un maestro de ar.rtnjr y maquinista de lar^a ex

periencia en fincas azucHrerxs en la lela de roba y 
eu la LooiBiana ofrece BIIH servicios. Ac< pía nm 
bas plaz.AB jimias cualquiern de las dos eeparud B». 
Garantiza gran extracción y reudinrler.to.rHatee^zú-
car reSnado.blancoem carbón auiiuaj, s'olo'usa cen-
Irílugafl comanes j no altera loa líparatou, ni ope-
faci' n de Ja molienda. Todo <K»u poro costo, lu
fa rmurán en el ercntorio dc,'j*'r D. J M Plaaencia, 
Ncptnnon9 33. 40li<« ÜG Dbre. aO 

para representar el Ouiró de Penficenca La Bon 
dnd, piigandolési.nuu I>uena retribución Informes en 
la OQcma del Centro de ^ de la mañana á 5 de la 
tarde. Tejadillo entrad cuácate y Cuspostela. 

lOJKi 10-30 
|"NA SEÑORA LSGLIÍSA; qne tiene dos diplo-

ma», uno en español y otro «i inglós, se ofrece 
para dar lecciones enün idioma é ii^trncción general 
en eautellano. San Ignacio .lo. enquiña. «. Empedrado, 
do 8 á 10 do la mañana. 10105 'i€*iS<Db 
T A AGENCIA mós antigua de la Habana. Koqae 
JLiCíallego.—facilito en tí) minutos crionderas, cria
das, cocineras, manejadoras, costureras, cocineroa 
criados, cocheros, porteros, ayudantes, fregadores, 
repartidores, trabajadores, dependientes, casaren, 
alquiler, dinero eu nipoteca y alquileres, compra y 
venta do casas y finras Solicito trabajad o rtrs jiara 
México. Aguiar 81. Tel. 486. 10193 26-17i> -

Qe alquila en Industria 129 al lado de Villa-
^nueva, entre San José y San Rafael, con es
pléndido local, propio para cualquier industria 
v sobre todo para almacén de tabaco, por ha
ber estado ocupado en esto último y con capa
cidad para 4.0(X) tercios. 

157 26-6 E 
Ce alquilan los altos do Amargura núm. 16 aca
chados de pintar, compuesto de sala, comedor 
y cuatro hermosas habitaciones y demás como
didades. La llave en los entresuelos, su dueño 
(Campanario 23). 150 4d-6 E 
Ce alquila la bien situada casa Reina 59, entre 
^ Rayo y San Nicolás, con comodidades para 
una numerosa familia, con zaguán, sala, ante
sala, salón de comer, 10 hermosas habitaciones, 
baño. 3 inodoros y caballeriza. Informan San 
Miguel 95! 99 4-6 
]STÉPTUÑO 19. üran casa de huéspedes, á una 

cuadra del parque Central, se alquilan her
mosas y ventiladas hacitaciones, con vista á la 
calle é interiores, con todo servicio, á personas 
de moralidad. Hay baño,|ducha y entrada á to
das horas. Precios módicos. » 

101 8-6 
S E A L Q U I L A N 

en casa decente tres habitaciones altas, inde
pendientes, con agua é inodoro,Escobar 142. 

115 4-6 
C E ALQUILAN en el mejor punto de Maria-
^nao dos bonitas casas con pisos de mosáicos 
y todas las comodidades, y patio traspatio con 
árboles, al lado del Ministro. Informarán en 
Prado 88. 118 5-6 
Qe alquila la casa de altos Mesced y Damas n° 
^ 39, con recibidor, gran sala, cuatro cuartos 
grandes á la izquierda y uno a la derecha, con 
su escaparate de caoba embutido, cocina con 
sus dos fregadores de marmol y sus llaves de 
agua, inodoro, y en la azotea el lavadero con 
llave de agua. En la planta baja zaguán, al la
do un cuarto con ventana para la calle, recibi
dor, cuarto para portero, aos más al qatio, ino
doro, caballeriza á la moderna para dos bes
tias, su precio dieciocho centenes. Sol ne 70. 

119 4-6 

S E A L Q U I L A 
por cinco centenes los bajos de la casa de fabri
cación moderna. Cristo 35: informarán en los 
altos de la misma, de once á una, M. Macía. 

69 8-4 
C E ALQUILA la bonita y bien situada casa 
^ Lagunas 2, A., compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos Dajos y dos altos, baño, cocina, pa
tio con todo el servicio secundario moderno, la 
llave en la bodega. Informarán Galiano 128, La 
Rosita. 61 8-4 
C E ALQUILAN con todas las comodidades y 
^ en condiciones sanitarias los altos y bajos de 
la casa, calle de Campanario núm. 115, la llave 
en ei 140; y la casa da la callo de la Merced nú
mero 54. Informarán eo Virtudes 62, altos, de 
12 á 2 y de 5 á 7. 

67 4-4 
O'Keilly niímero 72 

So alquilan, solo á personas de moralidad ha
bitaciones altas y bajas, con y sin comida. Hay 
un departamento alto y su cocina, propio para 
familia. 62 8-4 
próxima á terminarse las reparaciones de los 
-*• altos de la casa Campanario 33, se alquilan, 
completamente independientes; pisos do mo-
sáico, cielo raso, galería, etc. Informa su due
ño e'ír,1a'misma, ü&S á 4 de la tardo. 

• V-n.Ma^3 3d-4 mñ—1/ Oiii^ w i ' - • ^ —i^.'.' 
«¿na grail sal^ con dos ventanas", dividid^ eo ¿feos 
cuartos y saletii, con pisos de mármol, en pun
to céntrico y entrada independiente. Villegas 
núm. 111. 47 4-3 

LOS A L T O S R I C L A 08 
con siete habitaciones, sala, saleta de cotñer, 
pisos de márniol y mosáico, baños, inodoros y 
una fresca terraza. So alquilan en proporc ión 
é informarán en los bajos, Almacén de sombre
ros. 50 8-3'- ' 

K I C L A , OS 
Unos espléndidos entresuelos con balcón á la 

calle, pisos de mármol y mosáico, cuatrO'Htíbi: 
taciones, sala, saleta, baño, lavabos en todas 
las habitaciones. Informarán en los'ofyos, Al-
macen de sombreros. 49 / o-íK' 
Ce alquila la bonita C;VSÍ; C.-vlle 5; núm. 27, Ve-
0 dado, aoabadu de rcedififcar, con sala, come-
doiv cinco habitaciones, patio y traspatio y 
buen servicio de ñgua; su alquiler-jnuy-médico-
Informarán Riela, 66 y 68, AlmacSft de som
breros. J^OUJP ue48 V f a*? w : 8-3 
Cíí alqiíil^lk'ófisa Indio 11, tiene sala saleta, 
P triís grandes cuartos, inodoro, baño y cocina 
En Monte 165, informarán. 

43 4-3 E 
Tpn Galiano 75, hay varios departamentos de 
•LJ tres y de cuatro habitaciones cada uno; se 
alquilan para familia decente, con toda asisten
cia. Tienen balcón á la calle y pisos do mármol. 
En dicha casa se mandan tableros á domicilio, 
con buena y abundante comida. 42 4-3 E 

S e a l q u i l a 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias liabitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por
tero á todas horas. 

C 43 1 E n 

Se alquila la casa jésnldel Monte n. 74, entre es
quina de Tejas y Alejandro Ramírez, de construc

ción moderna, con portal, sala, saleta. 4 cnartos ba
jo, y uno alto, cocina, baño, excusado y despenga, 
biioa de monteo y sr-otea. La llave enfrente en la 
bodaga. iLforman en la calzada da Jesús del Monte 
núm 192. 10524 
l^n Obrapía número *J6, fl-ente á Anuelmo López, 
JCise alquilan unos altitos con balcón a la calle, com-
pneetos de tres poEeiionea muy frescas ŷ con todo lo 
necesario, propios para un matrimonio ó corta fami
lia deô ntes. Precio módico. 10520 8-dl 

Habitaciones altas a hombres solos, con baño gra
tis, eau-iida á todas horas, en Compostela UJ, entre 
Sol y Muralla, deedo $4-25 á $10-60. 

10577 8-3, 
TTIn San Nicolás, rica jurisdicción en la provineia, 
JlLide la Habana, hay un gran local con armatoste 
para eatabiecimionto mixto en módico alquiler. In
formaran Feraáudes, Junquera y Compañía Cuba 
núm. 71. 10443 8-28 

m m para cem¡sionistas 
En loa altos del cafó de Tacón esquina 

á San Rafael ae alquilan doe grandes aalo-
Dee propios para escrltorioa con hormogaa 
habitaelonea para hombres aoloa, con seia 
balcenea á San Kafael y Prado, donda po
drían ponor los Srea. comiflionlstaa cuantos 
maestrar'cs quieran. 

(íta. 11̂ 47 15-Dbro. 30 

S o a l q u i l a 
la casa Blanco 47 compuesta de 4 cua-tos, sala y 
comedor, en seis centenes. Informan Virtudes 144. 

IQIW >-28 

Tfa Habana 151 
entre Luzy,Acosta, se alquila una habitación bajas 
y tres altas; una eola y dos corridas co i azotea & la 
c He. £u casa decente. En la misma se compra un 
juego de pala de medio xuo y algunos otros muebles 
que sean ea proporción. 101-f'5 8 -2̂  

E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos velitilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, ti per
sonas de moralidad, con baño y servi
cio interior de criado, si así so desea. 
Hay un departamento con cuatro ha
bitaciones. Teléfono 163Í). 

10425 26-27 D 

— T R A J E D E E T Í Q U E T A -
no es aceptable sin el J L A K del eran fa-
brlcaote NTOTTS que vende í tSIETE p«-
eoel! K L TRlANVI¡ I^O^\no 32. *' 

é l í f c í i £ e n í o Í 
l E 

loa espaciosos altos de Lamparilla n. 65 y los bftjos 
de la casa Habana n. 118. Informarán en las mismas 
y an Sen Ignacio 43. _ c 1936 -24 Db 

Cúhs. .r)8. frente al Banco Nacional. Se alquila pa
ra escritorios .'a parie del frente del piso alto. 

También se alquilan en los bajos habitaciones para 
escritorios á dos centenes con servicio. En la misma 
informar&n. ' I02B9 1K-18 dio 

MONTE, 45.—Habitaciones y departamentos para 
familias. Casa lo más fresco, bnen servicio y gran 
rebaja do precios. Vista hace fó. Cómodo para lo
to^ y más para familias. 10288 26-20 D 

GUANABACOA 
Se aloulla la hermosa y fresca pasa Concepción fiO 

—hoy Máximo Gómez—etquina á Bertemati, al lado 
del Liceo. La liave en "fnmte en fil número 81. Sa 
dneño en la Habana Amargura 31 de once & tres. 

1623a . , 16-18 
Agufccaté l 6 ^ %«ft£5fi „ . 

En esta magnifica caaa, fresca, ron baños, entrada 
á todas horas y demás comodidades, se alquilan ha
bitaciones perfectamente amuebladas. Hay criados 
de la casa y esmero en el aseo de las habitaciones. 
Aguacate «22. 9919 26-9 

San N i c o l á s 2 0 0 
esquina á Monte. Se alquilan los hermosos altos de 
esta casa, propia para dos familias Precio módico. 
Tnmbién se venden ó alquilan los muebles de una fa-
n.illH. 10492 8-30 

la casa Cristo número 12, en 7 centenes. Infor
marán en la misma. 32 8-3 

S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 50, consta de sala, saleta y tres 
cuartos, pluma de atnia, á media cuadra de Be
lén. Precio 26-50. Informan en Luz 91 ó en San 
Nicolás 46 25 4-3 

E n el m<yor punto 
de la calle de Compostela número 75, se alquila 
una hermosa sala á matrimonio sin hijos ó á 
hombres solos. Informan en los altos. 

28 4-3 
Se alquilan 

Los espléndidos altos, Aguiar 116, iuntos ó en 
partes, la casa Someruelos58, acabada de reedi
ficar y una sala con aposento, San Lázaro 140. 
De uTdo informan, Aguiar número 116. 

54 15-3 
SE ALQUILA 

una casa en Egido número 67, propia para café, 
fonda ú otro estaclecimiento análogo, en buen 
punto, con dos hermosos salones, uno bajo y 
otro alto y siete cuartos. Impondrán en San 
Isidro 12. 6 6-2 

SE A L Q U I L A 
la casa calzada de Jesús del Monte número 356 
acabada de fabricar, con 5 cuartos, agua, du
cha, pisos de mosáico, etc. Precio 34 pesos oro. 
La llave al lado. Su dueño Cerro 504. 

4 4-2 
P A R A E S C R I T O R I O 

calle. También una accesoria de dos dGBSTta-
mentos con agua é inodoro para agencia o tien
da pequeña: el precio de ambas $15-90 y fondo 
de costumbre. 12 8-2 

íieciíi 
J. A. 

APARTADO 653. TELEFONO 325. 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 

rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 

93 En 156-9 

PUESTO DE F R U T A S 
Se arrienda uno barato. Jesús del Monte nú

mero 203. 97 f 4-6 
S E V E N D E 

la casa callo del Rayo 77, con sala, comedor y 
cuatro habitacions, y terreno para hacer más, 
con 9 varas de frente por 42 de fondo, cuarto de 
baño, jardín y árboles frutales; en la misma 
informarán. • 106 8-6 

S E V E N D E 
á un kilómetro de Paso Real de San Diego, 
un potrero, libre de gravamen, compuesto de 
veinticuatro caballerías y tres cordeles, titula
do SAN JOSE, con terreno adecuado para 
siembra de tabaco. Informarán Linea 73. Ve
dado. 145 8-6 

D e c r i s t a l y bronce, n i q u e l í d a s á gusto de l comprador . L a s b a y de u n a á 3 6 luces , p a 

r a gas y e l é c t r i c a . E l sur t ido es t a n grande, que todos e n c o n t r a r á n a q u í lo q u e daseen e n 

c a l i d a d y precio, pues l a s t enemos de B a c c a r a t , ing lesas , de B o h e m i a y a m e r i c a n a s , todas de 

lo mejor y m á s moderno. 

P r e c i o s : d e s d e $ 2 . 2 5 h a s t a $ 1 . 1 0 0 . — E f o y p i e z a s d e r e s p u e s t o p a r a 

l o s c a s o s d e a v e r í a . 

N O T A : E n allombra-s p a r a sa las , a n t e s a l a s y l iab i tac iones , h a y cuanto se p i d a y todas 
de esti lo m o d e r n i s t a . 

T a m b i é n h a n l legado n u e v a s colecciones de c u a d r o s grabados y a l oleo, c o l u m n a s y i a -
rrones p . r a adornos de s a l a s y salones, que se v e n d e n á prec ios de p o s i t i v a ganga . 

C > ¿ r O S Z Z Í T " * 0 ™ 0 ^ ' * * ™ ™ * " 1 0 ' 0 ^ * T I Z A I > 0 S I E M r R E f á 4 pesos, r o r n a u o r se lu.cen 

COMPOSTELA 52, 54 56. 69 Y OBRAPIA 61 
1 & 

P A R A F A B R I C A R 
En la Habana, próxima al Prado, se vende 

una casa de construcción antigua, mamposte
ría y teja, con siete varas de frente por cuaren
ta y tres ae fondo, haciendo una superflcie de 
Sil varas planas, con la mitad de sus mediane
rías por ambos lados; cloaca y agua. Además se 
cede el plano y licencia para fabricar que se 
tienen ya pagados. De su precio y demás infor
mes en Obrapía 32, altos, esquina á Cuba, de 2 
á 4 de la tarde.—A. Medina. 71 6-4 

Una Farmacia 
moderna, surtida, situada en una estensa ba
rriada, se da muy barata por no poderla aten
der su dueño. Informan Damas 45. 

66 4-4 
L A M A S C O T A 

Por ausentarse su dueño, vende su estableci
miento de víveres y frutas del país. Composte
la 181. 65 10-4 

¡ C a n g a ! 
Por t^ocr que ausentarse su duefio, 

se reude barata, una Sastrería y C a 
misería, situada en lo más céntrico de 
la Habana, Informan Alvarez Val -
dés y Gutiérrez, Ríela é Inquisidor, 

C. 27 15-4 E 

8e vende 
la hermosa casa calle de Velazco número 3, 
compuesta de ocho habjtaciones en precio mó
dico. Informes, San Rafael 2, escritorio. 

53 8-3 
L Í E C ' H K K I A 

Por no poderbb atender su dueño, se vende 
una aoreaitada Lechería, con buena marchan
te ría y está situada en esquina Se puede poner 
cantina si f* quiere^ paga poco alquiler. Infor
man de la misma á todas horas, Aguila y Espe-
ranra. 67 * J 

P A R A P B I N C I P T A N T E S 
Se vende una bodega bien sitaadajf may ba

rata, por no poderla atender su daeno, etc. 
Infermarán: Oficios y Teniente Rey confi

tería la MARINA.—Horas de 8 á 10 y de 3 á 5 
de la tarde. 41 4-3 E 
V E N D O buen café en Prado, otro en Neptuno. 

Una bodega cantinera, las tengo de venta 
diaria de $30-40 y 60, se responde. IJ na barbería, 
carnicería, kiosco, toda clase de establecimien
tos en proporción. Casas de $1.000 y 2.000 hasta 
el precio que se pidan. Solares grandes y chi
cos, en todos los oarrios. Quintas y fincas de 
campo muy próximas, de todas dimensiones y 
en calzada, binero para negocios, enseres usa
dos para abrir establecimientos. De 8 á 9, 
Prado 103, café La Plata. De 3 á 4 Amargura 
núm. 20, Vicente García. 44 4-3 E 
P m * ^00 e n e r ó s e venden des casas 

^ . O U V que producen el 11 y medio 

Sor ciento libre desde hace siete años, y faeti-
le de mayor rendimiento. Están en magnífi

co estado. No se trata con corredores. Infor. 
marán Teniente Rey 16, antigua casa de Pellón-

2 ^ 4-2 
^ F , V T T V I W V varias casas en los me-OHl \ J^JN UJIilN jores puntog de ^ 

Ciudad, reúnen condiciones especialísimas pués 
han sido instaladas, como para ser habitadas 
por personas de gusto flutdan sus precios de 
112.000 á ?o0.000 Sin intervención de Corredores 
de 11 á 12 y de 6 de la tarde en adelante en Da
mas 40 7 4-2 

F I N C A R U S T I C A 
En Puentes Grandes, cerca del paradero, se 

vende ó se permuta por casas en la Habana, 
una magnífica finca de 4)4 caballerías de tierra 
de regadío, con una hermosa casa de vivienda 
y vanas fábricas. Esta finca se presta también 
para una industria por tener una gran cascada. 
E l dueño en Carlos I I I número 209, altos. 

13 4-2 

S E V E N D E 
La casa calle de Luz n. S9, entre Habana y 

Compostela, con 5 habitaciones altas y 4 bajas 
y buena sala y todo lo necesario. Buena cocina, 
comedor, agua y cloaca. En la misma informa
rán. No se admiten corredores 10562 8-1 

FINCA RUSTICA. 
Se vende ó arrienda la conoci

da y famosa finca rústica nombra
da "MOLINE", situada en Mana
gua á medio kilómetro de dicho 
pueblo y de la carretera, de ocho 
y cuarto caballería, cercada de 
piedra, y dividida en ocho cuar
tones, también de piedra; abun
dante aguada, con dos buenos po
zos y sus tanques, buenos pastos 
de yerba de guinea, del parar y 
pasto labrado, con cuatro ó cinco 
mil palmas dentro de dos cuarto
nes de piedra, una de las famosas 
tetas de Managua pertenece al 
potrero de la finca: esta finca es 
reconocida como la mejor, entre 
las mejores de la localidad, sus 
tierras todas son de primera de 
primera, y se encuentra libre de 
todo gravamen, pues no reconoce 
imposición alguna, tiene hermosa 
y espléndida casa de vivienda de 
manipostería y cantería, toda nue 
va de planta, acabada de fabricar 
y cuyo costo ha pasado de SEIS 
MIL PESOS, sin las paredes, di
cha casa solo hace un mes se ha 
concluido y acabada de pintar, sin 
estreñar. Para tratar de su venta 
ó arrendamiento, su dueño. Pra
do 88 (bajofi) y San Ignacio 14, 
Estudio del Ldp. A l varado; la 
finca puede'verse á todas horas, 
pues esta al cuidado de dos per
sonas que viven en ella qon ese 
objeto/ 

"10544 10-1 E 
T 7 X ? ' \ T n n A Esto es gau[?a En el Imrrio <ie 

V X2JÍM X - A , Colon vei.do 1 casa en $2700, 
otra en $1700 barrio de Jesús María y S en $5000 en 
* arlos III . Se trata directo con los compradores y se 
dan informes en la calle de Lealtad n. 51. «losó alaría 
Huerta; 10̂ 25 8_ 31 

Se vende mía casa que renta m̂ s de cien pesos en 
cada raes, tstá asegurada en Compañía Inglesa en 
$ 8.000 oro español. Entenderse directamente con 
Andrés Diaz, Teniente Rey n? 17, cafó, de 12 á i \ de 
la tardo. 10501 15-30 d 

S O M B R E R O S D E C O P A 
forma PKESIDENTE; ú.umo modelo en 
PBIÍA á SEIS pesos!!.... precio de fábrica; 
E L TBIANON—Obtevo 32. 

Gtabriel Ramorxtol 
c 61 1 E 

oe umm 
S E V E N D E 

un hermoso y elegante coche Vis á Vis en fla
mante estado, del afamado fabricante Courti-
llierrse da por la mitad de su valor: puede verse 
á todas horas en la joyería y casa de préstamos 
Bernaza número 6, al lado de la botica. 

C 70 15-6 B 
CARRUAJES D E LUJO, con zunchos de go-
^ mas, Consulado 124. Teléfono 280—Esta casa 
ofrece sus elegantes carruajes á precios nunca 
vistos para entierros á $2,50 plata, bodas $2,50 
plata, paseos 2 horas $4 plata. Estos precios son 
en la Habana. Todos los servicios se hacen 
igualmente á precios módicos v conpuiuuali-
dad. 88 -i . 

S E V E M D B 
ana magnífica doquesa plantilla francesa, constrníd 
de nuivo con znnchoB de goma, y un tronco, todo a 
da mnv barato. Informarán en San Rafael 150. 

DE ANIMALES 
S E V E N D E 

una yegua para coche, un faetón y una limone
ra. Junto ó separado. Puede verse en Barce
lona 13 é informarán en Amistad 92 ó en Agua
cate ÍÁS. 37 4-3 

BE MEBLES Y PBE1AS. 
S e v e n d e u n p i a n i n o 

de Pleyel en buen estado. SALUD 26. 
140 4-6 

"VEVERA—Se vende una grande, propia para 
Restaurant ú Hotel, y también un gran apa

rador-estante; hay camas de hierro, lanza j ca
rroza cameras, medias cameras para mno, y 
cunas de balance; hay otros muchos muebles, 
todo á precios baratísimos, escaparates moder
nos color nogal y amarillo á $21,20 oro Monte 57 

83 4-4 

Hasta el número de CIEN pagándoloe bien 
por Deoeeitarios para mandar al campo: en 
San Baíael námero 14. Se alqmlaa planea. 

104S4 8 30 
í .ñ "RaniíMí^a Sol 88, entre AcnacRte y Vi 
loe maebtaw escaparates, canastillero», peinadores, 
lavabos, locadores, camaa de hierro, juegos de sala 
Luis XV y Viena, carpetas, sillas, sillone? y sofás de 
todas clasos, lámparas T toda clase de muebles. Todo 
barato. 10 Iba IS-J^ür-

N'©vi5«IJ& casarse 
y k comprar los mnebles en la misma fábrica Virtu
des 93. Allí se venden juegos de cnaru» y de come
dor, todo de uogal y oedro, también loa hay de meple 
gris y de majagua, todo lo menos 25 p S más barato 
que todos. Lo mismo se haceo cambio de muebtM 
viejos por nnevoe y se construye á la orden todo lo 
«ne se pida sin ningún compromiso hasta aue el mar
chante eaté completamente satisfecho. A.verlos á 
VinuJí» 93 «bamíterU 10448 13-28 

"LA ZILIA", SUAREZ 45 
REALIZA UN GRAN SURTIDN DE 

Ropas hechas de todas ciases 
procedentes de empeño, nuevas y de uso, á 
precios de ganga. 

FLUSES de casimir, armour, chaviot, alp». 
ca, etc. á 3, 4 y f 10. .Medio fluses á 1-50, 3 y $8. 
Sacos á 1, 2 y |4. Pantalones de 1 á f3. 

PARA SEÑORAS: vestidos de olán, seda, pi
qué, alpaca y otros; sayas, camisones, etc. des
de $1 en adelante. Chales y mantas di burato 
de todosprecios. Sábanas, sobrecamas riquf-
quísimas, pañuelos y demás ropas é infinidad 
de prendas de oro y brillantes. 

Surtido colosal de muebles de todas clases á 
precios baratísimo^ 1 13-En 1 

M u e b l e s y j o y a s p a r a 

R e g a l o s de P a s c u a s 
Se realizan muy barai-.= tu f.A PERLA, Anima* 

n 84. Teléfono J405. 
Hagan una visita y saldrán complacidos. 

10381 15-24 dic 
S E V E N D E N 

los damantea armatostes con hermosas vidrieras da 
la casa Teniente Rey 20; así como dos grandes es
caleras dn caracol. Teniente Rey 25. 

10331 15-23 

Le cesa de ímmMi 
Liquida á precios baratísimos grandes existencias 

en juegos de cuarto con camas imperiales ó de hie
rro; juego de comedor y de sala de todos los modelo! 
y maderas del pain y del extranjero, gran surtido d* 
mimbre y lamparería de cristal. También se dá é 
precio de realización un estenao surtido de prendería, 
relojes y articuloa de fantasía. 

" E L P U E B L O " 
A n g e l e s 1 3 y E s t r e l l e * 2 9 . 

Teléfono 1058—Telégrafo "Ruiaanchez." 
10317 13-21 

E L E G A N T E S 

P R I N C I P E D 2 G A L E S 
finíelm* fieltro, todas formas y oolor&s á 
¡TRES "ESOS! val«a un centén. E L 
lEIANON—Ohtepo 32. 

Gabriel Sc.mentol 
c 61 I B 

ffii-B i-n r i., , • B+m 

V E N T A 
Se vende una máquina de vapor sistenif 

BAXTER, de ocho caballos de fuerza por diol 
de caldera, en magníficas condiciones para 
trabajar en el acto. 

En la misma se compran cuchillos para uní 
máquina de picar papel. Gervasio num. 27,1 
todas horas. 52 4-3 

S E V E N D E UN MOTOR D E G A S 
construcción francesa, dos caballos de fuerza, 
casi nuevo, en Obispo 22. 

58 8-3 
A las fábricas de dulces y c a f é s 

se vende en medico precio, una máquina pára hacor 
pasta de almendra ú orchata. Puede ver.*e en el al
macén de MHrcelino <•.. Til..» ,• C* Plaza de Ar
mas. _ i" 15-19 

U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
doble c i l i n d r o , y t a m a ñ o G a 
c e t a , se v e n d e m u y b a r a t a p o r 
n e c e s i t a r s e e l l o ^ a l q u e ocupan 

P u e d e v e r s e á t o d a s b o r a a 
e n l a i * ^ « i i i i s t - -v d e l J H A . -
B I O l s E l i A ftiA.rA^a. 

Ingeniero Representante Poneml en la Isla de Cub» 
do los Srea. A dt. W. Smith & C9 Ivd. de Glasitow. 
Fabricantes de laa conocidas máquinas de remoler 
como '"buenas" y las más baratas. También dé todn4 
clases de maquinarias para ingenios y calderas di 
todas clases Escritorio Neptuno n úm 33. 

104CG v6-Dbre 30 

una caldera de vapor vertical licta para funcionar, 
con 10f> caballos de fuerza, propia para cualquier in
dustria 6 en los ingenios para ¿n las paradaa mover 
laa ccntrifngas, luz eléctrica y taller de maqninana, 
y poder limpiar y reparar los hornos Está como nue
va y resiste alta presión Tengo calderas chicas. 
También un dinamo de ••O lacea con su motor. Infor
marán Meptuno 33. 10168 Ütí-'M dic 

Elíá 

CfliÉestifoyrecoMtifeiíe 
I 

1 E n 

D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata

miento de la Anemia. Raquitismo, Debz-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades nervio
sas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMACIA Y DEOGÜEEIA DEL 

D r . T a q u e c h c l . 

OBISPO 27. HABANA. 

r 55 1 En 

E o n Cr iosot ído 
Preparad» por J . S A H R A , 

SEGUN FORMULA 
d e l D o c t o r D e l f í n . 

Ron puro Bacardi y Creosota del H aya. Cura la 
tisis, la bronquitis, loa oatanoa rebelde a y la grippat 
Sabor agradable. 

Depósito: 
V iuda de Sarrá é Hijo, 

al» I»-6 

A L A M O S 
En lata, en cantidades, en las mejo

res condiciones y de una á -4% varas do 
alto. 

Arboles frutales del país de todas 
clases. Is araiyos de China en latas á 
$100 millar. 

Flores y plantas de todas clases. Se 
venden en el j a rd ín E L CLAVEIf . . 
Adolfo Castillo, 9, Quemados de Ma-
rianao. 77 6-4 

Imprent» y Ederwtipii del DIARIO DE LA EiSCU, 

i 


